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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
P R A D O N U M . 103, E S Q , A T E N I E N T E R E Y . Habana. 
I P X - G C i o S » 
t t > t t « i t «««m . t f 1- meses... ?21-20 oro 
m w POSTALj 3 & r . I t S ;; 
0 L 0 a s x a . s o x « i i D o i ó > i 3 L -
H A B A H A 
t nr 1 n r.TTT> . f 12 meses $15.00 plata. 
ISLA DE CUBA j 5 H | - S 
f 12 meses $14.00 plata. 
1 6 id -> 7.00 id. 
( 3 id $ 3.75 id. 
C o m o l a de i g u a l d í a de l a se-
m a n a a n t e r i o r , c o n s t a de doce p á -
ginas, p a r a q u e n o s u f r a n d e m o -
r; los m a t e r i a l e s d e i n t e r é s n i 
] c , u i c i o s los a n u n c i a n t e s . E n t r e 
e as p á g i n a s se i n c l u y e n l a s dos 
d e d i c a d a s á l a p u b l i c a c i ó n d e l 
Q u i j o t e . 
E s p a ñ a 
De anoche 
Madrid, Noviembre 11 
L O S E S T U D I A N T E S 
U n a parte de los estudiantes h a de-
puesto s u act i tud asistiendo con r e -
gularidad Á las clases. L o s d e m á s 
c o n t i n ú a n no asistiendo á las clases, 
pero no h a n producido algaradas. 
E n u n a r e u n i ó n ce lebrada esta t a r -
de ios estudiantes h a n resuelto vol -
r e r á las clases desde el lunes y ges-
tionar que se levante e l castigo de los 
condenados á perder el curso por el 
Consejo de Di sc ip l ina del Claustro 
Universi tario . 
L A S E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 
M a ñ a n a se v e r i f i c a r á n las eleccio-
nes para la r e n o v a c i ó n parc ia l de los 
Ayuntamientos. 
"Hay a n i m a c i ó n electoral . 
Todos los partidos p o l í t i c o s acuden 
á l a lucha . 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s 32-11 
Francos 27 -75 
4 por 100 7 9 - 1 5 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D I S T U R B I O S E S T U D I A N T I L E S 
Madrid, Noviembre II.—IJOS dis-
turbios promovidos por los es tudian-
tes han adquir ido proporciones tan 
grandes, que el Consejo Super ior de. 
Ins trucc ión P ú b l i c a h a tenido que to-
mar el acuerdo de c e r r a r l a U n i v e r -
sidad, si los d e s ó r d e n e s no cesan i n -
mediatamente. 
S U B L E V A C I O N D E P R E S O S 
Odessa, Noviembre J í . - - L o s presos 
en la c á r c e l de Kish ine f f , B e s a r a b i a , 
se sublevaron ayer, exigiendo que 
fueran puestos en l ibertad y a l ne-
jarse las autoridades á acceder á su 
pet ic ión, incendiaron la c á r c e l ; las 
tropas que acudieron á aux i l iar á los 
guardias hicieron varias descargas 
sobre los amotinados, de los cuales 
mataron á 2 2 é h ir ieron á un gran 
n ú m e r o . 
A R D I D D E L O S A V A N Z A D O S 
Sun reterbnrgo, Noviembre 11.— 
1 muchas razones p a r a creer que 
carecen do fundamento los rumores 
que han corrido en Moscow respecto 
á un d e g ü e l l o general de judios y se 
consideran dichos rumores como for-
mando parte del plan de c a m p a ñ a del 
elemento revolucionario m á s a v a n -
zado que se propone aprovecharse de 
la nerviosidad del pueblo y las auto-
ridades p a r a conseguir, mediante el 
terror, que ambos accedan á l a or-
g a n i z a c i ó n de la mi l ic ia nacional . 
E L C A N A L D E P A N A M A 
WagUiiifrion-i Noviembre 1 1 ' - Mr . 
Theodoro P . Shouts, Pres idente d é l a 
C o m i s i ó n del C a n a l de P a n a m á , h a 
pronunciado un elocuente discurso en 
el hotel « 'New ^ i l l i a r d " ante la Aso-
c iach' ión de fabricantes de objetos de 
f e r r e t e r í a americanos. 
E n s u discurso se e x t e n d i ó el orador 
sobre la importanc ia de los trabajos 
pre l iminares ó preparatorios que h a n 
tenido que real izarse á dos mi l millas 
de la base de abastecimiento y e x p l i c ó 
detenidamente las tres cosas f u n d a -
mentales, á saber, a p l i c a c i ó n p r á c t i c a 
y completa de las c iencias sani tar ias; 
h a b i l i t a c i ó n de casas y departamentos 
para los trabajadores y empleados y 
suministro de u n al imento sano y ba-
rato, que h a n tenido que l levar á cabo 
antes de empezar las obras. 
A l t r a t a r el asunto de enfermeda-
des y epidemias desarrol ladas en la 
zona del C a n a l , p r o n u n c i ó M r . Shouts 
estas palabras: 
*'Si no hesuos podido hacer volar el 
lodo como dicen los que c e n s u r a n 
nuestra obra , hemos volado las i n -
mundicias y basuras, y hemos hecho 
volar á l a fiebre a m a r i l l a , ese t error 
supremo de los t r ó p i c o s , t a n lejos del 
I s tmo, que j a m á s , a s í c o u ñ a m o s , vol-
v e r á á aparecer" . 
D u r a n t e su discurso h a b l ó M r . 
8taouts sobre los materiales que se han 
llevado á la zona del C a n a l , cuyo cos-
to asciende ya á 9 millones de pesos. 
T r a t ó t a m b i é n la c u e s t i ó n obrera y 
c o n c l u y ó con estas hermosas frases: 
*'Nuestros enemigos vienen hac ien-
do la g u e r r a a l C a n a l hace m á s de me-
dio siglo, y l a h ic ieron con é x i t o has -
ta que Teodoro Koosevelt armado de 
su "forma" a p a r e c i ó como c a m p e ó n . 
Desde ese momento ¡os esfuerzos de 
a q u é l l o s h a n sido vanos y a ú u « o h a a 
descubierto la causa del fracaso. 
* 'Es tán perdiendo sus e n e r g í a s y su 
dinero, porque d e t r á s de Teodoro 
JKooseveít se alza el pueblo americano 
en una masa s ó l i d a , compacta y deter-
.a inada que gr i ta á su vez: 
**Dénnos u n cana l adecuado para 
hacer frente á las necesidades del 
mundo comercial , y d é n n o s l o lo m á s 
pronto posible". 
E s a , s e ñ o r e s , es l a orden que la Co-
m i s i ó n del C a n a l , bajo la insp irada 
d i r e c c i ó n del Pres idente , obedece cie-
gamente. E s t a m o s construyendo el 
" C a n a l de Koosevel t" . 
A L F O N S O X I I Í 
I l erJ iu , Noviembre U f - D e s p u é s de 
u n a vis i ta de seis d í a s b ien emplea-
dos, el K e y Alfonso X I I I s a l d r á m a -
ñ a n a p a r a V i e n a , dejando al E m p e r a -
dor de A l e m a n i a y toda s u Corte a l ta-
mente impresionados por su trato 
amable y s i m p á t i c o . 
Noticias Comorcialo* 
Nueva York, Noviembre 11, 
Bonos de Cuba,5 por c íeato (ex-iaterós) 
104. l ^ . 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 1 por ciento, ex-interás, 105.1{2. 
Centenes, !l $4.78. 
Descuento papel comercial, 6f) d.iv, 
d e 5 á 5 . 1 i 2 . 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, íi $4.82.15. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.90. 
Cambios sobre París , 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 17.1i2. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
queros, íl Oó.ljS. 
Centrifugasen plaza, á S.TjlB cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.1fl6 á 2 . 1 i 8 c t s . 
Mascabado en plaza, 2.7[Scts. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.5(8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.50. 
Harina, patente Minnesota, á $5.30. 
Londres. Noviembre 11. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íl 9í. 3rf. 
Mascabado, & Ss. $d. 
Azúcar de remolacha (de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 días1) 8̂ . 0.3[4rf. 
Consolidados ex- interés , 8S.7il6. 
Descuento BancO Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 espaúol, ex-cupón, 93. 
Par í s , Noviembre 11 
Renta francesa, ex-interés, 90 francos, 
87 cént imos . 
M O S Q U I T E R O S " C H I P A S . " 
E s t o s m o s q u i t e r o s d e p u n t o f i n o de p r i m e r a c a l i d a d s o n l o s 
m á s a d a p t a b l e s p a r a c a m a s s i n c a r r o z a ó d o s e l . P e n d i e n t e d e l 
t e c h o d e u n a p o l e a d e p a t e n t e , e l m o s q u i t e r o se e l e v a ó d e s c i e n -
d e á l a a l t u r ; » quw s e a n e c e s a r i a , p u d i e u d o , c u a n d o n o se u s a , 
p l e g a r s e y d w l a h a b i t a c i ó n d e s p e j a d a . 
o o i o s S i l o r o I B s í j p f i l f i o l . 
C h a m p i o n d e ¿ P a s c u a l , O b i s p o n . / O I . 
e c c i e n i 
A.9p80t'> d e l a H a z a 
Noviembre 11 de 1905. 
Azúcares .—El mercado cierra quieto 
y sin variación en los precios. 
Oatnbios. —Cierra el mercado con de-









Londres 8 drv , 
•'60 dív 
París, 3 div 
ELambursro, 3 d( ? 
Estados Unidos 3 d(v 
España, 8/ plasa y 
cantidad 8 drv. 17.1(4 16.1i2 
Dto. paoel cofUtírdal 10 A U aau i l . 
Jionéda* ectranjerai.^Se cotizan hoy 
como aiarue: 
Greenbacks 10 ft 10.1{8 
Plata a nao ri cana 
Plata espaflola 82.3[4 á 82.718 
Valores y Aeoione» — Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
50 acciones Bco. Espafiol 119.1|2 
10 i d / F . C. Matanzas á Sabanilla 156. 
W id. id. id. id. U,:]. 
10 id. id. id. id. 154.1i4. 
50 id. id. id. id. 154. 
CQLE'aio de m m m i 
C O T I Z A C I O N O I I C I A L 
C A M B I O S 
BíGíioroi Imam 
Londres, 8 coj; 19?/ p .gP 
.. «0 div W% 1̂ 4 p.s p 
P m í r , 2 div 6% byÁ p.g ? 
Hambtirgo.3 dpr i% 4' ^ p.g P 
60dp p . | p 
Estados Unidos, 3 djv 10 9;2 p.g P 
España 8[ plaza y cantidad, 
8 dpr Ifi^ 17% 




p S d 
p.aaaa 
Vend 




A Z Ü C A l t I U S . 
Aificar centrífugra de guarapo, polarización 
96' S5¿ rs. 
Id. de miel polarización 89. 2 Ŝ IP rn. 
Habana, Noviembre 11 de 1905—El Sindico 
Presidente, Emilio AlfonKO. 
C a T I Z A G I O N O F Í C Í A L 
DÉ LA 
B O L S A P R I V A D A 
BJLLETJ5H DEL BANCO ESPAÑOL da la lala 
de Cuba contra oro 4^ A 5l¿ valor. 
PLATA ESPAÑOLA contra oro 82,,s' & 82^ 




Empréstito de la R«pfiblica do 
Cuba nz% sin 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
tamiento íí hipoteca 119 123 
Obligaciones H i p o t e c a r i a ? 
Aynntamiento 2" 117 121 
Obligaciones Hip ote carias F. C. 
Oianfaepos 6 Vlllaolara 111 sin 
Id. 'í id. id 112 sin 
Id.lí iTerrocarril Caibarien 112 sin 
Id. lí i ¿ Gibara á Holffain 100 sin 
Id. 1? San Cayetano á Viñales 3>í TJjí 
Bonos Hipotécanos da la (joaaua. 
ñia de Qa.s y Electricidad de) < 
Habana 108% 108% 
Bonos de la Habana Éloctrio 
Railway Co. en circ itación. „ 102 115 
Id. Compañía 'ías Cabana .N 
Bonos de la Reofiblica de Cuba 
emitidos en 1896 y lS:r7 N 
Bonos 2? Hipoteca The Maganzas 
WatesW erkes N 
Bonos Hipctecnrios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonea N 
ACCIONES. 
Banco Español de la lala de Oao» USJU 119% 
Banco Agrícola.. 
Banco Nacional de Uuba 100 135 
Compañía de FarrooarniM Uni-
dos de la H.xbana y Almacsuea 
de Regla (limitada i _ 229 233 
Oomoanía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas r Jücaro.... 191% 197 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á aahaniila 154 354% 
Compañía aex Ferrocarril del (loa-
te.. _ N 
Compañía Cnbana Central Rau* 
way limitad — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Ferrocarrí' ae Gibara íi Holenln.. N 
Compañía Cnbana ae Alambrado 
de Qas N 
Compañía de Gas y i^iectricidad 
de "Habana - 108 103 
Compañía del Diqne Flotante N 
KedTcietOnioa de la hiaDans N 
Nuera Fábrica de Hielo N 
Comnahla Lonjade Viveros dsih 
Habana. _ N 
Compañía do Construcciones, Re-
pafac.ones y Saaeam enco do 
Cat^a N 
Accciones déla Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 84 87 
Idem de la id id. id. (comunes) 39 41 
Habana 31 de Noviembra da HOj. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES D E TRAVESIA 
SALIDOS. 
Dia 11: 
Para New-Orleans, rp. esp. Juan Foraj^ 
Para Tampico, vp. ngo. Ada. 
l í o v i m i e n t o de p a s a í s r o s 
LLEGARON 
De Tampa y Key West, en el vapor ameri-
cano Mascotte. 
Sres. Jerónimo Acost?.—"W. B. Fair y 1 de 
fiin.—T. Arguelles — Margarita Rodríguez— 
joaquin Pereira—E. Pons—M. Robinson—W. 
Spensley—Rafael Camera—Marceline Cuervo 
— J . Laenardia—Juan Moro—N. i/anlon—José 
Julet—Luis Vázquez—Miguel M. Pino y 1 de 
familia. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
N. York, yp. am. Vigilancia, por 7.a 1 «i o y Ca. 
Veracruz y escalas, vapor am. YucataB, por 
Zaldo y Ca. 
SllPERIOR 
Colón, Pto. Rico, Cádiz, Canarias y Barcelona, 
vapor español Montevideo. 
Canarias, berg. esp. Triunfo, por Galban y Cp. 
Delaware (B. W) vp. ing. Saltwell, por Luis V i 
Placó. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Taropigo, vp. ngo. Ada, por Lyke Hno. Lastre 
New-Orleans, vp. ings. Prince Arthur, por M. 
C. Kingsbury. 
Con 1 c. efectos y I*? hs. Diñas. 
Pascagoula. gta. am'. Mille Wiiliams. Lastre. 
Matanzas, vp. ings. Castaño, por Hastorgui. 
De transito. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por Luis V. Placó. 
Con 59 tes. tabaco. 15018 tabacos. 
y S o c i e d a d e s . 
E M P R E S A U N I D A 
D E 
CARDENAS Y JÜCARO 
S E C R E T A R I A 
L a Directiva ha señalado el día 20 del 
corriente mes, á las doce, para que tenpa 
efecto en los sajones del Centro Asturia-
no, calle de San Rafael n ú m . 1, la Junta 
Grenera] ordinaria en que se dará cuen-
ta con el informe de la Comisión nombra-
da para el examen de Jas cuentas y pre-
supuestos presentados en la General del 
día 21 del pasado Octubre. 
L o que se pone en conocimiento de los 
señores Accionistas para su asistencia al 
acto; advirt i índose que ese día no b*orá 
traspaso de acciones ni pago de dividen-
dos. 
Habana, Noviembre 1" de 1905.—El 
Director, Secretario interino, S e b a s t i á n 
G e l a u k u t . 
C. 2ü()1 17-N 1. 
w m m m m m de w m m 
y Almacenes de Retía, I M t a í a 
( C o m p a ñ í a Interuacional) 
CONSEJO D E L A HABANA 
Por acuerdo de la Asamblea general cele-
brada en Londres el dia de ayer, se procederA 
al reparto del dividendo número 11, de ctl-i por 
ciento, como saldo de las utilidades del año so-
cial 19C4-1905, sóbrelos Certificados de Stock 
preferente, alcanzando f2-75 oro español á ca-
da £10 de Stock. 
Para su cobro y á partir del dia 6 de Noviem-
bre próximo, los tenedores de dichos valores 
pueden presentar en estas oficinas, altos de la 
Estación de Vilianueva, los cupones corres-
pondientes al dividendo número 11, relacio-
nándolos por duplicado en los impresos de 
facturas que se les íacilitarfin, y recogiendo 
uno de loa ejemplares intervenido por la Com-
pañía, que servirá para percibir, desde el si-
guiente dia hábil, sus respectivae cuotas. 
Habana, Octubre 31 de '905.—Francisco M. 
Steegers, Secretario. c. 2071 15-2 
COMFAMi C I M A 
" E l B U A R D I i N " 
C o r r e s p o n s a l de l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a H e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
p o l e e á e y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 




J b S - é L Z K T O O H ^ T - A - O I O I Q -A-Xj Z O E ! C / T J B A 
D E P O S 1 T A K I O D E L G O B I E R N O ü t í L A I t E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E X C U B A . . S ; i « , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P K I N C I P A T "JUBA 37. H A B A N A 
S U C U R S A L E S : 
« Ga l iano 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
O l E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E L A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G U A N T A N A M O 
S A N T A C L A K ^ l 
C A 3 I A G Ü E i r 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a u u z a 
Isrnacio Nazaba l 
T h o r v a l d C . Cu lme l l 
Ednmrir l G . V a u g h a n 
W . A , M e r c h a n t 
J o h n G . CarHsIe 
«José Mi B e r r i z 
J a l e s S. B a c h e 
M . L u c i a n o D í a z 
r203b 
Manue l S i lve ira 
Pedo GómeK M e n a 
Samuel M . J a r v i s 
W m . L B u e b a n a n 
l n 
T E A T R O M B R A 
C O M P A Ñ Í A D E Z A R Z U E L A 
TT* u l c 1 <f> n 
H O Y A T . A S O C H O : 
A ¡ a s nueve : 
16140 
Unancchede boda. 
De Oriente á Occidente. 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p í* 
d a l a d e L A T K O P I C A L . 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l Martes 14 del corriente á la una de la 
tarde se rematarán en el Portal de la Catedral 
con intervención de la respectiva Compañía 
de Seguro Maritimo 9 cajas de á 100 chapas de 
hierro marmorizado para baulos, descarga del 
Antanio López.—limilio Sierra. 
16222 2m-12 lt-13 
C W P R M E N T A Y P I G N O R A C I O N 
detocoe» los valores que se cotizan en ia Bolsa 
i-? • ada de esta ciudad. 
D« dica bu proferemo atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las ia-
vereiones del dinero. 
«Joii<ii:in Puntonet . P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad ll'i y 111.—Ba la Bolsa: 
de 2 á 4'̂  de la tarce.—"orrispondancia: íol-
sa Privada 16069 2S-7 N 
A t e n c i ó n . 
Sospechando de que manos criminales que 
durante veinte años, han merecido mi más ili-
mitada conñanz i, abusando de ella han podido 
sorprender mi ñrma, aviso por este medio al 
público en general y en particular al foro y al 
comercio, para que conste mi protesta. Haba-
na, cuatro de Noviembre de mil novecientos 
cinco—Manuel Saavedra-
tí[c Vedado, cuile 11 entre 4 y 6. 
15S83 8-5 
C 2028 1 n 
Cospía fls í s y 
líela Mm. 
Rlfi. uluut 1 
C 2034 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz, vapor español Alfonso X I I I , por M. 
Otaduy. 
Veracrüz. vavor francés La Navarre, por Bri-
dat, M. y Ca. 
3Iotorcs e l é c t r i c o s . 
Pernio frecuentes los errores en que incu-
rren los consumidores al adquirir .Motores 
eléctricos, esta Compañia, en obsequio de sus 
abonados, pone ¿ la disposición délos mismos 
I les servicios gratuitos del Ingeniero Eleciri-
cista, quien estará en la oficina de ésta Admi • 
I nistracción todos los días hábiles de ocho á 
i diez de la mañana y de una á tres de la tarde, 
| para dar todas las explicaciones necesarias. 
Esta Admon., por su parte, recomendará, 6 
j facilitará la mejor clase de motores, al objeto 
i de qne el consumidor resulte benefickdo. 
Se advierte que el interés único de la Com-
pañia consiste en la venta del fluido y en dar 
buen servicio; estando la Empresa ya prepa-
rada para suministrar corriente trifásica, lo 
mismo que unifásica, en las condiciones que 
se exijan y que no existe inconveniente para 
facilitar corriente á toda ciase de aparatos, 
garantizando el buen funcionamiento, servi-
cio seguro, barato y limpio y en condiciones 
de precio tales que se hace imposible toda 
competen» ia con nosotros. 
Habana, Noviembre 3 de 1905.—El Admnis-
trador General Eaicterio Zorrilla. 
c 20S2 10-3 N 
Proposición para suministrar artículos de 
ferretería. —Habana 11 de Noviembre de 1905. 
—JEFATUR A D E L SERVICIO DE FAROS.— 
Calzada del Cerro nám. 440, B.—Hasta las dos 
de la tarde del dia 24 de Noviembre de ia05, se 
recibirán en esta Oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para suministrar artículos de 
ferretería al vapor Rafael Morales.—Se facili-
tarán impresos en blanco y se darán informes 
¿ quien lo solicite.—E. J . Baibin—Ingeniero 
Jele del Servicio de f aros. 
0-2111 alt 6-13 
A S O C I A C I O N 
1 1 1 M i 
. D E L A H A B A N A 
i s E C i U / r A l t l A 
O o i n c x x i r s o . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, sancio-
nado por la Junta General, se saca á concursó 
un proyecto de construcción de un Departa-
mento de enfermería para su Casa de Salud 
"La Purísima Concepción". 
El Proyecto constar» de Planos, Presupncg-
to y Memoria descriptiva de la Obra en todo 
su pormenor. 
Las bases para éste concurso se hallan do 
manifiesto en ésta Secretaría á* S A 10 de Is, 
mañana, de 12 á 4 de ia tarde y de 7 á 9 de la 
noche todos los dias laborables y en lu Quieta 
de Salud á las mismas horas. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de losares. Ingenieros, Arquitectosy Maestros 
de Obras qne deseen tomar parte en el citado 
concurso para que puedan presentar sus Pro-
yectos 4 la Junta Directiva que para recibir-
los, se hallará reunida en el Salón de Secionos 
de el Centro de esta Asociación álas 8 de la 
noche del dia 30 del mes en curso. 
A el autor del Proyecto elegido por la Direc-
tiva le serán entregados 530 pesos oro, espa-
ñol, quedando dicho Proyecto como propie-
dad de la Asociación; los demás Proyectos se-
rán devueltos á sus autores. 
Habana 4 de Noviembre de 1905.—El Secre-
tario M. Panlagua. 
15854 6t-4 2-m5 
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E L I R I S 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E M c c í á a en la Mm. Cnoa, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cincuenta a ñ o * de ex is tenc ia 
y de opexacioues c o n t i n u a » . 
V A L O E . responsable 
nasta hoy % 39 .717 .388 .00 
Importe de las in-
dem a i zaci on es paga-
das hasta la lecha.. . $ 1 . 5 6 3 . 6 8 9 - 8 3 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
sos de marmol o mosaico sin madera y ocupa-
das por íámiliaB á 17j2 centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 1W 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con 6 sin cantina y 
bodegas á 32>¿ y 40 centavos por 100 oro anuaJ 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina A Empedrado. 
Habana Io. de ííoviembre de 1905. 
C 2026 26-1 n 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . L - r -
J f c , ^ p m a n n & C e » 
( B A N Q U E A O S ) 
C 1552 7a-l8Aj 
m u w m m m 
L a s t e n e m o s gn n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c l a s e s , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todoa 
lo s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904 , 
A G U I A R N . 1 0 8 
N. C E L A T S Y C O M P 
B A N Q Ü K l v O S . 
C—1553 165 14 A? 
D I A R I O D E L A M A E I X A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 13 de 100". 
i l f l i M U I 
S e m b r a d a l a a l a r m a c o n l a s 
p r i m e r a s é i n c o m p l e t a s n o t i c i a s 
d e h a b e r s e p r e s e n t a d o dos casos 
c i e r t o s y u n o d u d o s o d e fiebre 
a m a r i l l a e n es ta c a p i t a l , c r e e m o s 
n u e s t r o d e b e r l l e v a r a l á n i m o de 
los l ec tores , l a s e g u r i d a d de q u e 
los m e d i o s p r o f i l á c t i c o s pues tos 
e n e j e c u c i ó n por l a s a u t o r i d a d e s , 
d e s v a n e c e n todo t e m o r á q u e e l 
m a l , p r o p a g á n d o s e , t o m e c a r a c t e -
res e p i d é m i c o s . 
Y esto es lo p r i n c i p a l , l o q u e á 
t o d a c o s t a l o g r a r e m o s v e r r e a l i -
z a d o d e n t r o de pocos d í a s , c u a n d o 
e l a i s l a m i e n t o to ta l de los focos 
de i n f e c c i ó n m a t e d e r a i z e l pe-
l i g r o . 
E l l o s i g n i f i c a r á u n t r i u n f o m á s 
q u e a ñ a d i r á los m u c h o s o b t e n i -
dos por n u e s t r o b i e n o r g a n i z a d o 
D e p a r t a m e n t o de S a n i d a d , y p a r a 
e l v e n e r a b l e s a b i o q u e es s u J e f e , 
e l D o c t o r F i n l a y . 
E s i m p o s i b l e , de n o a d o p t a r 
r i g o r o s a s m e d i d a s c u a r e n t e n a r i a s 
q u e l e s i o n a r í a n de m o d o a lgo 
p e r m a n e n t e i n t e r e s e s r e s p e t a b l e s , 
i m p e d i r q u e se o f r e z c a n de v e z 
e n c u a n d o estos casos importados, 
c u y o o r i g e n ó p r o c e d e n c i a s o n 
b i e n c o n o c i d o s . 
E l h e c h o de s a b e r l o s a i s l a r , l a 
p r e v i s i ó n de d i s p o n e r á ese fin 
de m e d i o s a d e c u a d o s , l a s e g u r i -
d a d y r a p i d e z d e l t r a t a m i e n t o , e l 
i n f a l i b l e r e s u l t a d o c o n s t a n t e m e n -
te o b t e n i d o , estos s o n los g r a n d e s 
t r i u n f o s de l a s a n i d a d c a b a n a , 
q u e es d e s c u b r i d o r a y m a n t e n e -
d o r a e n e l m u n d o c i e n t í f i c o de la 
t e o r í a q u e d e c l a r a a l m o s q u i t o 
ú n i c o m e d i o t r a s m i s o r de e s ta 
e n f e r m e d a d . 
E n c o m b a t i r c o n f o r t u n a el 
m a l , en m a n e j a r l e p o r d e c i r l o a s í , 
c o n o c i e n d o d o n d e r a d i c a n sus 
c a u s a s , h e a h í d o n d e p o d e m o s c i -
f r a r l e g í t i m o o r g u l l o . L a o p i -
n i ó n e x t r a n j e r a u n á n i m e n t e re -
c o n o c e e l é x i t o de C u b a en 
ese p u n t o y e l C o n v e n i o S a -
n i t a r i o I n t e r n a c i o n a l r e c i e n t e -
m e n t e firmado ad referendum p o r 
l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , p a r a 
l a d e f e n s a m ú t u a c o n t r a l a peste 
b u b ó n i c a , e l c ó l e r a m o r b o y l a 
fiebre a m a r i l l a , h a v e n i d o á r o -
b u s t e c e r e l t r i u n f o , a d o p t g n d o c o n 
c a r á c t e r u n i v e r s a l n u e s t r o s s i s te-
m a s y m é t o d o s p r e v e n t i v o s . 
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A ^ 
C O L O N I A S A R B Á 
• Perfuma, Preserva y vigoriza la 0 
piel y el cutís. o 
^ Tan bar&to como Alcohol. o 
Z. No use Alcohol común. • 
- • - deja mal olor. « 
• U S E L E G Í T I M A , t 
: C O L O N I A S A B R A • 
t Y RECHACE IMITACIONEÜ, 
J DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y 
0 HABANA Compórtela • 
E l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a j a m á s o l v i d ó s u s s a g r a -
dos deberes c o n l a S a n i d a d . E l 
s e v e r o c u m p l i m i e n t o de los m i s -
mos , es e l q u e i n s p i r ó los s i g u i e n -
tes o p t i m i s t a s j u i c i o s d e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e n s u 
ú l t i m o M e n s a j e a l C o n g r e s o : 
" E s d i g n o d e m e n c i ó n e l c e l o 
d e s p l e g a d o p o r l a J u n t a d o S a n i -
d a d M a r í t i m a p a r a e v i t a r q u e pe-
n e t r e e n C u b a l a e p i d e m i a de l a 
fiebre a m a r i l l a q u e h a c e meses 
a z o t a á N u e v a O r l e a n s y P a n z a -
c o l a . G r a c i a s á l a s p r u d e n t e s 
m e d i d a s e m p l e a d a s y á l a v i g i l a n -
c i a e j e r c i d a por los f u n c i o n a r i o s 
d e l r a m o sobre las p e r á o n a s y l a s 
m e r c a n c í a s , h e m o s p o d i d o soste-
n e r n u e s t r a s c o m u n i c a c i o n e s y 
n u e s t r o c o m e r c i o c o n a q u e l l a s 
c i u d a d e s i n f e c t a d a s , s i n t e m o r de 
i m p o r t a r e l c o n t a g i o . 
E n S a n t i a g o de C u b a se h a i n s -
t a l a d o u n h o s p i t a l e s p e c i a l p a r a 
e l a i s l a m i e n t o de los casos sospe-
c h o s o s ó c o n f i r m a d o s de fiebre 
a m a r i l l a y de v i r u e l a que , o c u -
r r a n ó se i m p o r t e n d e l e x t r a n j e r o . 
Y a h a h a b i d o o c a s i ó n de u t i l i z a r -
lo en casos sospechosos de fiebre 
a m a r i l l a q u e l l e g a r o n á d i c h a c i u -
d a d , p r o c e d e n t e s de C o l ó n y P a -
n a m á ; q u e d a n d o a s í j u s t i f i c a d a 
d e h e c h o l a p r e v i s i ó n d e l G o -
b i e r n o a l c r e a r a l l í e l m e n c i o n a d o 
e s t a b l e c i m i e n t o . " 
S í e n é p o c a s d i f í c i l e s , c u a n d o 
l a h i g i e n e g e n e r a l de l a c i u d a d 
n o e r a t a n c o m p l e t a y a ú n no 
p o d í a m o s p o n e r n o s e n ese r e s p e c -
to, m u y p o r c i m a de las g r a n -
des c a p i t a l e s a m e r i c a n a s , se l o g r ó 
e x t i n g u i r r a d i c a l m e n t e l a fiebre 
a m a r i l l a de este sue lo ; es de es-
p e r a r q u e h o y , e n p o s e s i ó n de i n -
m e j o r a b l e s e l e m e n t o s , c o n o r g a -
n i z a c i ó n m á s p e r f e c t a y d o t a d a 
l a p o b l a c i ó n de e x c e l e n t e s r e c u r -
sos s a n i t a r i o s , t odo q u e d a r á r e d u -
c i d o é u n s e n c i l l o c o n a t o de e p i -
d e m i a " m u e r t a a n t e s de n a c i d a . " 
P a r a B R I L L A N T E S M a n -
c o s 7 l i m p i o s , r e c u r r a - u s t é i á 
Cuervo v Sobrinos, R i -
e l a n ü m . 3 7 * , a l t o s , e s a u i n a á 
A ^ m a r . 
DESDE W A S M S T O B 
Noviembre 6 de 1905. 
E l Sun de X e w York , le lee hoy la 
cartil la :i iMr. Shaw, ministro de l l a -
cieoda, á quien tacha de que no sabe 
interpretar el sentimiento p ú b l i c o y de 
que siempre dice lo que no debe decir-
se. Esto, con motivo de un reciente 
discurso, en el que ese ministro ha ha-
blado mal de la reciprocidad. S e g ú n 
el Sun, los hombres que contratan la or-
ganizac ión del partido republicano, no 
están por la reciprocidad; pero es inne-
gable que hay un fuerte movimiento 
de o p i n i ó n en ese sentido. L o que pa-
sa —agrega eso diario— es que, co-
mo Mr. Shaw aspira á la Prasiden-
cia de los Estados Unidos, adula á los 
caciques (bossfg) del partido republica-
no, que pueden designarlo candidato, 
y se ríe de la o p i n i ó n . " 
A s í habla el Sun, que no se muerde 
la lengua. Y digo yo que si el movi-
miento de op in ión en favor de la reci-
procidad sigue cobrando fuerzas, aca-
barán por contar con él los bastes, que 
no son, por dentro, ni reciprocistas ni 
librecambista ni proteccionistas ortodo-
xos, |RÍno bosses', lo que queremos es 
controlar el partido, hacer dinero, co-
locando á sus ahijados, etc. Cuanto á 
la bandera con que se ha de cubrir la 
mercancía , tanto les da que sea el tra-
po rojo de los anarquistas como el es-
tandarte verde del Profeta Mahoma. 
S i ahora son opuestos á la recipro-
cidad, la culpa no es de ellos, y si de 
su clientela, que aún no se ha conven-
cido de que los Estados Unidos necesi-
tan conservar y ensanchar sus merca-
dos extranjeros. E n esta s i tuac ión de 
á n i m o ¿qué probabilidades hay de qu<» 
prospere el tratado de comercio con 
Alemania ! 
H a y un s í n t o m a bueno que registrar; 
y es que el famoso plan de Mr. Shaw 
ha sido descartado. E l ministro de 
Hacienda proponía que hubiera dos ta-
rifas, la m í n i m a y la m á x i m a y que la 
actual, la Dinglcy, fuese la m í n i m a . 
U n horror; porque, siendo y a la D i n -
gley muy alta iqué hubiera sido la má-
xima! Hasta los mayores adversarios 
de la reciprocidad han opinado que eso 
ya era i r demasiado lejos. í í o están 
por que se rebajen los derechos vigen-
tes, pero, tampoco, porque se recar-
guen. Esos señores son conservadores, 
como se dice aquí; no reaccionarios. 
Otro de los s í n t o m a es q̂ ue algunos 
de los intransigentes se han puesto á 
estudiar el asunto sin idea preconce-
bida. V a n esos senadores y Eeprenen-
tante, en busca de la verdad, s e g ú n di-
cen, no solo por aquello de "ponerse 
[a toga v i r i l ' p u e s la toga les ha dado 
ya para togas y aun para gabanes de 
pieles, sino para modificar su criterios 
si ha lugar á ello. De nu mes á esta 
parte han estado pidiendo datos en lo-
oontrns oGciales para formar el expe-
diente de la reciprocidad y aceptar lo 
que esos datos arrojen, l í a d a más plan, 
si ble; pero no. fiómos mncho en esos 
estudios. D e c í a Disraeli esto que, sin 
duda, piensan los más de los po l í t i cos : 
"Algunos discursos me han hecho va-
riar "de op in ión; ninguno me ha hecho 
variar de voto''. 
Pero en contra de esos dos s íntomas, 
uno bueno y el otro bueno en parte, 
hay este, que es malo. Eso? mismos 
legisladores, dispuestos á estudiar sin 
parl ipris la reciprocidad como tema ge-
neral, declaran, en el caso de Alema-
raania, que ese imperio no se a treverá 
á hacer guerra de tarifa á los Estados 
Unidos porque sa ldr ía perdiendo; de 
donde deducen quo el gobierno de 
Washington debe mostrarse muy exi-
gente, en la seguridad do que, cuanto 
más resista, mtyores concesiones ob-
tendrá. 
T a m b i é n se descuentan estos dos he-
chos; primero que Rusia , como se re-
cordará, supr imió los derechos dife-
renciales de represalias que h a b í a es-
tablecido, contra las mercanc ías ame-
ricanas; y segundo, que Suiza ha pro-
metido dar mejor tratos á esas mercan 
cías ñXitM del año 1908. 
iropeos—se dice—necesitan 
uu iroductos más que nosotros 
los de u».i europeos. Tendrán que ha-
cer lo que nosotros queramos. 
Sobre esto liabria mucho que hablar; 
el mundo es grande y los Estados U n i -
dos no tienen el monopolio de ninguna 
sustancia vegetal, mineral ó animal. Pe-
rq, ya se sabe: el proteccionista es dado 
á pasarse de listo y á meterlo todo á 
barato, no sin sazonarlo con frases pa-
tr ió t i cas sonoras. Hasta las manifesta-
ciones discretas y corteses, hechas por 
el canciller imperial a l e m á n , p r í n c i p e 
de Bulow, sobre las relaciones comer-
ciales entro Alemania y los Estados 
Unidos, se han interpretado como in-
dicio de que en Ber l ín hay miedo á la 
guerra de tarifas y se pasará por todo 
para evitarla. S i se la teme, so hace 
bien, porque es una barbarie y causa 
grandes perjuicios; pero se los causa á 
ambos beligerantes. L o pol í t i co , lo 
propio de hombres do Estado, os ir á 
la negoc iac ión de tratados de comer-
OÍo, sin arrogancias ni cuquer ías y con 
la mira de que cuando se quitan obs-
táculos al cambio de productos, todos 
los interesados reciben beneficio, as í 
los compradores como los vendedores. 
Con estas jactancias americanas con-
trastan unas palabras de sab idur ía y 
de lealtad, pronunciadas, hace seis 
meses, por un distinguido a l emán . 
H e r r Max Gaedberg, Consejero Pro-
vincial—y, recordaré, para amenizar 
esto, que en Alemania, todo sujeto algo 
decoroso es Consejero de algo y á su 
esposa le l laman la. señora Consejera— 
dijo en A b r i l de este año: 
— L o s Estados Unidos son fuertes en 
lo económico , y nosotros también . í í o 
tenemos porque t e m e r á un competidor 
vigoroso. E l pueblo americano es uno 
de nuestros mayores compradores; y, 
por esto lo que hemos de temer no es 
P í d a s e 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
la C m t l í a r.wMs, j R M t l i n y s a t e 
I m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E R A i n n m m m m i de n m 
sn progreso, gracias al cual podrá com-
prar más, sino su decadeueia. Y , por 
esta razón, el pueblo americano no mi-
ra con envidia nuestra e x p a n s i ó n eco 
nómico , pues figuramos entre sus me-
jores parroquianos. 
i X. Y . Z. 
Hemos recibido un ejemplar del R e -
glamento de la Sociedad Alianza A r c -
sana de instrucc ión, constituida con 
delegaciones en varias poblaciones del 
interior y en Veracruz con objeto de 
fomentar la enseñanza oriraaria en 
Arez fCoruña) fundand 
edificio para las nilstaa 
He aquí la Direct iva 
co instituto: 
Presklniri ' : D. Diego 
Vicepr. .i.lente: D . Cá lido Mugía . 
Tesorero: D. José Can. ••la Leal . 
Secretario: D . Miguel B^ndamio. 
Vicesecretario: D. Dar ío Engal lo 
Le iro . 
Vocales: D. Antonio Eugailo. D . E n -
riqne Patino, D . J o s é Antonio Mugía , 
D . A g u s t í n Blanco, D . Manuel García 
Cnrbeira, D. N i c o l á s López Gónzález . 
Suplentes: D . F ide l Vascos Pi ta . 
D . Antonio K. Vi le la . 
escuelas y un 
este benéíi-
• mtero. 
REDUCCION DE PRECIO 
E l gran consumo que obtiene el Digestivo 
Mojarrieta, en 23 naciones, permite que todas 
lao farmacias de Cuba puedan vender el estu-
che á un peso diez centavos en oro. Kl Diges-
tivo Mojarrieta cura en un dia las indigestio-
nes, en un mes las dispepsias y en tres meses 
las más graves enfermedndMS crónicas del es-
tómago y gastro-intestinalíf», por lo cual se 
debe exigir que cada hostia tenga grabado su 
renomb. 
U n m i r l o b l a n c o . 
E l A l c a l d e m u n i c i p a l de C o -
l ó n , p o s t u l a d o p a r a r e p r e s e n t a n -
te, h a m a n i f e s t a d o e n u n a de l a s 
ú l t i m a s s e s i o n e s d e l A y u n t a -
m i e n t o s u p r o p ó s i t o de s o l i c i t a r 
d e Jas S e c r e t a r í a s d e H a c i e n d a y 
G o b e r n a c i ó n , a n t e s de d i m i t i r e l 
c a r g o q u e d e s e m p e ñ a p a r a i r d 
las C á m a r a s , g i r e n u n a v i s i t a de 
i n s p e c c i ó n á l a s o f i c i n a s m u n i c i -
pa les , c o n e l fin d e d e m o s t r a r a n -
te l a o p i n i ó n c u á l h a s i d o l a ges-
t i ó n d e l M u n i c i p i o d u r a n t e s u 
m a n d o . 
C o n este m o t i v o d i c e u n co le -
ga l o c a l : 
Creemos que es exagerada la meticu-
losidad que en el d e s e m p e ñ o de su car-
go emplea el señor Armas . Cuantas 
personas imparciales se han fijado en 
la ges t ión del actual Ayuntamiento co-
lombino, tienen que haberse fijado en 
lo provechosa que es su ges t ión á los 
intereses del pueblo, en lo bien que 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A $ 4 
o r o e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 58 . 
C-2063 
hasta ahora se ha venido empleando ol 
dinero de los contribuyentes^ en qiit 
si m¡ís no so ha hecho, es porque cir! 
cunytancias especiales, ajenas á la vo-
luntad del Alcalde y los concejales, uo 
han permitido realizarlas! 
L a labor del Ayuntamiento está bioy, 
patente, no puede ocultarse do ningún 
modo. Se han arreglado calles, se han 
introducido mejoras importantes en los 
servicios, se handescubierto muchas 
ocultaciones de contribuciones que de-
bían figurar, y no figuraban, en los pre-
supuestos; los empleados son todos, sin 
excepc ión , fieles y activos cumplidores 
de sus deberes; so va á formar un pre? 
supuesto extraordinario d e más cle 
quince mil pesos, por recibos por co-
brar de años anteriores, para emplear 
esa cantidad en obras de utilidad pú-
blica; en saneamiento, en compos ic ión 
de calles, en dotar de buen y abundan-
te alumbrado á Colón y sus barrios; en 
cosas, en fin, de verdadera necesidad 
y de provecho positivo para todos. 
No necesita, pues, esa visita de ins-
pecc ión nuestro actual Ayuntamiento. 
E s o c r e e m o s n o s o t r o s , p o r q u e 
c o n o c e m o s de a n t i g u o a l s e ñ o r 
A r m a s y h a s i d o s i e m p r e u n 
c u m p l i d o c a b a l l e r o y u n i n t e g ó -
r r i m o f u n c i o n a r i o . 
C o n todo, c o m o los t i e m p o s 
s o n d u r o s ; c o m o se c o n d e n a y a 
p o r s i m p l e s s o s p e c h a s , y n a d i e 
e s t á l i b r e de s er s o s p e c h a d o , e l 
s e ñ o r A r m a s h a c e b i e n e n p e d i r 
esa v i s i t a , p u e s e l f a l l o q u e h a y a 
de r e c a e r e n ese j u i c i o de re s i -
d e n c i a s e r á s u m e j o r e s c u d o e n 
las l u c h a s p a r l a m e n t a r i a s de las 
n u e v a s C á m a r a s . 
E s v e r d a d q u e esas v i s i t a s cues -
t a n d i n e r o a l E r a r i o y n o d e b e n 
p r o d i g a r s e n i es b u e n o a p e l a r á 
e l l a s s i n o e n casos m u y s e ñ a l a -
dos , p o r q u e c u a n d o se h a c e n s i n 
n e c e s i d a d s u f r e l a s e r i e d a d g u -
b e r n a t i v a 
"y se reirá la gente 
superabundantcmente"; 
p e r o t a m b i é n es c i e r t o q u e c u a n -
do se h a a d m i n i . a d o u n M u n i -
c i p i o c o m o D i o » y l a d e c e n c i a 
m a n d a n , lo m e n o s á q u e t i ene 
d e r e c h o u n A l c a l d e es á q u e s© 
d e c l a r e h o n r a d a s u g e s t i ó n y se 
r e c o n o z c a l a b o n d a d de sus ser-
v i c i o s . 
S ó l o p o r eso es de l a m e n t a r 
q u e e l s e ñ o r A r m a s sea u n a ex-
c e p c i ó n y n o h a g a n lo q u e é l t o -
dos los a l c a l d e s a n t e s d e ser re-
m o v i d o s . 
E l p a c t o p o l í t i c o d e l n a c i o n a -
l i s m o c o n los m o d e r a d o s e s t á á 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A , 
S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FfiLTAR EN CASA 
Mareos, Jaquecas, 
Inconvenienciac del 








20 años de éxito cada x 
vez más creciente. - -
Y a p o r e s d e t r a v e s í a . 
Compapic genérale TransatlanMe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bsjo conlraio postal con el Gobleno Imm, 
K L VAPOR FRANCES 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIGEON. 




el 15 de NOVIEMBRE á las cuatro ne la tarde 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá ünicamente los dlaa 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores mforman sus consigna-
tarios 
U r i d a t f Híon f Tíos 1/ C o m p a ñ í a 
.MERCADERES 35. 
9-5 
DIRECTO PARA VERACRUZ, 
TAMPICO Y NEW-ORLEANS, 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 20 de 
NOVIEMBRE, el rápido vapor francés 
C a p i t á n D t J B i O X D 
Admite carga á flete y pasaleros. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
fe los señores pasajeros el esmorado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informarán sus consijr-
natanos 
B r i d a t . Mojtf'Ros y Compai l ia 
MERCADERES 3ó. 
. 7-12 
C O M P A Ñ I A 
í 
(Hainlinrg Ajcrtcan Liiie) 
E l nnevo y espléndido vanor correo alemán 
A L L E H A N N I A 
•aldrá directamente para 
Veracruz y Tampico 
eobre el 14 de NOVIEMBRE de 1903 
P K K C I O S P A S A J E 
Para Veracrur $ 33 • 
Para Tampico f 43 | 
íEn oro esnañol) 
V ia je h V e r a c r u z en 6 0 horas. 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
ditposición de los señoroi pasajeros, para coi-
ducirlos janto con su eyuipaie, libre oe gasto 
delmuelle de la MACHINA ai vaoor trasat* 
Untico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 




V A P O R E S CORREOS 
M i M í Í É I TraMáiÉí 
A N T E S D S 
A U T O P I O L O P E Z Y C1 
K L v a p o i : 
A l f o n s o X l i l 
C a p i t á n A n r c z a j a 
Fsldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de NOVIEMBRE á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspotioencia pfiblioa. 
Admite pasajeros y carga general, inclusot»» 
taco pera dichos nuertos. 
Recibe azíicar, calfe y cacao en partidas & fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi» 
go, Gjión,'Bilbao y Son bebaslian. 
Los oilletes de pasa.íe solo eeran expedidos 
basta las diez del día de salida 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee Oe correrlas sin cuyo requisito 
m u í . nulas. 
Be reciben los documentos de embarañe has-
ta el día 18 y la carga é bordo hasta el día Ifl. 
L a correspondencia solo se admite en la Ad-
ncinietración de Correos 
Z E S l v a ^ D o y 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
rpldrí para Veracruz sobi-e ell7 de Noviembre 
llevando la corresponaencia pfibllca. 
Admite carga y pasaieros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
tssta las diez del dia de salida. 
M S U N S E T 
p\ r o u t x : 
Las pólizss de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requicl-
to serán nulas. 
Eecibe carga fi bordo hasta el día 18. 
De mas pormennres mforip m sus consigna-
tarios M. OTADUY, OFICIOS N. 2S. 
0 1863 78-1 oc 
llfi 
entre 
L A HABANA 
NEW-ORIEANS 
S E U V I C I O B I - S E M A N A L . 
L a R u t a máí* cor ta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuovo y rápido vapor "PRINCE AR-
T K C R , " de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleana todos'lps 
miércoles y de la Habana iodos los sábado». 
Se expiden pasajes para tqdas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Eptados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan dircota-
mente hasta el punto ae destino. 
L a linea mis barata y rápida para Califor-
nia. Ban Luis, Chicago y demás ciudades do 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de In Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo ÍD 
Teléfono 462. 
C1741 19 oc 
fflPIffl ffi I P I E S W M i C 1 M J. l i l i O (8. El t.) 
C I E N F U E G O S 
( h i a t o s : M o : t i . < & 1 3 . c i ó 2 5 - y O o x x x i d - ) 
Días de salida de los vaoores de estx E m p r o n duranta el presente mes de 
Noviembre de Bataban6 á Santiago de Cuba, coa escalas ea Cienfuegos, Casilda, 
Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 
Miércoles 1? Vapor 
Miércoles 8 „ 
Domingo 12 » ,, 
Miércoles 15 ,, 
Miércoles 22 
Domingo 26 ,, 
Miércoles 29 ,, 
Ant inój ícnes M e n é n d e z . 
Purís ima Concepción 
Josefita 
A n t i o ó g e n e s Menéndez. 
Purís ima Concepción 
Josefita. 
A n t i n é g e n e s Menéndez . 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde 
por la Estación de Villanueva. 
Los señores pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
Eatabanó los miércoles por la noche, deberán tomar ei tren expreso que saldrá ae la Estación 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho día 
El tren para el vapor dd los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días. 
A partir también del dia U de Mayo, loi billetes de pasaje para todos nuestroi vapor js de-
berán tomarse precisamente on las Agencian d-í eítv Enaorasa en la Habana y Batabanó y loi 
pasajeros que se oresenoen á bordo sin tener el carrasponiiante billsta, oasaráa su pasaje coa 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se exriden en esta hasta la^ cuadra do la ta- I? d l̂ día di salid». 
Para más informes dirigirse á la Agencia de la Eaipresa, OBISPO 33. 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s . * 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
Capitán MONTES DB 0<: \ 
Saldrá de Batabanó. los LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Villanueva 1 .as 2 y 40 de la 
tardo, para 
Coloma. 
P u n t a de Cartas» 
B a i l é n 7 
C o r t é s , 
saliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) é las 8 de la mañana, pira liexar 
d Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
L a carga bo« recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, acüdase á la Compañía 
0 1865 




' O B S U i O S D S B E B I E R A -
8. on C . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e I N ' o v i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 15, á l a s 5 i le l a t a r d e 
P a r a X u c v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i -
bara, M a y a r í , B a r a c o a , O u a n t ú n a m o , 
( s o l e á la ida) y Santiago «le C u b a . 
V a p o r SAN JÜAN 
D í a 20, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
nca, B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
V a p o r N ü E V I T A S . 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
sara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
bolo á la ida y Santiago de C u b a . 
V a p o r COSME DIThERRERA. 
D i a 3 0 á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , G i b a r a . B a ñ e s , S a -
gua de T á n a i n o , B a r a c o a , G u a n t á -
oamO, solo á la ida y ¡Sant iago de 
C u b a . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe nasta las crea de la tardo del dia 
de salida. 
CARGA DE T R A V E S I A 
Se recibe bástalas cinco de la tarde del día 
anterior. 
En GUANTANAMO. 
los vapores de los ÚÍAÍ 6, 11 y 2j, asacarán al 
muelle de Caimanera 7 los de los dias 9, 15 y 
80 al de Boquerón. 
Capi tán GONZALEZ 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toáos los floiDíMos á las toes ael i \ i 
T A E I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
I>o H a b a n a á S a g u a y viceversa 
Pafajeen 1! $ 7-011 
Id. en 3! f 3-30 
Viveros, ferre'.oría, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e B a b a n a á C a i b a r i é n y viceverí*»* 
Pasaje en li llO-flO 
Id. ea3í $ .->-30 
Víveres, i'erretoría, loza, cigarros. O-30 
Mercancía. 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a » 2 5 
centavos tercio. 
£1 carauro paera como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y C o m p . Sagua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
S o b r i n o » de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1862 78-1° oc 
G I R O S D E L E T R A S 
N. C E L A T S Y Como. 
10¿(, Aguinr, IOS, esquina 
a A.inttraur.1. 
H a c e n paj>os por ei cable, facilitan 
cartas de c r é d i t o y g-iraa letras 
a c o r t a y l a r ^ a vista. 
sobre Nueva York, Nueva Orlean?, Veraorm 
México, San Juan de Puerto Rico, Londreí, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Ronaia 
Ñapóles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Lí 
lia, Nantes, Saüit Quintín, Dieppe, Tcilous 1 
Venecia, Floréncia, Turin, Masimo, etc., a; 
como sobre toda las capitales y provincia, la 
Espa&a é I s las Canar ia s . 
15*1 156-UAg 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran la'ir^ 4 
ta y larga vista y dan carti? da cráditD sobra 
New York, Pilaaelna, New Orleans, Sin Pra.i 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y d i 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobre todos los pueolos de España y capital y 
uertos de México. 
En com bi nación con los señores F. B. Holli n 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acoioues cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cava? cosisi-
clones se reciben por cable diariamea1^. 
c ISó'J 7á 1-oc 
G. Laiíoi CIMs f Goia i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originainieiite establecida en I S i í 
Giran letras á la vista sobre todos los Banooí 
Natíionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
T R A N S F E R E N G I Á E P O R E l C A B L E . 
c 1861 78-1 00 ^ 
H i j o s d e E . A r g ü e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M J E R CA 1>E I t E S 3 6 . - H A B A NA* 
Teléfono núm. 70. Cables: "KamoniriíH 
Depósitos v Cuenta? Corriente.--Dapo^J3* 
de Valores, taciéadosa carsjo del Cobro y i*'* 
misión de dividendos ó intaraie^.—PréítaTii' 
y Pignonción de valorea y fruta?.—Cornpray 
venta de valores pdblicos ó indu itrlaloi.— 
Compra y venta de letras de oaaibios. —'Jot>tt> 
de letras, cupones, etc. por cuenti a^s'ii.-" 
Giros sobi e las principale'j plaíis y tambiM 
sobro los pueblos de España, Islas Hale ir9' * 
Canarias.-r-Pasjos por Cable y Girtas de CfJ* 
dito. C1878 lótím^l-Oc^, 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E K C A U E K f i ' 
Hacen pagos por el ca51e. Facilitan cari» 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Ne*» 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, f1** 
renoia, Nápoles, Lisboa, Oporto, GibraUir, 
Bremen, Hamburgo, París, ilavres, NantM. 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon. México, n er*" 
cruz, San Juan de Puerto Hico, etc., ets. ^ 
sobre todas las capitales y puerta) sobre Pj^ 
nía de Mallorca, Ibisa, Mahony Saata Cruíl' 
Tenerife. 
obre Matanza. Cárdelas, Remelim. 3'.l,t,tj 
Clara,Caj.barióa, Sairua la Grmlc, Tnmi** 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago da C i» 
Ciego de Avila, Manzanillo, finir de Rio, l_ 
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 1860 78j_oc_-. 
J. A.BANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y '11. 
Hace pagos por el cable, faíilit 1 cart ^ 
crédito y cira letras á corta y Ur^ \ \'ist »• ^ ' 
las principales olazas de es;a I d i 
Francia Ta?laterra, Alemania, Ruíia, Sna» 
Unidos, México, Argentina, Puerco R^o. St' 
na, Japón y soore todas iasciud vies / ou ôi 
de España. Islas Balearas, Canarias e lt* *> 
o 1958 7 8 - ^ — M 
J. BALCELL3 Y COiP. 
(S. eri d i 
i 3>? Hacen pagospor el cable y sriran letru a 
ta y larga vista sobre, New York, Loa ira?» -j. 
risy soore todas lai capicalos y puebloj le 
paña e islas Baleares v Canarias. ff- j 
Agente de la Cooipañia da Sagaros coav 
incendios. 
»i202 136-lJi 
D I A R T O D E L A M A R I X A . - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 12 de 1905. 
p u n t o de c o r r e r l a m i s m a s u e r t e 
d e l p a c t o s o c i a l de R o u s s e a u ; 
esto es, á p u n t o de d e s a c r e d i t a r s e 
y de r o m p e r s e . 
P o r t i r o n e s n o q u e d a . E n l a 
H a b a n a h a s u f r i d o y a a l g u n o s , y 
h a r e s i s t i d o : pero d i f í c i l s e r á q u e 
r e s i s t a los q u e le e s t á d a n d o e n 
las V i l l a s La Defensa, de S a n t a 
C l a r a , d i a r i o i n d e p e n d i e n t e , es-
c r i t o p o r los a m i g o s d e l g e n e r a l 
A l e m á n , f u t u r o g o b e r n a d o r d e 
a q u e l l a p r o v i n c i a . 
D i c e , p a r a q u e n o se c r e a q u e 
e x a g e r a m o s , u n p e r i ó d i c o m o d e -
r a d o d e C i e n fuegos, r e f i r i é n d o s e 
á m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r l a 
c i t a d a Defensa: * 
Por lo que se ve de esas manifesta-
ciones y las que á diario recogemos, 
de los elementos que siguen al futuro 
gobernador, se va acentuando marca-
damente, la inquina que hacia los ele-
mentos moderados sienten los nacio-
nales, que de seguro, y envalentonados 
con la fuerza que les ha prestado el 
poder, debido á la coal ic ión, han c r e í d o 
ser ellos las ún icas fuerzas positivas; y 
no se ocultan para manifestar las in-
tencionéis que alientan para cuando su 
jefe ocupe el palacio del Gobierno 
provincial. 
H a tocado en suerte sufrir los prime-
ros chispazos al Ayuntamiento de 
Santa Clara, que es moderado y gu-
bernamental, por el solo hecho de ser-
lo: y no ofrecerse al futuro Goberna-
dor, á quien parece que la experiencia 
aun no ha desengañado de lo peligroso 
que resultan las fantasías, y lo contra-
producentes que son en po l í t i ca las 
inconsecuencias, cuando á fuerzas age,-
nas se debe la victoria, y aunque de-
naasiado nos conocemos, y por tanto, 
huelgan los comentarios, no queremos 
ger indiferentes á esa s i tuac ión que 
parece pretende crearse gratuitamente, 
frente á los moderados, porque en 
realidad, nos sería sensible que des-
pués de haberle dado calor y vida, con 
nuestras fuerzas, á quienes sin nosatros 
j a m á s hubieran visto realizadas sus 
m á s caras aspiraciones, fuéramos á ser 
si no v í c t i m a s , por que s a b r í a m o s de-
fendernos, por lo menos mortificados y 
perseguidos con nuestros propios ele-
mentos prestados con sinceridad á 
quien entendemos la gratitud obliga á 
respetarnos. 
E n Sagua. t a m b i é n s egúu remos en 
^ L a L u c h a " del lunes, tuvo efecto 
una manifestac ión Robaista, pidiendo 
la des t i tuc ión de aquel Ayuntamiento 
que es Moderado, para que se le en-
tregara á los elementos nacionales, 
que desde luego representan al l í parte 
del apoyo con qae cuenta el General 
A l e m á n . 
Como se ve, la tendencia de arreba-
tar los municipios á los Moderados, no 
puede ya disfrazarse; y aunque hay 
quieu sin dar la cara, entre bastidores, 
diri ja (aunque no muy h á b i l m e n t e ) 
esa campaña , nos parece que es mal 
camino el emprendido para conquis-
tar la popularidad y sumar adeptos: y 
más, cuando el pa í s que es eminente-
mente moderado, no ha de ver con 
agrado que se arrebrfte la personalidad 
á las Corporaciones Conservadoras; 
para entregarlas en manos que en el 
mañana sabe Dios con q u é fin utiliza-
rán sus fuerzas. 
C u a n d o e l S r . A l e m á n p e r m a -
n e c í a r e t r a í d o y d e s a m o r a d o d e 
l a p o l í t i c a , noso tros q u e s a b í a -
m o s c u a n t o de s u s i n c e r i d a d y 
b u e n c r i t e r i o p o d í a e s p e r a r c u a l -
q u i e r p a r t i d o á q u e se a f i l i a r a , 
f u i m o s de los q u e con m á s a h i n -
c o l e l l a m a m o s á l a p a l e s t r a . P o -
co f a l t ó p a r a q u e le d i j é r a m o s 
c o n Z o r r i l l a , e n u n a d e s u s m á s 
h e r m o s a s l e y e n d a s , r e f i r i é n d o s e 
á c i e r t a d a m a a c u s a d a de l i v i a n -
d a d y s o m e t i d a á u n J u i c i o d e 
D i o s : 
' 'Venid en su rescate 
valientes cabalFeros; 
m a ñ a n a es el combate 
y aún falta lidiador. 
J a m á s peor parecen 
que limpios los aceros: 
l idiad por la belleza, 
lidiad por el honor." 
¿ S e r á p o s i b l e q u e a h o r a q u e e l 
S r . A l e m á n se p r e s e n t ó e n e l 
c a m p o á r o m p e r l a n z a s p o r los 
m o d e r a d o s , l a s v u e l v a c o n t r a 
e l l o s ? 
Se n o s res i s t e c r e e r l o . 
P o r q u e e n t o n c e s h a b í a q u e 
p e n s a r q u e e l g e n e r a l A l e m á n 
n o e s t a b a c o n v e n c i d o de l a i n o -
c e n c i a d e l a d a m a . 
P a r e c e , á j u z g a r p o r lo q u e d i -
c e n v a r i o s co legas , q u e t e n e m o s 
dos casos de v ó m i t o e n l a H a -
b a n a . 
N o h a m u c h o s meses q u e h e -
m o s t e n i d o o tros dos , i m p o r t a -
dos p o r dos v i a j e r o s p r o c e d e n t e s , 
s i m a l n o r e c o r d a m o s , de P a n a -
m á . Se a i s l a r o n , se c u r a r o n ó se 
m u r i e r o n y n o se h a b l ó m á s d e l 
a s u n t o . 
A h o r a nos a l a r m a m o s y n o h a y 
r a z ó n p a r a e l lo ; p o r q u e a s í c o m o 
a q u e l l o s dos casos p r o c e d í a n de 
P a n a m á , é s t o s p r o c e d e n de N u e -
v a Y o r k , lo c u a l q u i e r e d e c i r 
q u e n o e x i s t e e n t r e noso tros , s i -
n o q u e nos t r a e n de f u e r a l a 
e p i d e m i a , y nos l a t r a e n los m i s -
m o s q u e h a n de v a l e r s e d e esa 
c i r c u n s t a n c i a p a r a a c o n s e j a r á 
los n o r t e - a m e r i c a n o s q u e es p e l i -
groso v i s i t a r á C u b a c o m o todos 
los a ñ o s lo h a c e n p o r este t i e m -
po. 
N o t r a t e m o s de i n q u i r i r todo 
lo q u e p u e d e h a b e r de n e g r o en 
e l f o n d o de es ta c u e s t i ó n ; pero 
i n s i s t a m o s e n a f i r m a r q u e e l l a n o 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s , d e s d e 4 0 c t s . , í ) O c t s . S I , 
$ 1 . 2 5 , S 1 . 5 0 , h a s t a $ 2 0 0 . 
O T E K O Y C O L O M I N A S . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
D e s p u é s d e l D e n g u e . . . 
E l P e r e n d e n g u e 
Durante el verano que toca A su fin, á 
Dio» gracias, pues este año se ha saciado 
como nnnea, mfts del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa todavía peor que el trancazo 
y otra-í afecciones catarrales rntlsó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido eu bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos continúa, la debilidad, el 
demimiento y la propensión á contraer 
nuevas enfermedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortah-cer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como E l L i -
cor de B r e a Vegetal del D r . GonzAlez, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las energías perdidas. 
E l tiempo es dinero, dicen los inglesas 
y es una lást ima que muchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden el 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de E l 
Licor de Brea del D r . González podrán 
ponerse hechos unos trinquetes. 
£1 Licor de Brea del D r . González se 
vende en la Botica San José, calle de la 
Habana n ú m . 112, esquina á Lampari l la 
y en todas las farmacias acreditadas de 
la República. 
c 2011 n i 
BRILLANTES BLANCOS 
D E 1»» C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
tfesde l H i O quilates tío peso, suoltos 
y montados eu joyas y Relojes oro so-
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ib irse ü l t i m a » nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E B Í J O 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m s r o 9 . 
C 2063 1 n 
Extracto Doble y Ungüento de 
S I E U S ¥IR01NIC11 
(ó Avellano j I í í ^ ' - o ) 
d e l D o c t o r C . €, 3 r 
E l ISstfSCta alivia y cura como 
por eucauto las I n f l a m a c i o m i ü y 
í)OL.OftES, el BSCMATISJIO, ToRCK-
DUKAS, {iOí.l'ES, H ÊIDAS, HSXP 
liSAGIA;, E T C . , E T C . 
Eí ttsgfieato es b h pd-necífieo de 
iafálibla efteasia ius Hemíh 
HHDIUgfl 9 AL?I0asL±-?A6, BoTüXEC, ^ 
h i & t ^ i tome, SS&t 
i^SíjiiMS--' viHosa i'^íísd?:: pgr. fme H v̂idu-.-pn cu efecto ae puader. 
rccoiKcnda.? ooii taüa ttSS&gS •• CeS^n íeneF-p_con-
Stanteraentí» i ?ea«,.o coaio p¿!.oyk]eueia. gp t̂r^ .-í"4 'folP68? caícU» y 
demás accidí^íes y doleuciag que ¿iafumagiSd pg-aiTPa Ift riapiU-^ 
L Ü N M A N & F t E M P , " ^ 3 ' Y O R K . 
De venta en todcs !as "Arsaací^a r ^rp^esrías . 
" r e & a u x 
• i a u s d e J ? c n d s , ~ ~ S u i \ z a , 
a . 
R e l o j e s E x t r a - P l a n o s , m u y finos y e l e g a n t e s 
c o n c e r t i f i c a d o d e g a r a n t í a d e F á b r i c a y d e l o s 
ú n i c o s i m p o r t a d o r e s p a r a C u b a . 
J í f / e r r o y C a , 
H A B A X A . 
O b i s p o 6 8 , e s q u i n a a A g u a c a t e . 
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r e v i s t e l a m e n o r i m p o r t a n c i a s i , 
c o m o es m á s q u e s e g u r o , e l ce lo -
so D e p a r t a m e n t o de S a n i d a d h a 
a d o p t a d o las d e b i d a s p r e c a u c i o -
nes . 
Y h a g a m o s c o n s t a r p o r lo q u e 
p u e d a v a l e r , q u e e l i n s i g n i f i c a n -
te i n c i d e n t e de l a a p a r i c i ó n de 
esos dos casos de fiebre a m a r i l l a , 
c o n t a l i m p a c i e n c i a d e n u n c i a d o s y 
c o n l e t r a s t a n g r a n d e s , n o d e s t r u -
y e n las a f i r m a c i o n e s h e c h a s h a c e 
c u a t r o d í a s p o r e l r e p r e s e n t a n t e 
de C u b a e n W h a s h i n g t o n , p u e s 
h o y , c o m o e n t o n c e s , p u e d e ase-
g u r a r s e q u e n u e s t r o e s tado s a n i -
t a r i o "es m e j o r q u e d u r a n t e l a 
i n t e r v e n c i ó n " y q u e "no h a h a -
b i d o u n s ó l o é a s o d e fiebre a m a -
r i l l a q u e se h a y a o r i g i n a d o e n l a 
i s l a " , n i h a y otros q u e los q u e 
nos m a n d a n a q u í "los p u e r t o s 
a m e r i c a n o s d e l go l fo ." 
C o n v i e n e r e p e t i r esto e n h o n o r 
d e l S r . G o n z a l o de Q u e s a d a , y 
p a r a q u e sobre ese h e c h o e x a c t í -
s i m o é i r r e f r a g a b l e , se e s t a b l e z c a 
l a a c c i ó n q u e e l G o b i e r n o c r e a 
p r o p i a de las c i r c u n s t a n c i a s . 
L o s l i b e r a l e s n o e s t á n c o n f o r -
mes c o n lo r e s u e l t o p o r los m o -
d e r a d o s a c e r c a de l a d i s c u s i ó n 
e n l a C á m a r a d e l a s u m o Y i -
l l u e n d a s . 
D i c e á p r o p ó s i t o de é l M L i -
beral: 
Como profetizamos, al fin el C o m i t é 
parlamentario moderado, no acepta la 
proposic ión de los liberales y exije, ba-
jo amenaza de romper el qiwrwn, el 
aplazamiento para tratar de ios hechos 
qnc ocasionaron la muerte del Repre-
sentante Sr. Enrique Villuendas. 
Sabíase que eso, forzosamente, tenía 
que suceder. Pero no se hable ahora 
de escánda los ni de p r o p ó s i t o s obstruc-
cionistas. 
Con el objeto de evitar toda inter-
pretación en ese sentido, con el fin de 
impedir en la Cámara debate de cierta 
naturaleza, los liberales propusieron la 
const i tuc ión de un Tr ibuna l especial, 
que ingtrujese, oyese, y decidiera. 
Este era el ú n i c o medio de devolver al 
á n i m o de todos la tranquilidad y el so-
s i eg» que, d ígase lo que se quiera, no 
existe hoy en el e s p í r i t u de los libera-
les que noven en ninguna parte garan-
t ía para sus derechos. TTu T r i b u n a l , 
no supeditado al Gobierno ni a l P a r t i -
do Moderado, un Tribunal , que i m -
parcialmente estudiase y juzgase los 
hechos,y de este modo se h a b r í a n pues-
to los medios para llegar' a l descubri-
miento de la verdad, á sa t i s facc ión de 
todos, evitando los delatos y con ellos 
los grandes e s c á n d a l o s á que el natural 
apasionamiento pudiera dar lugar. 
l í o se quiere eso; se desea que los 
jueces y magistrados de Santa C l a r a 
sean los que c o n t i n ú e n en el procesa-
miento; se aspira á que tes t ig«s , v í c t i -
mas del terror, no depongan lo que se-
pan; se quiere que la verdad no se abra 
paso, se aspira á que el tiempo pase 
para que la obscuridad sea m á s intensa. 
E n buen hora; pero qae conste que 
les liberales y con ellos algunos modera-
dos que aceptaban las proposiciones de 
aquellos, han qaerido evitar todo moti-
vo de e s c á a d a l o presentando la fórmu-
la por la cual tedos, para el descubri-
miento de la verdad, d e b í a n conside-
rarse suficientemente garantidos. 
Esto no se quiere aceptar. No se se-
ña len luego responsabilidades para los 
liberales. 
¿ N o h a b r á e n l a s r a z o n e s d e 
i n c o n f o r m i d a d q u e a d u c e e l co-
l e g a a l g o de s u s p i c a c i a ? 
P o r q u e n o v e m o s q u e e l pe -
q u e ñ o a p l a z a m i e n t o q u e p i d e n 
los m o d e r a d o s , j u s t i f i c a d © p o r l a 
n e c e s i d a d de d i s c u t i r l e y e s g e n e -
r a l e s q u e p i d e c o n u r g e n c i a e l 
p a í s y q u e es n e c e s a r i o t a m b i é n 
p a r a e l a c o p i o de d a t o s i n d i s p e n -
sab les á u n g r a n d e b a t e s o b r e el 
s a n g r i e n t o p r o c e s o d e « L a ¡Suiza)) , 
p r i v e á los l i b e r a l e s d e l T r i b u n a l 
i m p a r c i a l q u e r e c l a m a n , n i l o q u e 
los j u e c e s y m a g i s t r a d o s de S a n t a 
C l a r a a c t ú e n e n ese p r o c e s o de 
a q u í a l 15 d e D i c i e m b r e , e s c a p a -
r á á l a c r í t i c a d e l a C á m a r a , n i 
los t e s t igos de l o s s u c e s o s v a n á 
m o r i r s e e n ese l a p s o d e t i e m p o 
n i á p r e s e n t a r s e á d e c l a r a r m á s 
c o n t e r n a d o s e n t o n c e s d e l o q u e 
l o e s t a r í a n h o y s i t u v i e s e n m o t i -
v o p a r a t a n t o . 
E l Mundo h a r e c i b i d o y p u b l i -
c a u n a c a r t a e n q u e se d e n u n c i a 
u n a b u s o v e r d a d e r a m e n t e d i g n o 
d e s e v e r a c e n s u r a . 
E n e s a c a r t a se le d i c e : 
Ser ía conveniente qae usted conti-
nuara la c a m p a ñ a respecto á la inscrip-
c ión eu el Eegistro C i v i l , pues no hay 
dependencias m á s inmorales en nuestra 
R e p ú b l i c a . 
Ahora d ía s se dió un caso el Juzga-
do del Oeste, que una señora p r e t e n d i ó 
inscribir un n i ñ o que estaba gravemen-
te enfermo y apesar de agotar toda cla-
se de s ú p l i c a s no se lo inscribieron por-
qae no abonó los consabidos ^'uno cin-
cuenta", que es la cuota que indebida-
mente cobran esos señores , falleciendo 
el n i ñ o sin inscribirse. 
E l pueblo no tiene la culpa que de esos 
señores n© tengan sueldo, y si usted no 
le l lama la a tenc ióu a l Secretarlo de 
Just ic ia va á suceder finalizará el pla-
zo y pasará lo que otras veces, 6 sea 
que se quedarán sin inscribirse la mi-
tad de los n iños . 
E l que esto escribe tiene dos hijos, 
pero como no tiene los tres pesos para 
p a g a r l a inscr ipc ión , s» q u e d a r á n s i a 
llenar ese requisito, porque o n t i é n d a l a 
usted, s e ñ o r director, el p:i(l¡ c que n » 
paga na inscribe sus hijos. 
Ninguna c a m p a ñ a t.̂ n rao rali zadora 
p o d í a escoger nsted en estos momentoa, 
y tan út i l para e>te pu -nl •. 
P u e s s i los h e c h o ; s o n c i e r t o ^ 
n 
¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I E N 
R E L O J 
E S L E G I T I M O ? 
íi me t É s l i r a si !a m \ i i i i p S i 
CUERVO Y SOBRINOS 
ü N í C5 O S 1 M P O R $ A D O U E S 
E s t a ce^a ofro;'?* al p á b l t c o c a g'eu wral am g;rtr,n 
« a r t i á c de brllídatciii «'.loStos de todo?, tr..itijt.Ao^, c a n -
dados di» bril'antf»» solitario, pa.rít s r ñ o r a d<?sd© 
l á 12 k i l ü t c * , «íJ par, «olivarlo» nara cab-JlJero, 
d«i;de i j 2 á í5 í r ü a t c s , «or t i jas , br^Haiites sJe fanta-
Ria para sefiorr,, r-spcclalmentfi foriíta ni;írí}ucE;í, íi« 
bríliantr"* .saios o ron preciosas }>rr5;'.s al «••rníro-, 
r u b í e s or irnta ícr . , esmeraldas , s b í í t j k ó U i r q u ^ ú i s » 
cuanto en joycrU» de bri l lantes se j^Jit^.c desear. 
t.¡0 
lt-8 14m-9 
E l i d e a l l&nido g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l a s p é rd idas 
seminales, debilidael sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n 7 T a q n e c h e l . 
y en todas las boticas acreditadas de la I s l a . 
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L A P A M A D E E S T O S C I G A E R C S , L A P E E G O f t A E L M U 1 T D 0 E I T T E E O . 
D e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
l a c o d i c i a c o n q u e se b u s c a n . 
D e q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e c a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o y a l t a n o v e -
d a d , n o s r e s p o n d e n l a s a t i s f a c c i ó n y c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d e s . 
D e q u e l o s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s ® n u n v e r d a d e r o 
é x i t o , l o a l i r m a l a o p i n i ó n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q u e p a r a 
o b t e n e r l o , n o k e m o s r e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s y l o m i s m o r e g a l a m o s ^ l O O t O O O q u e 
I P O X j í I L i E I I T I S í 
CARTAS A l A S l Ü A S 
esonxas expresasaen^c 
PARA. E L 
D I A M I O JDE L A M A R I N A 
Madrid 20 de Octubre de 1905. 
jPeiia muy sincera erabarara mi espíri-
leeloraa mías! U s a amiga querida, 
paisana nuestra, una criatura digna del 
^syor afecto, ha muerto hace tres días, 
en ia plenitud de'la vida, de la felicidad, 
acorada de los suyos, admirada por cuan-
toa tiiviiü9s la honra de tratarla. IJstoy 
hablando de Clara Iruretagoyena de L l u -
ria- Estoy diciendo que no existe, y estoy 
creyeudo que auefio! Aquella mujer tan 
hermosa, tan auimadn, tan activa; aque-
lla sefiora tau distiuguldn, tan amable con 
jados, tan sociable; aquella esposa modc-
aquella madre amant ís ima, aquella 
Clara que tanto y tan bien quiso y consi-
deró ú, toda su familia, tan consecuente 
w n s u r amigas, ha desaparecido de esta 
^ida; la ha dejado por otra mejor! Y si 
desde esa vida se ve lo que pasa aquí, 
contemplará en el corazón de cuantos (a 
quisimos una honda pena, una de esas 
penas que dejan imperecedero recuerdo. 
Uara v i v i ó para que la quisiéramos mu-
cno, y ha muerto para que la lloremos 
•lenipre. 
Qué contrastes los de la vida: pocas se-
manas hace, me ocupé, en la vonrersación 
que c.on ustedes BoatOffo cada diez días, 
52 nAol*h](i ,ibro de Enrique Liar la ; ha-
Wfi de la obra con la admiración conai-
guiente, refiriéndome á su éxi to y lamen-
tando, eso si, mi insuficiencia." Recuerdo 
que mientras escribía, iba yo al mismo 
tiempo considerando lo feliz que era esa 
familia, á quien todo sonreía. ¡Qué cambio 
en pocos días; qué duelo tan profundo ha 
sucedido á aquellas l eg í t imas y grandes 
satisfacciones de ayer! Descanse en paz 
nuestra virtuosís ima paisana, nuestra 
amiga querida é inolvidable! 
Se verificó días pasados el matrimonio 
de la hija de la duquesa viuda de Sar Car-
los, Isabel de Si lva y Carvajal, con el 
príncipe de Metternich. 
Xo recuerdo si dije ú ustedes que el pa-
lacio de Santa Cruz se v i ó muy favoreci-
do días antes de la boda, por las muchas 
y distinguidas personas que fueron á ad-
mirar el magnífico equipo de la novia y 
los preciosos regalos que con ocasión de 
su enlace iia recibido. 
L a exposic ión de trajes y demás ropas 
de la novia resultó notable, por las pri-
morosas toilettes, la ropa blanca, los en-
cajes y las Joyas. 
Aunque todos los vestidos eran precio-
sos, l lamó mucho la aLención uno de mu-
selina blanca con rosas pintadas y ador-
no de lazos azules perfectamente borda-
dos; y otro negro, de tul pailleté, con 
guarnicione» estilo Imperio. Muy bonito, 
aun cuando de otra "categoría", un tra-
je de paño color ciruela, con adornos ne-
gros, y el corpino hechura "fígaro". T a m -
bién fué e logiadís imo un vestido do gasa 
azul celeste, toda ella asimismo con gra-
ciosos lasos bordados también al realce; 
el corpiño, descolado, llí-va aplicaciones 
de encajes magalticos. Entre los trajes 
más bonitos y originales, hay que citar 
uno de glasé azul obscuro, con adornos de 
terciopelo negro y aplicaciones de encajes 
del propio color, r a o dé los muchos abri-
gos es de pafio "solferino", guarnecido de 
bardados japoneses. 
E l dia de la boda, la novia, á más del 
espléndido traje blanco, lucía rica diade-
ma de brillantes; de estas mismas piedras 
y no menos valioso, era el collar. 
Más bodas: 
L a de la señorita Isabel de Ferraz y 
Alcalá Galiano, hija tínica de los marque-
ses de Amposta, con el joven ingeniero 
D. Gonzal© Kamirez Darapierre; la do la 
señorita Angeles Escr ivá de R o m a n í y 
Fernández de Córdoba, hija de la mar-
quesa viuda de Argelita, con I ) . Manuel 
de Melgar y Abreu; la del joven y acau-
dalado propietario de Jaén D. Juan Ba-
rrera, con la señorita Agustina Barrera y 
Cabañas; la de la marquesa viuda de Pick-
man con Jenaro Parladé, y la de la seño-
rita Luisa Saavedra y Verdierre, con el 
médico D. José de las Vallinas y Bonilla. 
Y , en fin, ya se ha hecho público el 
proyecto de matrimonio entre la Infanta 
María Teresa de España y el Pr ínc ipe don 
Fernando de Baviera. L a novia tiene 
aquí muchass impat ías . X a c i ó e l año 18S2; 
habla varios idiomas, y es apasionada por 
las bellas artes; no puede ser más esme-
rada la educación que ha recibido; es muy 
española, ama mucho y bien ú su patria; 
es distinguida, de fisonomía dulce y ex-
presiva, y de carácter angelical. También 
é l es madrileño; tiene dos años menos que 
ella; habla perfectamente es español; ha 
seguido la carrera militar y es subtenien-
te de caballería en el ejercito bávaro. 
Hoy, á las diez y media de la mañana 
se ha celebrado en Palacio con la acos-
tumbrada solemnidad de los actos de cor-
te la petición de mano de tan simpática 
infanta; petición que hizo su t ía la infan-
ta Isabel en nombre de sus hermanos los 
Príncipes de Baviera, padres del novio. 
Con objeto de asistir á esta ceremonia 
ha venido de París la infanta Eulal ia . 
Cumplida dicha ceremonia, recibió el 
príncipe D. Fernando una carta real 
nombrándole infante de España, pues la 
ciudadanía española ya le fué concedida, 
como hijo de padres españoles. Se le con-
ceden además por reales decretos el collar 
de Cárlos I I I y usará las mismas insig-
nias que usó"Isabel.II, y también se le 
ha impuesto el Toisón de oro con la so-
lemnidad isruaimente acostambrada. Se 
le nombrará capitán efectivo del regi-
miento de húsares de Pavía . 
V ino á Madrid hará cerca de dos año?; 
y en cuanto conoció á su prima sintió 
verdac^pra s impat ía é inclinación q u e 
bien pronto fuvon recíprocas. E l prínci-
pe esperó, para formalizar esas relacio-
nes, á cumplir veinte años y terminar 
sus estudios militares; y en Octubre del 
pasado año terminó este plazo. Entonces 
él se dirigió á la Reina solicitando su 
permiso para venir á Madrid ya con sus 
amores declarados; permiso que obtuvo, 
y siguieron los amores,- pactándose la 
boda este verano en Han Sebastián; hoy 
se ha dado el primer paso para la cere-
monia nupcial, que tardará poco en cele-
brarse. Residirán en Madrid, conservan-
do él sus derechos de príncipe real de 
Baviera, con uso del uniforme del ejér-
cito bávaro. 
Terminada la declaración del príncipe 
de Baviera, y firmada el acta de nacio-
nalidad española, él se retiró á sus habi-
taciones, donde debía cambiar el unifor-
me de oíicial bávaro por el de capitán de 
húsares de Pav ía , qne es el que ves t ía el 
K,ey c « q insignias, de capitán general. 
Poco después se trasladó el monarca, se-
guido de sus ayudantes, á las habitacio-
nes del príncipe y en la "galería de prín-
cipes" se detuvo con varios redactores 
artísticos de diversos periódiets q u e 
aguardaban á obtener instantáneas, y les 
dijo: i 
— E l príncipe va á pasar con el unifor-
me de oficial español. Espérenle aquí . 
Ciñó el Rey el sable que regaló al prín-
cipe y seguido del ministro de la Guerra 
y de los ayudantes se trasladó á las ha-
bitaciones de la reina. 
E l prÍRcip^ vest ía ya de uniforme es-
pañol, y lucía la bauda do. Carlos I I I . 
A l volver á encontrar á los fotógrafo?, 
detúvose D. Alfonso y les expresó, refi-
riendo al príncipe: 
— A s í está bien, con toda la gallardía 
que corresponde á un oficial español. 
Y al príncipe le dijo; 
— V a halv'-is dejado la altivez alemana. 
A las diez y minutos, con todos los de-
talles que marca la etiqueta, Iles^ó la In-
fanta Isabel. Esta hizo la petición de 
mano de su sobrina en nombre de los 
padres de él, y éste regaló á su novia una 
pulsera de brillantes, joya verdadera-
mente regia. E l l a regaló á su prometido 
una sortija magnífica también. 
A las doce terminaron todas las cr>rp-
monias, y p! príacipe de Baviera, acom-
paQado del conde de Fuenrubia, que hx 
sido nombrado su ayudante, sai ió de P a -
lacio, visitando á varios ministros para 
pteseuíarse como oficial español. 
E l Toisón del principe es el que usó el 
duque de Aumale. 
Por la noche hubo banqueteen Palacio. 
F u é de cuarenta cubiertos. L a infanta y 
su pronaetido se sentaron entre el Rey y 
la Reina. L a nota saliente de este banque-
te fué que en él se brindó. A I beberse el 
champagne, el Rey levantó su copa y di-
jo: "Brindo porque el príncipe de Bavie-
ra sea buen esposo, buen padre, buen pa-
triota y bon militar". 
L e contestó el príncipe lo consiguiente: 
agradeciendo las observaciones y ofre-
ciendo cumplirlas. 
E l muy probable que la boda se efec-
tué el 8 de Diciembre, aprovechando el 
oelebrarae capilla pública en Palacio por 
la festividad de la Purís ima; pero se dice 
también que no tendrá lugar hasta el 
mes de Eneao. 
A la corrida extraordinaria que la em-
presa de la Plaza de Toros prepara en 
honor de Mr. Loubet, las damas de la 
aristocracia se preponen asistir, luciendo 
la clásica mantilla blanca ó de madroños . 
Muy sentida la muerte de la marquesa 
viuda de Comillas. L legó á alcanzar 
avanzada edad, y por sus caritativos sen-
timientos fué justamente apreciada en 
vida. 
También ha causado sincera pena el 
fallecimiento del valiente é ilustrado ge-
neral Segura. 
¡¿ALOMÉ XLfxEZ Y Tor tTS» 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n «le la man.ina.- Xovic;mbre 12 fie 1005. 
c o n t a l s i s t e m a , los p e r i ó d i c o s q u e 
p u b l i c a m o s e s t a d í s t i c a s de n a c i -
m i e n t o s y d e f u n c i o n e s , e s t a m o s 
" e n c a ñ a n d o a l p ú b l i c o . 
V e a eso y c a r g u e l a m a n o e l 
S r . S e c r e t a r i o de J u s t i c i a . 
L e e m o s q u e á b o r d o d e l v a p o r 
P u e r t o R i c o , h a n a r r i b a d o , á S a n -
tiasro de C u b a m i l v e i n t i s é i s i n -
m i g r a n t e s , de los c u a l e s q u i n i e n -
tos v e i n t i s é i s s e g u í a n p a r a l a H a -
b a n a . 
L o q u e es t e n e r n o m b r e ! 
P o r q u e esos i n m i g r a n t e s s ó l o 
p o r e l u n e n n o m b r e q u e d i s f r u t a 
* t H a b a n a v i e n e n á e l l a , r e n u n -
c i a n d o a l c a m p o d o n d e les s e r í a 
f á c i l e n c o n t r a r t r a b a j o . 
Y eso q u e l a H a b a n a t i e n e u n 
T r i s c o r n i a q u e n o t e n í a A r e n a s 
p a r a s u i n m i g r a c i ó n , ba jo e l i m -
p e r i o de ios C é s a r e s . 
COMISIONISTA 
I m p o r t a d o r de L o t e s d e B r i l l a n -
tes, J o y e r í a de oro y p i e d r a s p r e -
c io sas , R e l o j e s d e todas c la se s y 
m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -
m a y o r . 
ftíURAtÁiA: 27 . altos. 
A p a r t a d o 2 4 8 . T e J é í o n o O8o 
O 2058 13-1 n 
Gilro i 1? Colia M m l i 
P R E S I D E X C I A 
Soniiaffü de Cuba 8 de Kovlcmhre de 
1905. 
6r. Director del D i a r i o d e i . a M a i u n a . 
Habanii. 
Mny señor m í o y distinguido com 
patriota. 
Teniendo en cuenta este Centro el 
in terés que el per iód ico de su dirección 
ha tomado en el asunto referente á las 
Buscripcioues iniciadas en la Isla, con 
objeto de acudir en socorro de nuestros 
hermanos de la reg ión Andaluza, ne-
cesitados por causa de la crisis agr íco-
la, pongo en su conocimiento que nom-
brada en esta localidad á iniciativa de 
este Centro una Comis ión encargada de 
allegar recursos con aquel objeto, se 
recaudaron por cuestac ión la suma de 
1.233 pesos 35 centavos y por producto 
l í q u i d o de una función benéfica cele-
brada en el teatro Oriente de esta ciu-
dad 540 pesos 77 centavos, cuya suma 
total de 1.774 pesos 12 centavos, pro-
dujeron, deducc ión hecha del costo de 
cables y cambios: Pesetas 11.467-75, 
que han sido giradas al señor Alcalde 
Municipal de Sevil la, con objeto de 
que puesto de acuerdo con los del resto 
de la región procediera á la distribu-
ción de los socorros en la forma equi-
tativa que su celo les sugiriera. 
E é s t a m e hacerle presente, que la Co-
mis ión aludida la han compuesto los 
señores don José Bosch, como presi-
dente de este Centro; don Emi l io Ba-
cardí y Morcan, Alcalde Municipal de 
esta ciudad; don Antonio Batlle, vice-
presidente de este Centro; don Federi-
co P é r e z Carbó, Administrador de 
Correos de la provincia; don José Mes-
tre, Presidente del Centro Catalán; don 
Juan Francisco Giro, Presidente de la 
Sociedad F i l a r m ó n i c a Cubana; D. E m i -
lio Agnirrezabal, director del diario L a 
Colonia Española; don J o s é Barnet, don 
J o s é V i d a l Trnl lás , don Hermenegildo 
Galán , don Manuel B . de Bnstillo, don 
Cristóbal Fons, don Manuel M * Abas-
cal, don V a l e n t í n Val l s , don Joaqu ín 
Casamitjana y don J o s é Baez como Se-
cretario. 
De V . atentamente s. s. 
J u a n B o s c h 
Presidente. 
Cont iene m á s de 1 6 0 p á g i -
n a s y m u c h o s g r a b a d o s m a g -
n í f i c o s y l á m i n a s e n colores . 
S e e n y í a g r a t i s a l que lo sol i-
c i t e , « * • 
' Este libro está escrito de nnii tnanrra clara 
y concisa, pnra que todo aquel que lo lea pueda 
comprenderlo. Por medio de este libro intere-
sante se hau salvado muchas vidas, y salvará 
aún muchas más por muy cercauai î ue se ha-
llen de la sepultura. 
Está escrito exclusivamente para los Hispa-
no Americanos ó raás bien para la r.iza Kspv 
fióla por el Profesor E. C. COLUNS. ^ U 
Universidad de New York. 
Todo el que ha leído este libro dice que vale 
su peso en oro. Es un libro para todo el inunilo. 
Para las personas que eoceu de buena ¡.alud 
recomendamos los capítulos que tratan sobre 
la manera de impedir las enfermedades. 
A los que se bailan enfermos recomendam o los capítulos que tratan de todas las enferme dades «u general. 
TODA PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE A ESTA OFICINA ALGUNAS ES-
TAMPILLAS DE CORKEOS. JUNTO CON 
E L NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBinÁ 
UNO DE ESTOS LIBROS. 
Dr. E . C . ColHns 
i M E D I C A L I N S T I T U T E , < 
1 4 0 W e s t 34 S t . , New Y o r k . 
• - - N O A B A N D O N E - - l 
Z S U S O C U P A C I O N E S g 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
pargantes fuertes, que ademas de lm-
tar, les impide atender t, su empleo 4 
aus ocupaciones. - - - -
* Duraste el verano tome todaa las tna- • 
flacas una cucharada de * 
: M A G N E S I A S A R R Á : 
• REFRESCANTE Y EFERVESCENTE ^ 
_ y conservará el estomago en buen es- Sí 
2 tado, sin impedirle para nada. 
• DROGUERÍA SARRA Ea todas ia« • 
m Tlf. Rf) y e»Dip«il«la. üahans Farmacias. ! 
B 
d e A g r i c u l t u r a , 
Industria y Comercio. 
Lot que suscriben, Comercinntes imporíado-
res unos, y Conjisionistss representantes de 
varias fábricas extranjeras otros, ante usted 
respetuosamente eiponen: 
Que por la prensa ae esta ciudad se ban ente-
rado nuo D. (ieneroso Cañizo Gómez ha solici-
tado inscribir como de su propiedad, en el Re-
gistro respectivo de esta República, doce mar-
casen concepto de comerciales, paradialin-
gutr ciertas mercancías que d:ce expende en 
su establecimiento. 
Las ma-cas solicitadas por el señor Cañizo, y 
á las (jue nos referimos, son las siguientes: 
"Cnstofff" y ''Alpaca", ambas para distic-
guir objetos de plata: "Ansonia1', para distin-
guir relojes; "La Bastie", para bombas y bom-
billos; "La Ccramique", "V Ueroy". -'Boch", 
'•Rogout" y "La Corona", estas cinco para dis-
tiuguir loza; "Yates" y "Pez", para cucharas, 
cucharilias, tenedores y cuchillos, y última-
ments la denominada "Marvin", para cajas 
de hierro. 
La perdona que conozca, siquiera á la ligera, 
el comercio de o*t» ciudad en lo que respectn 
al giro de loza y ferretería, comprenderá á 
primera vista que la pretensión del señor Ca-
ñizo no puede prevalecer, puesto tffle solicita 
la propiedad de varias marcan de fabricas ex-
tranjeras, tratando de disfrazarlas con el nom-
bre de comerciales; cuyas marcas pertenecen 
á casas respetables y ¡levan muchas de ellas 
por denominación el nombre ó apellidos de los 
mismos fabricantes; con la particularidad que 
todas ollas (las marcas) se cont raen á diferen-
tes mercancías que desde tierano inmemorial 
expendemos en esta Repiiblica todos los co-
merciantes del giro de loza, ferretería y quin-
calla. 
Y para afirmar más nuestro aserto respecto 
á que no puede prevale er la policitud del se-
ñor Cañizo, vamos A exponerá la consideración 
de ê a Secretaría algo que es muy importante, 
esto es, las casas &que pertenecen las marcas 
releridas: 
L» denominada "Criftofí" y la otra con la 
denominación "Alpaca", amb.-vs para distin-
guir objetos da plata, pertenecen á una casa 
francesa y son sus representantes en esta plaza 
los reñores Dussaq y Gohicr. 
"Ansonia". para distinguir f̂lo es, pertene-
ce .i una casa americana, liev • ->r denamina-
ción un pueblo de los Esfir Cuidos y hace 
muchos años se expende on est» plaza, siendo 
sus representantes íes se Hores Morr e y Cí. 
"lia Bastió", para botnbts y bombillos, per-
toneca á la Sociedad Mackbet Ervans Glass Co. 
fabricante") importantísimos del Estado de 
New York. 
"La Ceramique" y "Repont", ambas perte-
necen 4 dos imbricas dé Holanda, siendo sus re-
proben tantas on esta República los señores 
üchv/ab y Tilintan. 
"Viileroy" y "Boch". pertenecen una casa 
alemana llamada Wallerfangtm. siendo sus 
representantes en esta plazi Mr. Álartin Falk, 
de Hamburgo. 
"La Corona", pertenece á los señores Boch 
Fréres La Louviere, de Bélgica; la denomina-
da "Pez", pertenece á la casa ingr.esa de Man-
chester de la Sociedad Uavid Midgleyn & 
Kons. 
Y por último, la denominada "Marvin", pa-
ra distinguir cajas ds hierro, correspondo á la. 
cas» americana Henryní-Hall Marvin Safe 
Co..de Hamilton, ühio, XJ. S. A., con la parti-
cularidad que estas cajas son conocidas desde 
el año 1838 en Ja Isla de Cuba, en cuya fecha se 
estableció aquí la Compañía referida. 
Por lo expuesto anteriormente, se compren-
de que el proceder del señor Cañizo al solicitar 
la propiedad do las marcas descritas no ha sido 
correcto, dejando mucho que desear si tene-
mos en cuenta que se trata de un com«rcante 
establecido, donde debe prevalecer el espíritu 
de justicia, cosa que aquí brilla por su ausen-
cia; poro afortun.idamente hemos sido avisa-
dos con tiempo para oponernos, como nos opo-
nemos, & las solicitudes ya mencionadas del 
señor Cañii-o, á fin de evitar que se cometan 
irregularidades sin precedentes. 
En apoyo de nuestra oposición hemos de 
consignar que Jas mercancías áque se contraen 
las marcas solicitadas por el señor Cañizo, tie-
nen cada una de eilss sus denominaciones res-
pectivas, las cuales son usadas generalmente 
por el comercio de esta plaza para determinar 
su clase, esto es. la clase déla mercancía; y co-
mo quiera que el inciso 3.', artículo ói del Real 
Decreto de 21 dí Aeosto de 1SS4, viene á afir-
mar nuestra petición, lo invocarnos para refu-
tar las solicitudes del señor Cañizo que deben 
ser desestimas por esa Secretaría. 
E N SU VIRTUD 
A usted suplicamos se sirva tener por pre-
sentada nuestra íormal protesta en lo que res-
pecta á las marcas solicitadas por el señor Ge-
neroso Cañizo y Gómez, con las denominacio-
nes "Cristoff", '-Alpaca". "Ansonia", "La 
Bastie", "La Ceramique". "Viileroy". "Boch" 
"Regout", "La Carona", "Yates", "Pez" y 
"Marvin", y en su consecuencia desestimar las 
solicitudes presentas por ei Sr. Cañizo en que 
pide título de propiedad de las marcas referi-
das; pues se trata, como dejamos dicho, de ca-
sos comprendidos en el Real Decreto de 21 de 
Agosto de 1884, artículo 5.', inciso 3: 
Habana 27 de Octubre de 190a 
De usted respetuosamente.—Firman: 
JoséS. Villalba.—Pérez y Co.—Manuel Sua-
rez Argudín.—C, Cañizo Arce, p. p, M. More-
no.—Tiburcio Ibarray Co—Lage y Pedroarias. 
—M. Humara, tí. en C—Jorge Fortún.—.Eduar-
do García Capote. — Por la Societé "Cerami-
3ue" y "Petrus Regout", Schwb y Tillmann.— , S. Stevenson—Como representantes de Mar-
tin Falk de Hamburgo, por la marca Viileroy, 
Paetzoid & Eppinger. —Como representantes 
de Boch & Fréres de la Louviere, A. Ibern & 
Hno.—J. González Hno.—Castelero y Vizoso.— 
Castor F. Calvo y Co.— Vda. de Ortíz y Larra-
zábal.—Victoriano Suarez—Santiago Alonso.— 
Juan B. Gastón.—Juiián Gómez.—C. Romero— 
Juan Seigido, p. p. J . Lama*. — J . M. Oraolau-
rruchi. o. p J . Zuazola—J. M. Larcada—Benito 
Pérez Mayor.—P. Ramos.—Moretón y Fernán-
dez.—P. P. Fernando Esser-y Ca.—Gustavo 
Bressler, 
1-12 
LA PAGA DEL EJERCIfO 
D E C R E T O 
Estando p r ó x i m o á abrirse el pago 
del saldo de sus haberes á los indivi-
duos del Ejérc i to Libertador, en la lor-
ma dispuesta por la L e y de2Í) de Agos-
to p r ó x i m o pasado, esta Secretar ía ha 
acordado las siguientes reglas para su 
rea l izac ión: 
DISPOSICIONES G E N E R A L E S 
1^—El pago del s e g ú u d o 50 por 100 
de los haberes de los i u d d i v í d u o s del 
Ejérci to Libertador que no los tengan 
cedidos ó embargados se efectuará por 
los pagadores de los respectiros Cuer-
pos y el correspondiente a los que cons-
ten cedidos ó embargados, parcial ó 
totalmente, por los Pagadores C e n -
trales. 
2? — E l pago se verificará por medio 
de cheks especiales girados por los P a -
gadores contra "The Royal Bank of 
C a n a d á " . 
3 ? — E l citado Banco y sus sucursales 
abonarán dichos cheks, sin descuento 
alguno, en electivo y en Bonos de la 
Deuda interior de 1905, s egún se de-
termine en los mismos, tan pronto co-
j mo reciban de los pagadores aviso de 
| haberlos expedido. 
4^—Si los interesados no se presen-
taren á cobrar los cheks dentro de los 
cuatro meses de su e x p e d i c i ó n , tendrán 
que hacerse electivo en la Tesorer ía 
General de la Repúbl i ca , de acuerdo 
con lo dispuesto en el Decreto Pres i -
dencial de 20 de Septiembre de 1904. 
5*—En la parte superior de los cheks 
se expresará por los Pagadores, en gua-
rismos, la cantidad porque se expiden: 
en efectivo y en Bonos, r e p i t i é n d o s e en 
letras ambas cantidades en el cuerpo 
de dichos cheks. 
G?—Para la entrega de éstos á los pa-
gadores y s i tuac ión de fondos se obser-
varán las reglas vigentes para los de-
más servic ioá del Estado. 
7^—Los interesados ó sns apodera-
dos al recibir el chek suscr ib irán por 
duplicado los comprobantes modelo 
número 8 A , A , que le serán facilita-
dos por los pagadores, y si no supie-
ran firmar lo harán dos testigos cono-
cidos del Pagador. 
8^—También deberán los interesados 
entregar á ios Pagadores los cert i í ica-
dcs expedidos por esta Secretaría , con-
forme lo dispuesto en los art ícu los 99 y 
12 de la L e y de 24 de J u l i o de 1903, 
los cuales serán inutilizados con un ta-
ladro que dice "Pago total". E l certi-
ficado así inutilizado se un irá como 
justilicante del pago á la cuenta que 
han de rendir mensualmente los Paga-
dores á la I n t e r v e r v e n c i ó n General del 
Estado. 
9"—Para la idoutif icación de los in-
teresados se observarán las mismas re-
glas que para los demás pagos del E s -
tado, siendo indispensable que abonen 
al interesad», si no lo conoce el Paga-
dor, dos testigos de arraigo, conocido 
de dicho'Pagador, que deberán firmar 
también el comprobante modelo núme-
ro 8 A. A . 
Cuando el Pagador tenga dndas, sns-
penderá el pago dando cuenta. 
10—Los Pagadores del Ejérc i to re-
mit irán diariamente á la Tesorer ía Ge-
neral, á la P a g a d u r í a Central del Ejér-
cito y al Banco ó á la sucursal del mÍR-
mo, según contra quién giren, re lac ión 
de los chccJcs expedidos, conforme á los 
modelos qoe al efecto se les faci l i tarán 
por la Tesorer ía General, debiendo dar 
noticias diarias por telégrafo á la mis-
ma Tesorer ía del importe de los cheeks 
que expidan, expresando su ascenden-
cia total en efectivo y en Bonos. 
Dichas relaciones comprenderán los 
ehecks expedidos contra el Banco ó cada 
una de sus sucursales, separadamente. 
Quedarán igualmente obligados los 
Pagadores á rendir cuenta mensual á 
la In tervenc ión General del Estado, 
a c o m p a ñ a d a de los justificantes corres-
pondientes, y de los certificados tala-
drados, como se deja dispuesto. Remi-
tirán igualmente á la Contaduría Cen-
C á m a r a s l o t o g r á f i c a s d e a l -
m a c é n p a r a 6 y 12 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . I . e c c i o n e s d e f o t o -
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E R O Y C O L O M J N A S . 
S A N 
V ó m i t o s de los n i ñ o s 
y señoras en cinta 
de Gandul, 
c 2017 ait 26-1 e 
tral un duplicado del cuadro de la 
cuenta sin comprobantes. 
11— Las escrituras de cesiones y de-
claratorias de herederos, deberán ser 
previamente examinadas por los Letra-
dos de la Pagaduría Central , remit ién-
dose por la misma directamente á los 
Pagadores de Cuerpo las que sean pro-
cedentes para el pago á cargo de los 
mismos. Los poderes para cobrar ante 
los Pagadores serán calificados por és-
tos, teniendo en cuenta que deberán ser 
extendidos ante Notario y debidamente 
legalizados caando el Xotario no sea de 
la provincia en que radique la Paga-
duría, y tener c láusula expresa y bas-
tante para percibir el créd i to que se 
reclama. Cuando Jos Pagadores tengan 
dudas respecto á a lgún poder, podrán 
remitirlo á la P a g a d u r í a Central para 
su cal if icación. 
PAGO A LOS INDIVIDUOS NO CEDENTE8 
12— Los Pagadores de Cuerpo só lo 
podrán satisfacer los haberes de los in-
dividuos que no tengan embargados, 
retenidos ó cedidos sus haberes y se 
hallen, por tanto, comprendidos en la 
relación que al efecto se les remi t i rá 
por la P a g a d u r í a Central, conforme al 
art ículo 4? del Decreto de esta Secreta-
ría de 25 de Septiembre ú l t imo . Los 
que no estuvieren comprendidos en di-
cha relación, acudirán á la P a g a d u r í a 
Central en aclaración del derecho de 
que se crean asistidos. S i los Pagadores 
tuvieren dato referente á que á alguno 
ó algunos de las individuos comprendi-
dos en dicha relación tienen afectado 
su crédi to por alguna cesión, embargo 
ó retención judicial , ú otra reso luc ión 
de autoridad competente, s u s p e n d e r á n 
el pago, dando cuenta á la P a g a d u r í a 
Central. 
18?—Dichos individuos no cedentes 
tendrán que cobrar el saldo de sus ha-
beres por sí ó por medio de apoderado, 
ya residan en el territorio de la R e p ú -
blica ó en el extranjero, en las Paga-
durías de los Cuerpos en que fueron l i -
quidados, establecidas eu las Zonas 
Fiscales de las ciudades siguientes: 
I r Cuerpo Santiago de Cuba. 
29 . . . H o l g u í n . 
3r . . . C a m a g ü e y . 
4? . . . S a n t a c l a r a . 
o? . . . Habana ("Oficios 0 ) . 
6? . . . P inar del R í o . 
14*—J\o obstante lo dispuesto en el 
art ículo anterior, los individuos en é l 
expresados podrán cobrar en la Paga-
duría más inmediata á su residencia, 
solicitando la correspondiente transfe-
rencia, conforme al modelo que al efec-
to se les faci l i tará en las Administra-
cienes de Rentas, Aduanas, Gobiernos 
Civiles y . \ ' < 'd ías Municipales. (Mo-
delo núraom : A . ) 
15'?—Recibidas las expresadas solici-
tudes, los payadores pedirán los infor-
mes necesarios al del Cuerpo en que 
aparezca liquidado el interesado. Los 
pagadores emi t i rán dichos informes te-
niendo en cuenta la re lac ión remitida 
por la P a g a d u r í a Central de los i n d i -
viduos no cedentes, y de cuantos datos 
existan en su poder, á fin de que resul-
to comprobado que el interesado no ha 
percibido la parte correspondiente de 
su haber que reclama, ni que ha sido 
objeto de embargo ó cesión parcial ó 
total, dando de baja en la lista al indi-
viduo de que se trata, haciendo cons-
tar la P a g a d u r í a por la que haya de 
satisfacerse el crédito . 
16'?—Las solicitudes é informes se 
cursarán oficial y directamente entre 
los Pagadores mediante los modelos 
números 2 A . y 3 A . , que se les fac i l i -
tarán por esta Secretaría . 
17?—Solicitado el pago en la forma 
antes indicada, será indispensable r e a -
lizarlo en la P a g a d u r í a designada, no 
podiendo hacerse nueva solicitud res-
pecto a l particular. 
18?—Los pagadores anotarán este 
pago en la casilla respectiva de su 
cuenta, consignando la fecha del infor-
me del pagador del Cuerpo en que fué 
liquidado el interesado y l lenarán to-
dos los requisitos exigidos para los de-
más pagos directos ó por autorización. 
La caspa es una enfermedad contagiosa causada por un microbio. 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
C U A L E L P K R D O N 
El Herpicitle Ncwbro pueile llegar deniasia-
elo taril '. üi el microbio «Je la casa lia des-
truido lo» folicnlo» del cabello v dejado el 
cuero de 1» cabeza eslvo y reluciente, todos 
lo» remedioíi son inútile*. Pero cual el per-
dón, ai el llerpicide llegu cuando queda todn-
vin p.lgunn vid» en lo» folículos, el cabello se 
«ustrae ¿ la enfermedad y reanuda su creei-
tuienlp natural. Sorprenden los efectos subsi-
Kuientc» al empleo del Herpicíde. Es una 
loción eximia. 
CUKA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO 
En todas las Principales Farmacias. 
U L P E L O S E V A ! s e v a : : S E F U E ! ! 
El Herpicide ¡o Salva El Herpicidc lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
• « L A R E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á é Hi jo . -Acm es Ispeciales 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
U N M U E R T O Q U E H A B L A . 
Me llarno J u a n O r t i z y B o n , p a d e c í a de s í í ü i s l iare 2 0 aftos, no a g u a r d a b a m á s que s ó l o l a muerte de un 
d í a Á otro, y en el ú l t i m o d í a de mi tr is te ajfonia, me aconsejaron qne tomara e l m i l a í f r o s o K o b b Pizzo . E s 
i n ú t i l expl icar al mundo entero que con el K o b b del c é l e b r e espocial ista 
S . J Í l b e r t o ¡ P e z z o , d e T f á p o i e s * 
TENIENTE REY NÜMERO 102, ALTOS-HABANA, 
l o g r é mi c u r a c i ó n rad ica l en 3 0 d í a s , y boj', teng^o el honor de av i sar á todos que si quieren h u i r de l a muerte 
a c u d a n a l 
Depósito general: Droguería y Farmacia S ^ i r u r a ^ 
T e z L i i o x x t o • E L o y y O o x x x i D O S t o l a , , 
farmac ia . T O H X S O X , Obispo 3.3 y oo; f a r m a c i a P ü l G , Consulado 67; y d e m á s farmacias y pidan los milao-ro-
sos especiticos P I Z Z O . * 
E l inventor da consultas grat is en su domici l io , todos los dias, de 1 á \ de la tarde, y admite á los pocos 
i n c r é d u l o s el pago d e s p u é s do curados. 
11):}—LoS pagadores del Cuerpo, á 
voluntad de los interesados, podrán gi-
rar los cheeks contra las siguientes ca-
sas mercantiles, designadas por '•The 
K o j a l Bank ot Canadá" para hacerlos 
efectivos: 
E l del I r . Cuerpo contra ' T h e K o -
val Bauck of C a n a d á " , Santiago de 
Cuba. 
E l del I r . Cuerpo contra los señores 
J . S i m ó n y C?, Baracoa. 
E l del I r . Cuerpo contra los sefiores 
Brauet y C?, G u a n t á n a m o . 
E l del 2? Cuerpo contra los sefiores 
Brauet y C:!, Manzanillo. 
E l del 29 Cuerpo contra los sefiores 
Beola y C * Gibara. 
E l del 4? Cuerpo contra los señores 
Bañaos Valderas, Santa Clara. 
E l del -i0 Cuerpo contra los sefiores 
Balbin y Val le , Cienfuegos. 
E l del 49 Cuerpo contra los señores 
Y . Pertierra, Bemedios. 
E l del o? Cuerpo contra ' T h e Boy ni 
Bank of Canadá" , Habana. 
E l del 59 Cuerpo contra ' T h e Boyal 
Bank of C a n a d á " , Matanzas, 
Kl del 3r. Cuerpo solo g irará contra 
"The Boya l Bank of Canadá" , Cama-
g ü e y . 
E l del 6? Cuerpo g irará contra V i u -
da de D í a z Alvarez , P i n a r del B í o , y 
"The Boyal Bank of C a n a d i " , Ha-
baña. 
Los Pagadores Centrales contra "The 
Boyal Bank of Canadá", Habana. 
20— Las P a g a d u r í a s estarán abier-
tos todos los dias de 8 á 11 de la maña-
na y de 1 á 4 de la tarde. 
PASO i . LOS UKGEDÍCROS NO CEDENTKi 
21— E l pago á los herederos que no 
hayan hecho cesión parcial ó total de loa 
crédi tos que les correspondan ó no los 
tengan t- uliargados, queda radicado en 
la P a g a d u r í a Central, Habana Oficios 
9, á fin de evitarles tener que presentar 
nueva documentac ión para acreditar 
sus derechos, pero podrán cobrar en la 
P a g a d u r í a más inmediata a l lugar da 
su domicilio, so l i c i tándo lo pot transfe-
rencia de dicha P a g a d u r í a Central, 
conforme al modelo n ú m e r o 5 A , que 
se les faci l i tará gratuitamente en las 
Administraciones do Rentas, de Adua-
nas, P a g a d u r í a s , Gobiernos civiles y 
A l c a l d í a s municipales. 
22.—Becibida dicha solicitud el i efe 
de la P a g a d u r í a Central remit irá al del 
Cuerpo n ctivo que ha de realizar 
el pago ui ertificado que acredite que 
dichos het • . ros no han cedido sus ha-
beres, ni lo- tienen embargados; que sn 
docnment:u-ión ha sido debidamente 
bastanteaday está conforme, detallando 
T f u t r í n a d e l <Dr. & 
E l desarrollo de los HUESOS en el crecimiento de los NIÑOS, debe ser uniforme y 
constante. 
Las madres deben vigilar esto con sumo interés en sns nyos. 
Muchas, las més de las veces acuden tarde al médico para remediar el mal.—La 
NUTRINA del Dr. Roux es un salva vidas de la infancia y desde el destete hasta los 16 
años, es el mejor juguete, la mejor golosina que podéis entregar á vueitros hijos. 
La NUTRINA del Dr. ROUX es tridigestiva, contiene los principios de V I T A L I -
DAD de todo el sistema nervioso y los Niños que la toman, so desarrollan y fortalecen 
& con uniformidad visible á la madre mis despreocupada de sus hijos. 
Dejaros las Emulsiones que contienen Aceites v qrasas que siempre caen pesadas en 
los estómaqos delicados y consultad con vuestros Médicos; ellos os mandarán la NUTRI-
N A ROUíi con preferencia á todas las emulHones. 
La NUTRINA del Dr. ROUX constituye el triunfo de la medicación combinada 
nara los NIÑOS, ANCIANOS y EMBARAZADAS.—Pídase en Droguerías y Farmacias. 
JLMJÜL T ' O J S . 
Cede en las primeras cuchara-
das, tomando el Pectoral de La-
rrázabal; 20 años de éxitos, cons-
tantes, es la mejor garantía.—Es 
el remedio enérgico, poderoso y 
científico para curar la Tos cual-
quiera que sea su origea.—El Peo-
toral de Larrazábal, es el medica-
niento que alivia enseguida y cu-
ra tomando con constancia. 
Se remite por jExpréss á todas 
nartes de la República, por LA-
RRAZABAL Hnos.—Droguería y 
Farmacia, ''SAN JULIAN" Riela 
99 y Villegas 1§2.—Habana. 
Para el Hígado 
E l VINO de BOLDO de V A I L L 
puede llamurse con razón el E S -
PECIFICO del HIGADO. Tanto 
en Francia como en Alemania el 
Boldo ha adquirido gran renom-
bre para la cura racional de las 
enfermedades del hígado y prác-
ticamente se ba comprobado sus 
benéficos resultados. 
Se rende y remite por Exprés ¿ 
todas partes ae la República, por 
Larrazábal Hnos. Droguería y 
Farmacia "SAN JULIAN". Riela 
99.—Habana. Unicos AGENTES 
de este VINO. 
L A S A N G R E pura V I D A 
Purifique V. su Sangre j se hallará ágil para todo. E l medicamento más apropiado 
como íempmmíe v jjtiri/tcrtdor de la Sangrrc para los paisas cálidos é intertropicales es 
la ZARZAPARRILLA UE LARRAZABAL prcoarada con Extracto fluido de la planta. 
La ZARZAPARRILLA DE LARRAZABAL, es el preparado del país que más Glo-
ria ba alcanzado en Cnba, 25 años de Exito constante y las sorprendentes curas realiza-
das, son la mejor recomendación. 
Cura Ing herpes, llagas, reuma, úlceras, sarpxcllido, barros, Sífilis, Gota, etc. y cuantas 
afecciones provengan de impurezas de la Sangre. 
Se remite por Exprés á todas partes de lá República por Larrazábal Hnos, Farma-
cia y Droguería.—"SAN JULIAN", Riela núm. 99 y Villegas 102 Habana. 
E i Vino Pinedo 
de COLA, COCA, CACAO, GUA-
RANA y deído FOSFORICO <m-
milable és el que toman las perso-
nas do buen (jusío y paladar F I -
NO que saben apreciar lo que és 
un buen VINO añejo y reparador 
de fuerzas. 
No admitáis SUSTITUTOS.—El 
VINO PINEDO de BILBAO se 
impone á sus similares y en par-
ticular, para los que tengan que 
ejecutar trabajos intelectuales ó 
físicos sostenidos. 
Rechazar por falsificada toda 
BOTELLA que en el CUELLO, 
carezca del SELLO de GARAN-
TIA registrado de la Droguería 
y Farmacia "SAN JULIAN" de 
Larra2ái»aZ Hnos. Riela 99, Haba-
na.—Unicos AGENTES de éste 
VINO. 
Pastillas del Dr. Eonx 
á base HEROINA, a<jua íaureí ce-
rezo y polígada. 
'Estas pastillas son las mfis reco-
mendadas por todo el cuerpo-Me-
dical para las enfermedades de la 
garganta y de los bronquios, tés, 
catarros, Asma, Bi'onqultis, irrita-
ciones, etc. 
De fácil conservación, nso có-
modo y agradables al paladar y 
sobre todo, por sus notables y rá-
pidos efectos curativos constitu-
yen la supremacía sobre todas 
las demás pastillas. 
Be remiten por correo y Exprés 
á todas partes de la República, 
por Larrazábal Hnos.—Farmacia 
y Droguería "SAN JULIAN," Ri-
cía 99 y Villegas 102, Habana.— 
UnicosAgentes de estas pastillas. 
LA EPILEPSIA 0 ACCIDENTES NERVIOSOS 
Las pastillas de OCHOA son de resultados INFALIBT i ;- las tínicas basta el dia 
que CURAN radicalmente lás CONVULSIONES, EPILEPSIA ft ACCIDENTES NER-
VIOSOS; afin en los casos de 20 y 30 años de padecimiento. 
Los enfermos han de sugetarse con todo RIGOR al tratamiento que señala su AU-
TOR, aumentando la DOSIS hasta que CEDAN por completo los ATAQUKS y CON-
VULSIONES y no dejando el PLAN, hasta que la curación esté completa" ente ASE-
GURADA. 
Se renden y remiten por Correo y Exprés á todas partes de la República, por La-
rrazábal //nos. Farmacia v Droguería "SAN JULIAN." Riela nüm. 99, Habana. Unicos 
AGENTES de estas PASTILLAS. 
L O M B R I C E S 
Los papelillos purgantes de L a -
rrazábal son inofensivos á los 
NIÑOS y nunca faltan en la E X -
PULSION de las LOMBRICES. 
Los papelillos Trernl2/u<7o-pursrin. 
tes de Larrazábal son siempre SE-
GUROS, de uso cómodo y gusto 
agradable que las madres deben 
preferir para sus HIJOS. 
Se administran en agua. Choco-
late. Café 6 Café con leche y los 
NIÑOS no se dan cuenta do que 
toman medicina y DOSIF1CA-
DOS-EXACTAMENTE se adap- | 
tan á todas las edades y son «Supe-
riores átodo otro anti-fteÍ7ni;!Íico. 
Exigir nuestro SELLO de GA-
RANTIA encada cajita.—Larra-
zábal Hnos.—Droguería y Farma-
cia "SAN JULIAN" Riela 99, Ha-
ban». Se remiten por Correo y 
Exprés á todas partes de la Re-
vública. 
FUNDENTE DE OLLIVEE 
Ultima ex-
presión de la 
med i c ación 
CAÜsTICA 
ó R E V U L -






DEZ en sus efectos sin destruir el 
BULBO piloso ni perjudicar á la 
P I E L en lo más mínimo hace de 
esto preparado el rey de la me-
dicación cdusíica en medicina ve-
terinaria. 
Como re.soZuíiro es el apente far-
macológico más poderoso para el 
tratamiento de los sobre/mesos. e»-
| parabann.t, corvas, .sobrecañas, 
sobretendones, sobrepiés. etc. Hi-
dropesías articulares, vejigas, ali-
fates, codilleras y toda clase de iit-
pias. Quistes, cojeras agudas y cró-
nicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GAR-
ANTIA,— Se remite porcorreoy 
Erpré* & todas partes de la Rerrú-
blica por LARRAZABAL Hnoí. 
Droguería y Farmacia "SAN J U -
LIAN," Riela ÍI9, Habana. Unicos 
agentes de Olliver. 
^ a b ó n l í q u i d o j C a v a z á b a i 
( S A P O N A R O M A ) 
No usarán otro jabón para el íocador al probar el Jabón líquido de Larrazábal, 
La creciente demanda que de él se nos hace, patentiza su superioridad sobre todos 
los jabones bólidos y confirma nuestras afirmaciones. 
E l Jabón liq.'xî o de Larrazábal reúne un conjunto de cualidades, que su uso se im-
pone y convence al más renuente á los progresos científicos. 
Bajo la base de este Jabón preparamos otros Jabones líquidos medicinales, tales 
como el Rórico, Sulfuroso, de Ictiol Formaldehido y otros que, por sus efectos curativos 
marcadamente rápidos, son dignos de la atención de los Sres. ilfédicos y de nuestros 
clientes. 
Larrazábal Hnos.—Riela 99, Droguería y Farmacia "SAN JULIAN," Habana.— 
Uuicos Depositarios y Fabricantes. 
C-2084 alt 4-5 
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quiénes son los "herederos que t f< i i«n 
derecho al cobro, ó sus apoderados. 
23. —En vista de esa cortideación, y 
si el Pagador que va á realizar el pago, 
x\o tiene algún dato por virtud del cual 
crea qae no debe efectuarlo, lo realiza-
rá, uniendo dicho certificado al ejem-
pjar del comprobaute que remitirá eon 
la cuenta á la Intervención General del 
Estado. Dichas certificaciones irán 
soscritas por el jefe de la Pagaduría 
Central del Ejército, llevarán el sello 
de dicha oficina y serán remitidas de 
oficio directamente á las Pagadores. 
En caso de que á éstos se les ofrezca 
alguna duda, lo comunicarán á dicho 
Pagador Central del Ejército. 
En los casos de suspensión de pago 
darán cuenta explicando la causa tam-
bién á la Pagaduría Central del Ejér-
cito. 
24. —Cuando sou varios los herede-
ros concurrirán todos por sí ó por me-
dio de legítimos represeutantes para 
realizar el cobro, por no ser posible 
hacer división del crédito, dada la for-
ma dispuesta por la Ley para el pago. 
25. —Las reclamaciones que tengan 
qne formar los herederos ó sus legíti-
saos representantes, se dirigirán á la 
Pagaduría Central, pues los pagadores 
de Cuerpos habrán de atenerse á la cer-
tificación que aquélla debe expedir y á 
los datos que radiquen en su poder. 
C E D E N T E S P A E C I A L E S 
28.—Los pue tengan cedida parte ó 
partes del segundo 50 por cieuto de su 
haber, tendrán que concurrir p«r ai ó 
per aaedio de apoderados, para realizar 
el cobro en un solo acto de la parte 
que les corresponda á ellos y á su ce-
sionario ó cesionarios, por igual razón 
que se espeue en la regla 24. 
C E S I O N A R I O S 
27.—Los cesionarios justificarán su 
derecho con las escrituras correspon-
dientes, presentadas á la Pagaduría 
Central, conforme á lo dispuesto, y po-
drán cobrar por sí ó por medio de apo-
derados, teniendo que eatregar en el 
acto deLcobro el certificado expedido 
á los iadivíduos del ejército, para que 
Ufci Pagadores procedan conforme á lo 
dispuesto ea la regla 8* de este Decre-
tos. Si dichos certificados estuviesen 
en la Pagaduría Central, se procederá 
por la misma á taladrarlos ea la forma 
que se dispoae, uniéndolos el Pagador 
que realice el pago á sa cuenta, como 
justificante de la misma, según se pre-
viene en estas reglas. 
28^—Si los documentos presentados 
tienen algún defecto, se hará saber á 
los interesados para que sean corregi-
dos. Si no fuera posible, se suspenderá 
el pago hasta que por la autoridad 
competente se resnelva lo que proce-
diese. 
29^—Las cuestiones que surjan sobre 
interpretación de contratos, prelación 
de créditos ó cualquiera otra de análo-
ga naturaleza, serán resueltas per los 
Tribuaales de Justicia. 
C E E T I F I C A D O S E X T R A V I A D O S 
30, —En los casos de extravío de cer-
tificados, lo participarán los iateresa-
dosá esta Secretaría, expresando todos 
los datos que posean concernientes al 
mismo. En vista de dicha reclamació», 
esta Secretaría procederá á hacer las 
publicacionefe necesarias por el término 
de sesenta días en la Gaceta Oficial de la 
República, y si no se presentare re-
clamación alguna é no constare que el 
interesado ha percibido parte ó el todo 
de su importo al expirar el plazo que 
se señala, se declarará nulo dicho cer-
tificado, y se le proveerá de un atesta-
do en que conste así j debiendo unirse 
este documento á la cuenta por el pa-
gador. 
D I S P O S I C I O N E S A D I C I O N A L E S 
31. —Las cuentas que loa pagadores 
tienen que rendir por estos pagos, se 
haráu separadamente de Jai del primer 
50 por 100, en los imprí^ i f lue al efec-
to se les facilitarán. 
31.—Los certificados j lé . los indivi-
duos del ejército expediíwieoBforme á 
los artículos 9? y 12 de la ley de 21 de 
Julio de 1901 que se encuentran en la 
Pagaduría Central, sólo podrán entre-
garse mediante recibo cou el taladro 
del pago del primer 50 por 100 á los 
interesados ó sus apoderados, cuando 
conste que no han hecho cebión total ó 
parcial del segundo 50 por 100, é no 
resulte éste embargado total ó parcial-
mente. 
;> .̂—Los certificados que se encuen-
tran pendientes de entrega en esta Se-
cretaría, sólo psdrán darse á los intere-
sados, ó sus apoderados cuando acredi-
ten por medio de certificación expedi-
da por la Pagaduría Central que no 
han hecho cesión del total de sus habe-
res liquidados. Cuando de dicha certi-
ficacióa resulte que sólo han cedido 
parte ó el total del primer 50 por LOO. 
ó parte del saldo que les resulte, se re-
mitirá el certificado á dicha Pagaduría 
Central para que, acreditado en él el 
pago de dicho primer 50 por 100, pro-
ceda en la forma dispuesta- en la regla 
anterior ó á retenerla hasta el pago del 
total del saldo liquidado. 
34. —Los pagadores de Cuerpo po-
drán pagar en un solo acto á los indi-
viduos que no los tengan cedidos ni 
embargados, total ó parcialmente, el 
primer 50 por 100, observando las for-
malidades dispuestas sobre el mismo 
y el saldo conforme al presente De-
creto. 
En estos casos se escribirá la docu-
mentación correspondieute por cada pa-
go y se expedirán los checks por sepa-
rado, taladrándose los certificados por 
el primer 50 por 100 y por el pago to 
tal del saldo. 
35. —En la misma forma dispuesta en 
el artículo anterior, se procederá pol-
los Pagadores Centrales en lo que se 
refiere á los cesionarios. 
36. —En los casos de transferencia de 
pago, se cursarán por separado las so-
licitudes referentes al primer 50 p § , y 
las del saldo que akora va á realizarse, 
sujetándose á las disposiciones dictadas 
para uno y ©tro, y cursándose en los 
modelos correspondientes. 
37. —Los herederos que no tengan 
embargados ni cedidos sus créditos, y 
que no hayan cobrado el primer 50 pS? 
remitirán los documentos qne aere.dittM; 
sa derecho á la Pagaduría Cent ral del 
Ejército. Examinado dicho documento 
por los Letrados de la Pagaduría Ccn 
tral, procederá ésta, después de tomar 
nota en sus libros, en la forma dispues 
ta en el artículo 3? del Decreto de esta 
Secretaria de 15 de Abri l del presente 
año. En estos casos los pagadores que 
deben expedir los checks procederán en 
la forma que previene la regla 34 de es-
te Decreto. 
38. —Todos los modelos referentes al 
pago del saldo de sus haberes al Ejér-
cito Libertador serán impresos en tinta 
azul para diferenciarlos de los del pri-
mer 50 p § y por tanto los Pagadores 
cuidarán de utilizarlos debidamente. 
3^.—Habiéndose habilitado por dis 
posición de esta Secretaría, talones de 
checks de los existentes en la Tesorería 
General, consignando en ellos que se 
destinan al pago del saldo de sus habe-
res al Ejército Libertador, no podrán 
utilizarse en el pago del primer 50 p § 
para el cual continuarán usándose ios 
actuales checks, ó los que al efecco sin 
dicha habilitacióu les facilitará la Te-
sorería General. Los Pagadores en sus 
pedidos de checks, expresarán si son 
para el pago del primer 50 p § ó para 
el saldo de sus haberes al Ejército Li -
bertador. 
' 40.—Ninguna de las reglas dictadas 
para el pago del primer 50 p § de sus 
haberes al Ejército Libertador será 
aplicable el pago del saldo de los mis-
mos á que se refiere la Ley de 29 de 
Agosto último. Este se efectuará con-
forme á las disposiciones del presente 
Decreto y á los que se dictaren en lo 
sucesivo respecto al particular. 
En cualquier caso de duda se ocurri-
rá en consulta á esta Secretaría. 
Habana, Noviembre 10 de 1905. 
J . Eres R i v e r a , 
Secretario de Hacienda. 
EL CrnTURON ELECTRICO MAS 
9 FUERTE EIí EL MUNDO. -
Con Ja inteuci6n do hucer conocer 6 Intro-
ducir nuestro clnmrfln eléctrico « CROWN » 
en los lugares dende no está aún conocido, 
queremos mandar uno 6. cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grátis. Eso 
es un ofrecimiento bouesto, hecho por una 
íirma segura y honrana. 
Si Vd. ha perdido la vitalidad y se siente 
abatido y desalentado; débil y nervioso; si 
le agobia una vejez prematura, y el vigor do 
la juventud estil perdida; si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virilidad. 
Indigestión 6 varlcoccla y esté cansao de 
pagar dinero á los médicos sin encontrar ali-
vio, puede Vd. ser curado con el clnturOn 
eléctrico « CROWN. » 
Cabemos que nuestro cinturfin puede sa-
carlo, que Vd. después de curado lo re-
comendará 4 otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizadas de nuestro 
oírecimiente liberal. -
^ LO QUE S E D I C E . 
Su clnturfin me ha curado de la Debilidad, 
«e la Varlcocala y de la enfermedad de Ner-
vios, por la cura de las cuales babTa «n vano 
consultado un gran número de médicos, 
basta creer mis enfermedades Incurable?. 
Por fin la Providencia me mandó su clnturoa 
eléctrico, con curo uso obtuve la curación. 
JOSE CAiíPRA. Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QUE DECI-
MOS. — Certad ê to aviso, mandádnoslo con 
su nombre, dirección y CN PESO americano 
para gastos de transporte, y raanJnremos a 
vd. el cintnrÓD ".léctrlco « CROWN.» * 
C R O W N - E L E C T R O M E D I C A L CO. 
211 Beard Bldg., New York, E. U. A . 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - € N C A S A 
í i « » a l t í : r a 9 L C 
REFRESCO 
0EÜCI8SQ 
| Una cucharada todas vIa8 giaflwiBi 
iregnlarlia eKonsrpo y «rita los ma.-
knys, Indigestiones, jaqiiscas. «te.. 
[ propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á ^ j E * " 1 
Teainte Uf yC«By«sMft. Bafetiu hriMChs 
E l Mer te HEMORROíBKS 
cleFanarece en el acto aplicando un 
ateaojn gat,urado del Extracto Destir 
iaaó de Eamamelis de Bosque. A l tnla-
mo tiemno «e tomará una cnchara-
Qlta tres* veces al día. 8i las faemo-
rroidoe son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
un* parto de a^ua libia to-
^ tanibién 3 cacharaditas al 
'Ste extracto produce l a con-
on tónica de los capilares san-
íu ineos , quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que ê 
el tratamiento de las 
Es un poderoso reme-
eaaurraptas de la nariz, 
tinos, pulmones &. A. 
> cts. en todas las boti-












abana, Nomembre 10 de 1905. 
A z u c a r e s . — N o ha ocurrido todavía 
ningúu cambio favorable ea este mercado 
pues ha seguido rigiendo quieto y flojo, 
debido A las continuas noticias de baja 
recibidas del extranjero y aunque estos 
tenedores desearían realizar de momento 
ias partidas que lea quedan, á fin de l i -
quidar totalmente la zafra pasada, no se 
determinan á aceptar, por las grandes 
pérdidas que les irrogarían,les precios ba-
jos que rigsn en la actualidad; pero, por 
otra parte, los tenedores en la costa pa-
recen haberse convencido al fin de que es 
infunda la esperanza relativa áque mejo-
re pronto la situación dfl mercado, y por 
lo tanto, se ha anunciado haberse hecho 
en la paluda semana y la presente,en Ma-
tanziis, Cárdenas, liagua y Cienfuegos, va-
ria» ventas de azúcares á precios cada vez 
más bajos, según su verá á continnación: 
•1,000 sacos centf. pol. 9o, á 3.60 reales 
rroba, en Matanzas. 
25,000 sacos centf. y azúcar de miel, 
de baja polarización,á precios reservados, 
en Cárdenas. 
1̂ ,000 s. cent. pol. 95, á 3.56 rs. ar., 
en Sagua. 
28,000 s. cent. pol. 95i96, á 3.7|8 rs. ar 
en Cienfnegos, al costado del buque. 
4,.W0 b i c . cent., pol. 96, á 4,76 rs. ar. 
en idem. 
42.000 siccent., pol. 95, á 3.3i4 rs. ar 
ea lílem. 
0,:>02 .-jacos centrífugas pol. 95, á 3.42 
rs. ar., en Idem. 
5.000 s¡. azúcar de miel, pol. 89[90, de 
2,'Vj ;i 2.3iS rs. ar. en idem. 
7,9S0 s. miel, p»l, 84Xi8S, á 2.13 rs 
ar., en idem. 
Hablase además de una venta de 40,000 
sacos azúcar ds miel que se realizó la se-
mana anterior para Inglaterra, áun pre-
cio equivalente á 1.59 cis. c. y f. en Nue-
va York, base 99'. 
Es de celebrarse la determinación qu 
han tomado esos tenedores de ir realizan-
do paulatinamente sua existencias, su 
puesto que el sujetarlas más tiempo ser 
viría solamente para acarrearles mayo-
M U E B L E S 
d e l u j o e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a -
n o s y c o r r i e n t e s . D e s d e l o m á s 
s e l e c t o , h a s t a lo m á s ú t i l . U n a 
v i s i t a y s e c o n v e n c e r á d e cjuo 
n o s e e x a j e r a . 
J . B 9 R 3 8 L L A C O M P O S T E I A 58. 
DE W M 
ac cura tomando la P E P S I N A y PtUI-
E A R B O de B O S Q U E . 
E s t a medicac ión produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del es tómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes féntas y dif íc i les , mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, esti-eñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el slimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
3e vende en todas las boticas do la Isla. 
r?.s pérdidas, á consecuencia de la cons-
tante baja en sus polarizaciones que va 
experimentando el fruto almacenado que 
comprende todavía unas 100,009 tonela-
das. 
El mercada cierra hoy quieto y flojo ú 
la cotización de 3.9il6 & 3.5̂ 8 rs. arroba 
por centrífugas base 95i9G y de 2.1̂ 4 á' 
2.5il6 rs. arroba por azúcures de miel 
pol. 88̂ 90. 
Precio promedio del azúcar, OMMftK 
iras base 96 de polarización, segti» « s - i 
tas publicadas: 
Septiembre, 4.5539 reales arroba. 
Octubre, 4.06(39 reales arroba. 
13 movimiento de azúcares ea los al-
macenes de este puerto, desde 1- de Ene-
ro ha sido como sijrue: 
S A C O S 
Existencia en 1* 
de Enero.... 
Recibos hasta 
el 10 de No-
viembre 
Total 
Salidas h a s t a 
el 10 de No-
viembre... 
Existencias: 
Az. crudos, seos 
1905 1904 1905 




262.973 9.399 217.652 
A consecuencia de la persistente sequía 
el crecimiento de la caña ha sido deteni-
do en varias comarcas de las provincias 
centrales y ©rieatales y cou este motivo 
se anuncia que habrá una merma ea el 
rendimiento de loa campos en los distri-
tos en que han faltado las lluvias en 
tiempo oportuno; pero como por otra 
nurte, el estado de la caña es majuífico 
en el resto de la Isla, se cree general-
mente que los resultados de la zafra en 
general s?rán muy satisfactorios. 
Anúnciase que varios centrales de la 
iurisdicción de Cieafuegos, á los cuales 
ha quedado bastante cafia de la zafra an-
terior, se estíin preparando para empezar 
í\ moler á fines de este mes ó principio 
del entrante; pero aun cuando lo hicie-
ran, la mayoría de los ingenios de & Is-
la no estarán en condiciones de romper 
su molienda tan temprano, porque la 
caña no habrá probablemente alcanzado 
;3U completa madurez para esa fecha, de-
bido á la falta de frío, y como también 
tardará todavía algunas semanas en ter-
minarse la instalación de la nueva ma-
quinaria ea muchos centrales, no es pro-
bable que la molienda se geaeralice antes 
de la segunda quincena del mes de Ene-
ro venidero; mientras tanjto, prevalece 
en todas partes, grande actividad en los 
preparativos para inaugurar la zafra tan 
pronto como la caña se ponga en condi-
ción da poderse muier con ventaja. 
Misii d e c a ñ a . — Muy reducidas las 
eiisteacias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportaciones que 
ha habido del mismo, no se ha dado á la 
publicidad operación alguna en mieles de 
la última zafra, sa3N precios han regido 
enteramente nominales. 
T a j b a c o . —ifcxwa.—Da «actvaordinaria 
puede calificarse la aninfeión que ha 
prevalecido últimamente en esta plaza, 
en la cual se ha realizado un gran núme-
ro de ventas á precios llenos, y según se 
dice, la determinación que tomaron al-
gunos almacenistas de no extremarse en 
sus pretensiones, ha coatribuido grande-
mente íi esa actividad, pues muchos de 
los compradores americanos que se ha-
bían retirado del mercado, volvieron á 
entrar en él al ver que podían operar 
dentro de límites razonables. 
El mercado cierra hoy con demanda 
activa y precios sostenidos, particular-
mente por las vegas de buena procedea-
cia. 
Torcido y Cigarros.— Apesar de las 
recientes huelgas, se sostiene activo el 
movimiento en todas nuestras principa-
les fábricas de tabacos y cigarros para 
cumplimentar las órdenes pendientes. 
A g u a r d i e n t e . - S i g u e moderadamen-
te activa la demanda, para la exporta-
ción, y los precios que han subido, rigen 
muy sostenidos á $18 moneda americana 
por la pipa de castalio, y á $16 id. loa 130 
galones de 22 grados, sin envase. 
AlcohoIí.—Prevalece baena demanda 
por el inferior para el consumo loeal, y 
el superior se solicita también para usos 
industriales y la exportación. 8e cotizan 
los 173 glns. de primera á $40 en moneda 
de los Estados Unidos y el de segnnda, 
sin envase, á $36, id. id., detallándose el 
de 40 grados á 20 cts. galón, para usarlo 
como combustible. 
C e r a . — Beducidos 1*3 recibos de la 
amarilla que tiene buena demanda á 
los precios de $ 30 quintal por 1 a de 
primera, y $28X i*** Por 1* de segunda' 
á los cuales el mercado rige sostenido. 
J í i e l , d e a b e j a s . — S i n ex i s t en -
cias y buena demanda para la exporta-
ción; cotizase la en tercerolas de 31 á 
32 cts. galón, envase á 7 cts. y la en brls. 
d« 35 á 36 cts. id., envase á $1.50, pre-
cios que continúan denotando firmeza, á 
causa del buea tono que sigue prevale-
ciendo por dicho artículo eu les países 
consumidores. 
MEKCADO MONETARIO 
Y D E V A J L O R E S 
C a m b i o s . — C o n motivo de haber pa-
sado á manos de los banqueros la mayor 
parte del papel azucarero resultante de 
las operaciones verificadas en los últimos 
días, y no pasar de moderada la deman-
da de parte del comercio, los tipos han 
regido con alguna flojedad, y como no se 
ha acentuado la baja de manera positiva, 
el mercado, aunque quieto, cierra sin 
gran variación en las cotizaciones. 
A c c i o n e s y valobes .— Impulsado 
por la abundancia del dinero que busca 
colocación, la constante demanda de pa-
pel para Inglaterra y el fuerte movimien-
to especulativo que se ha desarrollado so-
bre todos los valores, los precios de los 
mismos han continuado su marcha as-
cendente, por lo que la l iev is ía Oficial de 
la Ijonja de Víveres á\ce que "son muchos 
los que presumen que todo ese furor, por 
falta de sólida base, puede culminar en 
un crac de fatales consecuenci&s pañi los 
especuladores demasiado metidos en el 
mercado. Pero también es verdad que 
éstos han ganado mucho para responder 
á las pérdidas que puedan sufrir con la 
baja". 
M W Í M I B S T 
E N P A L A C I O 
El Comandante del crucero BremcTi, 
de la marina de guerra alemana, estu-
vo ayer tarde en Palacio á saludar al 
Presidente de la Eepública. 
Acompañaba al referido marino el 
Ministro residente de sa nación Barón 
Yon Humbrach. 
F I E S T A R E L I G I O S A 
En el Colegio-Asilo San Yicente de 
Paul, Cerro 797, se celebrará el dia 
13, como de costumbre, una Misa can-
tada por lad alnmnaa de dicho Colegio, 
en acción de gracias por los beneficios 
obtenidos en el mes por la intercesión 
del Glorioso San Antonio de Padua, en 
lavor de los devotas del F a n de mis po-
bres. 
Se ha recolectado duránte el mea dé 
Septiembre, entre los cepillos de la ca-
pilla de San Plácido, de Belén, y el de 
este Colegio, la cantidad de 177 pesos 
eu plata, que se han invertido en el 
pan y otros víveres piara el sosteni-
miento de las niñas de estd Asilo. 
C B N T E O A S T U R I A N O 
La Sección de Instrucción del Cen-
tro Asturiano que tan dignamente di-
rige nuestro estimado amigo señor A l -
vares del Rosal, ha aumentado su 
cuadro de profesores can otro más, tan 
acreditado como práctico, para la clase 
de aritmética mencantil y teneduría 
de libros. 
Desde mañana lañes, pneden los 
alumnos asistir á dicha clase á la hora 
indicada en el cuadro de enseñanza. 
O A T K D E A T I C O A U X I L I A R 
D. Antonio Rosell y Carbonell ha 
sido nombrado Catedrático Aaril iar de 
la Escuela de Ciencias de la Univer-
sidad. 
P U E N T E C E R R A D O 
Desde el día 10 ha quedado cerrado 
al tránsito público, el puente sobre el 
rio Almeudarer, en la carretera del Ve-
dado al Campamento Columbia, para 
proceder á la completa reparación del 
mismo. 
E L DOCTOTi CASUSO 
El Secretario de Agricultura, doctor 
Casoso, conferenció ayer tarde con el 
Presidente de la República, sobre sus 
proyectos relativos á la creación de Es-
taciones Experimentales en las seis pro-
vincias de la República y mejoramien-
to del ganado. 
E N 1 
E G U R E U S T E I 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a í í a n a . — N o v i e m b r e 12, de .1005. 
APÜITES DEJN DMISTA 
L O C U B S I 
Siempre que nos detenemos á indagar 
la psicología de sentimientos 6 afectos, de 
estados anímicos 6 preocupaciones socia-
les, descendemos por fuerza á lo sencillo, 
á lo trivial y vulgarísimo. 
Sólo se salvan de esta regla los científi-
cos, los técnicos, como ha sucedido, por 
ejemplo, con aquellos sabios que nutrieron 
eon la savia dt su observación la 1'Biblio-
teca Filosófica Contemporánea, deliiboVK 
Los demás pobres mortales, entre los 
que me incluyo como diarista humilde, 
somos en este linage de asuntos de una va-
cuidad que asombra. 
i L a cursería es condición activa ó pasi-
va? ¿Se puede ser cursi sin propósito de 
elegancia*. 
Yo creo que lo cursi denota actividad; 
y así pensarán cuantos serenamente dis-
curran sobre la exactitud del vocablo, que 
fiólo aplícase á "lo que presume de ele-
yante sin serlo1 \ 
Sin esta presunción ó apariencia habrá 
otra cosa; tal vez habrá "snobismo" ma-
gisiralmente descrito por Thaclccray; ha-
brá "rastaqüerismo" tan abundoso en los 
boulevares parisienses, todo menos "cur-
sería11. 
Existe también el a fán de hablar de 
las obras con sól? haber oido sus títulos y 
! saherir con los títulos ignorando el senti-
* do de 'as obras. A s í pasa con algunos 
(jttv si} conocer el teatro de Benavente, 
i-Hilüy • su fina sátira " L o curs i" j í « m 
presentar un á modo de muestrario de la 
"curser ía andante.'7 
^ ¡Qué equivocación! Los tipos descritos 
en esa obra por Jacinto Benavente, per-
tenecen á "le dernier c r í . " JEs gente 
'distinguidísima. Hilos no son cursis, y 
la trama de la acción estriba precisamente 
en los escrvpulos de algunos de sus perso-
najes, que temen llegar á ser reprochados 
como tales. 
Este "horror a l medio17 es el que ridi-
culiza el autor con mano maestra. L a 
tierna "moraleja" de la comedia, conte-
nida en su artístico desenlace, prueba que 
jamás debemos abstenernos do realizar 
cosa alguna, por el miedo " a l q u é di-
,ráa". Y que, por el contrario, interesa 
pensar, eseribir y hacerlo todo según nos 
(¿onvenga ó parezca mejor, sin preocupar 
nos de fút i les convencionalismos. 
B e ahí que la tesis de " L o C u r s i " sea 
nna tesis revolucionaria. Que traducida 
libremente quiere decir: no es de este 
mundo et reino de los pazguatos. 
Y una gedeónica reflexión para termi-
nar: ¿Si será cursi todo lo impreso en 
cursival 
G a b k i e l E ; E s p a ñ a . 
N O T A b b n e . — E n él "Alcancé11 de 
ayer tarde advertí que los nombres Des-
moulins y Demolins, barajados en los úl-
timos "Apuntes"1 aparecieron por error 
explicable con la misma ortografía. Ade-
más, donde decía "námadti1 habíase es-
crito "nómada'1. 
— — • 
" L a canaria máa sonora" . . . 
varaos, la fiebre amarilla, 
que estuvo dos ó tres años 
alejada de la Isla, 
ha vuelto sin anunciarnos 
siquiera por cortesía 
su r«greso, en un falucho 
de Nueva Orleans. 
—¡Albricias! 
dirán Mistcres Cullones 
y otros Platts anexionistas... 
y a está el pretexto en la Habana, 
y a está en Cuba la negrita... 
Bien, ¿y qué? Del Norte vino, 
donde quedan todavía, 
de no estar mal informados, 
vástagos d é l a familia, 
y quedarán, según creo, 
por una temporadita. 
A q u í ya nes conocemos 
• ella y nosotros; no atiza 
m á s que á los americanos, 
desde que evacuó la antigua 
metrópol i , porque, es claro, 
fuera tremenda injusticia 
meterse con españoles 
después de aquello: la vida 
y la hacienda se respetan 
conformeá la paz...escrita. 
L a intervención lo hizo todo; 
u-afer closets, alcantarillas, 
desinfecciones forzosas, 
guerra á la mosqititería, 
todo...y siguiendo sus cosaS| 
el Gobierno de la Is la 
d i ó á la Sanidad impulso 
y en años, meses y días . . . 
no so ha registrado un solo 
caso de fiebre amarilla. 
Ahora l legó de repente 
y nos hace esa visita.. . 
para impedir invasiones 
de patos de la Florida, 
porque la fiebre de casa 
con indiferencia miran, 
y la de fuera les pone 
el plumaje de gallina 
s c o r i a J 
Sr. Director del D i a e i o d e l a M a r i n a 
Real sitio del Escorial 11 de Octubre 1905 
P a r a esto pueblo, tan habituado á re-
cibir loa cuerpos de reyes muertos como 
á carecer de la presencia de soberanos 
vivos, ofrece interés extraordinario la 
p r ó x i m a visita del Presidente de la E e 
p ú b l i c a francesa, y desde luego pensé 
M A v i s o á L o s H a c e n d a d o s " 
( P r o d u c t o A n i m a l ) 
M A R C A L A " A B U N D A N C I A " 
Todos les hacendado» cubanos convienen en que el estiércol orgánico 
natural procedente de animales ó de la cachaza del Ingenio es duradero, 
seguro y provechoso. Nuestros abonos animales tienen de 15 á 30 veces más 
potencia que el abono producido en el Ingenio, igualan á éste en duración, son 
tan seguros como éste y tan provechosos y, ademas, pueden ser utilizados con 
una economía de 75 6 50 por ciento. 
Cincuenta años de experiencia y de aumento obtenido en los negocios que 
realizamos en todo el universo, prueba que el abono puro animal es el mejor 
para la caña de azúcar. 
Se preparan abonos especiales para las diferentes clases de tierras y las 
diversas cosechas. 
Para más detalles acúdase á Swift & Company, Oficios No. 8, Habana. 
S w i f t £ c C o m p a n y , O f i c i o s 8 , H a b a n a 
C O M P A I I i DE E L E C T E t e f l l i D M CñBA 
Paseo de Martí-Prado-Núm. 55. Habana 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , (4,0<9G c a b a l l o s de f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
b l e s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r d e i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o d e d í a q u e de n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o desde p r i m e r o de a ñ o . L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
c n p t o r . ^ P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o 
c 2 0 6 2 al t . 
en la conreniencia de referir á los lec-
tores de ese D i a e i o los principales de-
talles de tal acontecimiento; pero cuan-
do el cable haya comunicado las noti-
cias relativas al viaje de M. Loubet 
jquién tiene paciencia para fijar su 
atención en asunto que ya ha perdido 
su oportunidad? Preferible es, utilizan-
do las licencias y dones proféticos de los 
corresponsales, anticipar los sucesos, á 
fin de que la publicidad de su . relato 
coincida con la lecha en que el t e l é g r a -
fo participe la real izac ión del hecho. 
Muy de agradecer es que el P r e s i -
dente de la K e p ú b l i c a vecina desatien-
da el origen de la celebridad de este 
Real sitio, ó sea el suceso h is tór ico que 
de terminó la construcción del sin r iva l 
Monasterio, y escoja E l Escorial eomo 
su primer punto de descanso en tierra 
española . 
E l Ayuntamiento, los R R . P P . Agus-
tinos encargados de los estudios supe-
riores y de la segunda ensefianza en el 
Real Colegio de Alfonso X I I , la Escue-
la especial de Ingenieros de Montes, 
las dependencias del Real Patrimonio, 
el Colegio de Carabineros j ó v e n e s y to-
das las clases sociales se disponen á tri-
butar entusiasta y respetuosa acogida 
al ilustre viajero. 
Claro que no hubo de faltar quien, 
siguiendo las tradiciones del caso, p r o -
pusiera fijar colgaduras con los colores 
de la bandera francesa, ó de la e s p a ñ o -
la, 6 de ambas á la vez, en las facha-
das del Monasterio; pero esta idea pron-
to fué desechada, no porque á los me-
nos les pareciese profanación del arte, 
sino porque los más no creyeron pru-
dente el derroche que signif icaría la ad-
qui s i c ión de damascos apercalinizados 
para vestir las 10.000 ventanas, 12.000 
puertas, 86 escaleras y 16 patios de que 
consta el colosal edificio. 
Y a tenemos el tren presidencial en 
los andenes de la modesta Estac ión . L a 
banda de Carabineros entona la Marse-
llesa y se oyen las consiguientes aclama-
ciones. E l Alcalde dirige a l bienvenido 
la respetuosa advertencia de que no 
bastan cinco días, n i mucho menos c i n -
co horas, para apreciar los tesoros que, 
s e g ú n la frase de un cronista, 4'se en-
cierran al pie de estas nevadas menta-
fias elegidas por el rey m á s grande en 
un siglo de grandes reyes para levantar 
un monumento que fuese á la vez tem-
plo catól ico , museo y palacio, dando 
así en el rostro al protestantismo que 
nos acusaba de ignorantes y supersti-
ciosos"; y ante esta razonable conside-
ración se e n c a m i n a r á la comitiva, sin 
pérd ida de tiempo, hacia el frente orien-
tal del soberbio monumento que ha si-
do considerado como la octava maravi-
l la del mundo. 
Antes de penetrar en el templo y 
desde el centro del patio de los Reyes 
se l lamará la atención de los viajero» 
respecto del principal adorno del se-
gundo cuerpo de la portada, 6 sea de 
las seis estatuas colosales que represen-
tan á Josafkat, Ezequías , David , Salo-
món, J o s í a s y Manasés , cinceladas en 
piedra berroqueña , á e x c e p c i ó n de las 
carnes, que son de mármol blanco. Pa-
ra apreciar las dimensiones y peso de 
.estos reyes, cuya grandeza no cabe po-
ner en duda, baste decir que el arpa de 
David , ligera y sencilla en apariencia, 
pesa, sin embargo, 180 kilos. Monos 
mal que el Rey-profeta no se incomada 
nunca, pues si á ser cierto lo que la le-
yenda le atribuye, dijese " ¡ m a l o r u m ! " 
y tirase el arpa, encontraba en E l E s -
corial panteón gratuito y sin necesidad 
de ser abierto por humanos brazos, el 
infeliz á quien cayese encima. Curioso 
es advertir que de la piedra ún ica de 
donde salieron estas estatuas todav ía se 
conserva un gran resto en las inmedia-
ciones del pueblo de Peralejo, y la mu-
sa popular ha inscripto ea el pedrusco 
estos tres renglones: 
''Seis reyes y un santo 
salieron de este canto 
y quedó para otro tanto". 
Y a en el templo, se harán observar 
á M. Loubet las bellezas del taber-
náculo; pero sin decirle que á tan pre -
ciosa obra no la v a l i ó ser de piedra pa-
ra que durante la guerra de la inde-
pendencia dejase de quedar material-
mente destruida por les franceses inva-
sores, quienes entre otras distracciones 
padeaieron la de arrancar y llevarse un 
topacio, t a m a ñ o como el p u ñ o de un 
hombre, que en un florón de oro esmal-
tado ex i s t ía encima de la bóveda. M e -
ritorio será el silencio sebre este p a r t i -
cular, p e r q u é los pueblos fác i lmente 
perdonan el total apederamiento de una 
poblac ión y aun de una comarca entera, 
pero cuando las usurpaciones se hacen 
al detalle no obtienen perdón ni olvido. 
E l robo al por mayor se l lama conquista: 
la conquista al menudeo se considera 
robo. L a tradic ión afirma que t a m b i é n 
loa invasores trataron de llevarse el fa-
sistol. ¿Lo Uevaront No, señor—era 
caso de conciencia cargar con las qui-
nientas arrobas que pesan sus tableros 
de ácana y su templete corintio. 
Tampoco por discreción patr ió t i ca se 
hará notar el siguiente curioso detalle 
que suele pasar inadvertido para los 
visitantes de San Lorenzo. A cada lado 
de la meseta del presbiterio se abren 
dos arcos que conducen a l sitio que fué 
reservado para enterramientos reales. E n 
el del lado del Evangel io existe esta 
inscr ipc ión: 
' 'Si alguno de los descendientes de 
Carlos V 
sobrepujare la gloria de sus hazañas 
ocupe este primer lugar, 
Los demás,"absténganse con reverencia11. 
E n el espacio correspondiente a l de 
al lado de la Epí s to la , destinado que 
fué á Fel ipe 11, la inscr ipc ión , atribui-
da á Ar ias Montano, es como sigue: 
* cEste lugar queda reservado por el que 
voluntariamente rehusó ocuparle, para el 
más digno en virtud de sus descendientes: 
do no, permanezca vacío'1. 
Inút i l es decir que por abs tenc ión re-
verente de los sucesores del R e y - B m -
perador, permanecen vac íos uno y otro 
sitio. 
E n cambio, llenos han sido, m á s 
prematuramente de lo que pudiera su-
ponerse, muchos de los huecos del ver-
dadero y suntuoso Panteón , 4'destinado 
( s e g ú n la inscr ipc ión dice) por la pie-
dad de la d inas t ía austr íaca á los des-
pojos mortales de los reyes cató l icos 
que están esperando el deseado d í a " . 
Se atribuye á M. Loubet el propósi-
to de dejar como recuerdo de su visita 
dos coronas sobre los restos de don A l -
fonso X I I y de la Princesa Mercedes. 
A s í p o d r á rezarlo el programa entre 
uno de los números anunciados, pero no 
es de creer haya de quedar en olvido 
la infortunada reina muerta reciente-
mente en territorio francés y digna de 
mayores honras que las dispensadas por 
los gobiernos e spaño les contemporá-
neos. 
¿Cémo ha de haber tiempo para que 
la a tenc ión de los visitantes se fije so-
bre los 16,000 cuadros, 540 frescos, 123 
estatuas. 7,422 reliquias, 5,000 precio-
sos códices ó innumerables alhajas que 
atesora el suntuoso Monasterio? Harto 
se logrará con el ligero examen del co-
dice áureo, escrito con letras de oro la-
minizado que pesan 272 onzas y encua-
dernado en tabla forrada de tafilete con 
cantoneras y chapas de plata. Sus ho-
jas son 168 y contienen los prefacios y 
ep í s to las de San J e r ó n i m o y los c á n o -
nes de Busebie Cesariense. Correspon-
de á la época de Conrado I I y su hijo 
Enrique, emperadores de Occidente, y 
fué donado al Monasterio por F e l i -
pe I I . 
Harto se obtendrá, asimismo, con 
hacer notar que entre los lienzos debi-
dos al pincel de Jordán, Bergamaso, 
Claudio Ooello, Urbine y tantos otros, 
no hay só lo composiciones míst icas , sino 
que también se rinde tributo á las cien-
cias, letras, artes y costumbres popu-
lares en los retratos de Hipócra te s , Ga-
leno, Boerhaave, Esopo, Cisneros, Gón-
gora. Calderón, Quevedo, Vives, P e -
l l ícer, el Choricero Rico, Costillares, 
varios toreros y muchos tipos de origen 
y celebridad popular; y como el Jefe 
del Estado francés no pertenece a l nú-
mero de los solterones, tan considera-
ble en su tierra, bueno será que obser-
ve en el San Miguel tallado por la cé-
lebre escultura L u i s a Roldán, la genia-
l idad de haberse retratado ella en e l 
Santo, y á su marido.. . en el diablo. 
Puede esa Is la vanagloriarse de que 
habrá de ser mencionada especialmen-
te con motivo de que el nombre de don 
Dionisio González , c a n ó n i g o de la ca-
tedral de Santiago de Cuba, v a unido 
á la historiajdel Monasterio, ya que á 
su i lus trac ión y celo se debe en gran 
parte que el edificio y sus tesoros de 
piedad y de arte hayan sido restaura-
dos y mantenidos en ordenada y per-
fecta conservac ión . 
Y como y a el cuerpo de M. Loubet 
se rendirá de cansancio, mientras que 
su á n i m o habrá de impresionarse t r i s -
temente a l visitar la humilde habita-^ 
c i ó n de Fel ipe I I donde el ú n i c o adorno 
de un sencillo friso de azulejos indica 
la austeridad de aquel monarca y lo 
e f ímero del humano poder ío , i n v i t é ^ 
mosle á salir á aspirar el ambiente em-
balsamado por las jaras , tomillos y 
romeros de las vecinas lomas, y d e j é -
mosle contemplar en silencio el con-
junto armonioso y severo de aquella 
mole de granito, que como ha dicho 
Vi l lamart in , tanto es palacio como 
templo, tumba y museo, por significar 
la re l ig ión Catól ica, la monarquía y el 
pueblo españo l erigiendo de consuno 
una magníf ica p i r á m i d e que, al repre-
sentar un trono y la cruz de Cristo, vale 
ante el sentido moral y ante el progre-
so humano mi l veces m á s que las tum-
bas de los Faraones. 
No; no pensemos en recorrer loa 
claustros, en ascender a l cimborrio, en 
extraviarnos ante las maravillas del 
arte del bordado que se conservan en 
la monumental Sacr is t ía , n i mucho 
menos en visitar los Colegios y en a d -
mirar las bellezas de la Casa del Prín-
cipe mandada construir por Carlos I V 
en sitio que destinaba para Plaza do 
toros y que con buen acuerdo y por 
reprensión de su padre fué utilizado 
para amenos jardines y precioso pala-
cio lleno de art í s t icas joyas. 
E l silbato de la locomotora recuerda 
que Madrid espera impaciente la l l e -
gada de los ilustres viajeros. Forzoso 
es dar un triste ad iós al gigante porte-
ro del Guadarrama, y dejar á M. Lou-
bet y á nuestros lectores que busquen 
en detalladas guias el relato de lo que 
en este viaje y en las presentes l íneas 
no tiene propia cabida. 
L a descr ipc ión que hemos intentado 
hacer adolece de rapidez c inematográ-
fica; pero este defecto ten ía que ser 
inevitable. A visita fugaz, crónica r e -
l á m p a g o . 
G . 
U N A R E V I S T A 
ESPAÑA Y AMERICA 
Estamos en un periodo de organiza-
ción ó ges tac ión en materia de revistas 
ilustradas. Se publican muchas, pero 
apenas el uno por mil sale en debida 
forma y responde al verdadero objeto 
de una m i s i ó n civilizadora. Les falta á 
la m a y o r í a el carácter de universalidad i 
y de orden, bajo un plan determinado, i 
Por lo genaral se reducen á series de 
art ículos literarios ó con pretensiones 
de tal, siendo la mayor parte meros es-
bozos de una intención que no llega a l 
hecho, mucho bombo y retratos con bio-
grafías y elogios de celebridades locales, 
a lgún recorte m á s ó menos escogido y 
cátense un n ú m e r o de revista á estilo 
moderno. Por e x c e p c i ó n y muy rara 
vez, bri l la entre la vulgaridad a l g ú n 
trabajo concienzudo sobre un tema inte-
resante de carácter instructivo ó infor-
mativo que abarque el asunto en todas 
sus particularidades: de estos trabajos 
que requieren estudio y preparac ión , 
y que no pueden hacerse á vuela plu-
ma, como alardean de hacerlo muchos 
que se asombran de la facilidad con que 
escriben cosas lijeras. 
L a revista ilustrada debe contener 
algo m á s sustancial que las notas im-
presionistas del per iód ico diario; deben 
tratar eon profunda claridad y madu-
rez aquellos asuntos importantes que 
la in formac ión ráp ida del d ía no puede 
ilustrar en todos sus aspectos y de-
talles. 
Otro de los requisitos obligados en 
una buena revista es la organización de 
un servicio de actualidades en forma 
1 
E M Ü L S I O N d e c a s t e l l s 
Fremiada con medalla de oro en is última Exposición de l>jla. 
C u r a ladebil idad en geral , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s n o de I o í ai&oj. 
E l s e ü o r B i d e g a í n , propietario del 
A l m a c é n importador d© p a ñ o s , s i tua-
do en l a esquina de Ten iente K e y y 
A g u i a r , de l a firma B i d e g a í n y ü r i b a -
r i : o r d e n a d © por e l eminente doctor 
C a b r e r a Saavedra.—Habana, Enero 14 do 
de 1901.—En bien de los enfermos del estóma-
go cumplo un deber manifestando quo, después 
de haber tomado inútilmente otros medica-
mentos, por padecer del estómago, me sané 
completamente con el DIGESTIVO MQJA-
RRIETA, que me fué recetado por el doctor 
Cabrera Saavedra. 
Carlos B I D E G A I N . 
Habana 6 de Marzo d© 1905.—Han pasado 
más de cuatro años desde quo m© curó el DI-
GESTIVO MOJARRIETA y no bo vuelto á en-
fermarme. 
Carlos B I D E G A I N . 
E l acaudalado comerciante de la c a -
lle de l a M u r a l l a ó R i e l a 8r. J o s é F e r - . 
n á n d e z , propietario del g r a n eciiíicitr 
situado en e l n ú m e r o 119, y del A l -
m a c é n s i tuado en el n ú m e r o 1 2 3 de 
dieba calle.—Habana, 5 de Noviembre de 
1905. Señor Ledo. Javier Mojarrieta.—Distin-
guido señor: Hace diez años que tomé su ad-
mirable especialidad Dijestivo Mojarrieta, por 
que padecía una enfermedad del estómago que 
habla sido rebelde á todos los tratamientos^ y 
desde entonces, tiene usted en mi un propa-
gandista entusiasta de su remedio por el bien 
do la humanidad. Después de los diez aáos que 
han pasado, no cabe duda de quo es verdade-
ramente radical el efecto que me produjo el 
Digestivo Mojarrieta, pues no he vuelto á pa-. 
decer los terribles dolores de estómago que' 
antes tenia constantemente, y aprovecho la 
oportunidad de saber que usted ha regresado1 
á esta capital para manifestarle el resultado 
que me ha producido el Digestivo Mojarrieta, 
porque la eficacia de este medicamento debe-
ría ser conocida de todos los habitantes de Ca-. 
ba para el bien de ellos. Me complazco en sa-
ludarle y quedo á disposición de usted. 
J o s é F E U N A X D E Z . 
£ 1 Je f e de Locomotoras del C e n t r a l 
" S a n L i n o " , S r . L ibera to l*rieto.--
Roda8 23 de Julio de 1905.—Sr. Edo. Javier Mo-v 
jarrieta.—Habana.—Tengo el placer de mani-
festarle que el Digestivo Mojarrieta me ha cu-, 
rado completamente de la enlermedad del es-
témago que me tenía desesperado. Mi padeci-
miento era principalmente del estómago, pues 
aunque por teaporadas padecía diarreas, lo] 
que más me hacía sufrir y me aniquilaba era 
que por las noches me dolía el estómago y las 
indigestiones me impedían dormir. Resde que 
tomé su maravilloso remedio como de todo, sin 
que nada me haga daño, y hace como dos me-
ses que he dejado de tomar «1 Digestivo Moja-
rrieta perqué me siento admirablemente. Doy 
á nsted un millón de gracias per la verdadera 
añeacia de su especialidad y me ofrezco á os-
tud su atto. s. s. 
lAhernto P B I E T O . 
E l s e ñ o r L e c e u r t , propietario de la 
j o y e r í a de l a calle de Dragones n ú m e -
ro'21, c u v í i o u r a c i ó n c o n t i n ú a siendo 
perfecta diez a ñ o s d e s p u é s de baber-
ae efectuado. —Habada 15 de Septiembre de 
lgg5.—Ko puedo citar los restables médicos que 
me han reconocido y aplicado sus conocimien-
tos; pere si hago constar que: he agotado cuan-
tos recursos existen, incluso los viajes y el 
abandono de mis obnpaciones, y que, cuando 
j a me había resignado a sufrir impasible mis 
males, fué cuando empecé á tomar sus inapre-
ciables obleas. 
Tomé este medicamento en el mes de Junio 
del corriente año y desde su comienzo noté la 
bondad de la medicina; concluí de tomarlo y 
no he vuelto á padecer ni el más pequeño 
trastorno en mis fundónos digestivas, y en 
cambio me siento tan fuerte y grueso como no 
me veía desdo hace treinta años. 
Este indescriptible bien que al DIGESTIVO 
MOJARRIETA debo, me obliga á confesar en 
beneficio de la humanidad, que no puede dar-
se enfermedad más crónica ni más rebelde que 
la mía, y sin embargo estoy curado, por lo cual 
puede usted citar mi curación entre las más 
notables, en la seguridad dé que sin publicarla 
es ya conocida por gran número de personas 
F m n c i s c e L E C O U B T . 
Habana 10 de Marzo de 1905.—Diez años des-
pués de haberme curado el DIGESTIVO MO-
JARRIETA, es indudable que su efecto es ra-
dical. 
F , L E C O U B T . 
L a muy dist inguida s e ñ o r a S e d a -
no, v iuda de Chao.--Habana 10 de Marzo 
de 1905.—£ir. Edo. Javier Mojarrieta.—Como un 
acto de justicia y con verdadero gusto, parti-
cipe á usted lo siguiente: En París estuve pa-
deciendo del eitómago durante un año y ago-
té infructuosamente muchos tratamientos, 
hasta qu© tomó el DIGESTIVO MOJARRIE-
TA en el año 1901 y me curo radioalmento. He 
pasado más de tres años desde que me curé su 
medicamento y no he vuelto á sufrdr del estó-
mago, lo cual hago constar para satisfacción 
de usted y provecho de los enfermos del estó-
mago, Atentamente de usted s. a,, 
Josefa Setlano viut la de Chao 
E l s e ñ o r J o s é D í a z , c o n d u e ñ o de l a 
t ienda de ropas " L a Marse l l e sa" , s i -
tuada en Compostela n ú m e r o 151,— 
Habana, Agosto 1° de 1901.—Cuatro años he 
padecido del estómago; nunca hacia una di-
gestión rápida y completa, la opresión me im-
pedia respirar. Acudí á todas las especiali-
dades anunciadas para las enfermedades del 
estómago; con tales remedios eelo conseguía 
ir viviendo. Vista la fama de qua goza su pre-
parado DIGESTIVO MOJARRIETA, me de-
cidí á tomarlo y al sexto estuche me encontré 
completamente curado y no he tenido necesi-
dad de recurrir de nuevo á él. He ido á España 
ni el cambie de alimentos, agua y clima*han 
influido en mi salud, hoy completamente bue-
no, gsacias á su inmejorable preparado, 
J o s é D I A Z 
Habana 11 de Marzo de 1905.—Hace 5 años 
que me curó'el DIGESTIVO MOJARRIETA 
y no he vuelto á padecer del estómago. 
Jo«é D I A Z 
E l s e ñ o r P r u d e n c i o Puentes , d u e ñ o 
d é la s a s t r e r í a y c a m i s e r í a ' • E l F u e -
B e l a s c o a í n n ú m e r o 83.— Habana, 
Noviembre 7 de 1901.—Tenía perdida la fe en 
todos les patentes y medicamentas que se 
anuncian como panaceas para las enferme-
dades del estómago, puesto que con ninguno 
de ellos, habiu logrado curarme mi afección 
del estómago, me recomendaron su DIGES-
TIVO MOJARRIETA con tanto empeño y 
^alabanzas qus acudí á él, y hoy me es grato 
maniíestarie que sufrí una verdadera sorpresa 
ai ver que apenas había consumido medio es-
tuche de obleas, cuando sentí verdadero ali-
vie, .^continuando hasta tomar doce de su ex-
celente Digestivo me encuentro completa-
mente: curado y le vivo á usted eternamente 
reconocido, 
Prudenc io P U E N T E S 
_Habana 9 de Marzo de 1905.—En los cuatro 
años transcurridos no he vuelto á sentir la en-
fermedad. 
Prudenc io P U E N T E S 
E l s e ñ o r R a m í r e z , pagador del e j é r -
cito y domicil iado ea Tejadi l lo I l . l i 2 , 
—Habana, Marzo 5 de 1901.—Participo á usted 
que por espacio de cuatro años he padecido de 
dispepsia, y que en el transcurso de este tiem-
po me he cometido á varios tratamientos sin 
que ninguno de ellos lograse mi curación. Pos-
teriormente me fué recomendado su DIGES-
TIVO MOJARRIETA como de resultados cu-
rativos probados y con su uso he logrado po-
nerme completamente bien, por cuyo motivo, 
para lo que pueda convenirle, tengo el mayor 
gusto en remitirle este atestado y en ofrecer-
me á sus órdenes, 
B . B A M I B E Z 
Habana, 15 de Abril de 1905.—Han pasado 6 
años desde que me curó el DIGESTIVO MO-
JARRIETA, y mi curación es radical. 
B . B A M I B E Z 
E l s e ñ o r Cipr iano M a r o ñ a s , d u e ñ o 
del expendio de tabacos del c a f é " E l 
P a s a j e " , s i tuado en P r a d o n ú m . 9 3 . 
—Habana, AbrillO de 1902.—He usado el DI-
GESTIVO MOJARRIETA con el más com-
pleto éxito, curándome fuertes doloreb de es-
tómago que he padecido durante tres años, 
oon solo seis estuches, después de haber ago-
tado en vano otros medicamentos. He sus-
pendido el medicamento y he continuado per-
fectamente bien, 
C i p r i a n o M A B O N A S 
Habana, 6 de Marzo de 1905.—Cuatro años 
después de haberme curado el DIGiiSTIVO 
MOJARRIETA, puedo conúrmar su eficacia, 
C . M A B O Ñ A S 
F l s e ñ o r H e r r e r a , d u e ñ o de la sas-
t r e r í a y c a m i s e r í a " L a F o r t u n a " , s i -
tuada en B e l a s c o a í n n ú m e r o 37.— 
Habana, Noviembre 5 de 1901.—He sufrido du-
rante dos años inflamación del estómago, pe-
sadez y somnolencia irresistible después de 
cada comida; agoté varios recursos sin resul-
tado y vista la popularidad que goza su famo-
so DIGESTIVO MOJARRIETA, me decidí á 
tomarlo, logrando curarme rápidamente; vi-
viéndole por ello altamente reconocido y de-
seando lo haga púolico. 
M a n u e l H E B B E B A 
Habana. 9 de Marzo de 1805.—Confirmo mi 
curación obtenida hace tres años. 
M a n u e l H E B B E B A 
E l d u e ñ o de la s a s t r u r í a s i tuada en 
R a y o y S a l u d , s e ñ o r E s t e b a n G a r c í a . 
—Habana, Octubre 5 de 1301.—Mucho tiempo 
padecí de gastro enteritis, acudiendo en vano 
a infinidad de tratamientos muy recomenda-
dos, y para mi curación feliz no encontré otro 
remedio que su afamado específico DIGESTI-
VO MOJARRIETA, que solo usé dos meses 
consecutivos y al cabo de dicho tiempo me 
encontré completamente curado, quedándole 
inmensamente reconocido. 
Es teban G A B C I A 
Habana, 10 de Marzo de 19C5—Con el mayor 
placer reconozco que mi curación es radical 
después de cuatro años. 
Es teban G A B C I A 
E l propietario del s a l ó n de B a r b e -
r í a del " G r a n Hote l I n g l a t e r r a , " s i -
tuado e n e l edificio P r a d o y S. K a f a e l . 
—Habana Mayo 1*. de 1901.— Lleno de satisfac-
ción manifiesto á usted que me encuentro 
completamente curado de la enteritis que des-
de hacía más de un añe venía padeciendo. Al 
mes de tomar su DIGESTIVO MOJARRIETA 
desaparecieron los cólicos continuos y l a s 
diarreas que hacían mi vida desesperada. Hoy 
como cuanto se me antoja, y la digestión es 
perfecta. A cuantas persouas me conocen re-
dero el resultado maravilloso que he obtenido 
con su Digestivo y estoy dispuesto á informar 
á todo el que lo desee, por ser lo ónico que me 
ha curado radicalmente. Dé publicidad, si lo 
desea, á esta sincera expresión de la verdad 
de su agradecido. 
Donato C U B A S . 
Habana, 10 de Abril de 1905.—Haciendo cua-
tro años que remití mi testimonio, confirmo 
que el DIGESTIVO MOJARRIETA me curó 
radicalmente. 
Dotiato C U B A S , 
San Nicolás, Octubre de 1895. 
E l niño José de la Luz A rucas y Lantigua, 
conocido en este pueblo por todo el mundo, 
hacía dos años que venía padeciendo conti-
nuas diarreas, que según el doctor Hernández 
eran crónicas. Tomó varias ocasiones bismuto, 
la crema y los papelillos, pasaba el dia bien y 
al otro ya estaba peor. Tomó tres estuches del 
DIGESTIVO MOJARRIETA en el mes do 
Enero de este año, y no le han vuelto ni un 
día las diarreas. En vista de esto he recomen-
dado á varios enfermos del estómago dicho 
DIGESTIVO MOJARRIETA y todos me lo 
agradecen y están asombrados, por loque lo 
hago público. 
J o s é A B U C A S . 
San Nicolás, 1? de Abril de 1905—Después da 
diez años es más admirable la curación que el 
DíQEtíTIVO MOJARRIETA efectuó en mi 
hijo y estoy á disposición del señor Mojarrie-
ta por agradecimiento. 
J o s é A B U C A S , 
B a s t a recordar este caso, de quien 
escribe el respetable s e ñ o r don B e -
nigno Sonsa, A d m i n i s t r a d o r del I n -
genio " M i R o s a , " a l empezar á usar 
en su fami l ia el medicamento, lo s i -
g u i e n t e : - " H a muebo t iempo que co-
nozco á m i amigo el s e ñ o r G o t e r ó n y 
y su» ú l t i m o s padecimientos, p u d i é n -
dose en j u s t i c i a dec ir admirable s u 
s a l v a c i ó n con el D I G E S T I V O M O J A -
-KítlFTA.—Todos los vecinos de Quivicán 
conocen y admiran esa historia. Suscriben 
una manifestación, á más del enfermo, el far-
macéutico Ldo. don Miguel González, el oo* 
naerciante y colono señor don Alberto Robles, 
el oomandante del destacamento de la Guar-
dia civil, don Eugenio Cueto, ósea tres de las 
primeras personalidades que viven próximas 
y le veían diariamente. 
De la Habana el distinguido abogado cuba-
no señor Gonzalo Jorrin y Moliner, que vien-
do la postración del enfermo lo había llevado 
ea su coche á que fuera reconocido por un 
ilustrado médico y todavía reconoce detalla-
damente y suscribe esta historia el señor es-
pañol, don Feliciano García, dueño de la sede-
ría "Los Filósofos", situado en Neptuno n? 
62, Habana, en cuya casa se operó el enfermo. 
Esto es el hecho en concreto: Enfermo don 
Luis Coterón fué sometido á las prescripciones 
de siete eminentes médicos, uuo después de 
otro consecutivamente; se le mandó á Isla de 




Continuó en esta Isla medicinándose y no-
tándose cada día peor, hasta disminuir 33 l i -
bras de peso; llegó á ver tan próxima su muer-
te, quo escribió su testamento y empezó á to-
mar el DIGESTIVO MOJARRIETA. Estuvo 
52 días sometido á la acción del DIGESTIVO 
MOJARRIETA y escribió su testimonio do 
fratitud ©1 dia 12 de Junio de 1895, cuando ya acia diez dias que no tomaba medicamento 
alguno por estar completamente bueno. Hoy 
digiere perfectamente, aumentó en peso, ad-
ministra personalmente su hacienda, no con-
serva ni el menor vestigio de lo que por él ha 
pasado y dice encontrarse tan fuerte como en 
sus mejores tiempos. 
En justificación á lo referido acerca del se-
ñor Coterón firmamos en la Habana á 20 de 
Octubre de 1895.—Miguel G o n z á l e z . - A l -
berto Kobles . -Eu-ren io C u e t o . - G o u -
zulo J o r r i n . - F e l i c i a n o G a r c í a . 
L u i s C O T E B O N , 
el tiempo que permaueció en la Península dis-
minuyo once fibras) y regresó á Cuba con la 
L a principal importancia de estos caaos de Cuba consiste en que, según hace constar cada enfermo, en el corriente año de 1905, las curaciones del D I G E S T I V O 
M O J A R R I E T A son radicales hasta diez años después de efectuadas, además de que todas las que constan en este prospecto y las otras que constan en los prospectos 
de cada estuche habían sido imposibles con lus otros tratamientos. A d e m á s ha recibido el D I G E S T I V O M O J A R R I E T A iguales contírmaciones extraordinarias Ae 
varias naciones, y su laboratorio distribuye gratuitamente un libro en que constan centenares de testimonios de eminentes médicos y de personas á quienes ha curad©, 
todo lo cual demuestra que e l único verdadero remedio completo y radical para las ea íermedades del estómago, es el D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
C 2110 - OT -
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' psumen periódico. Un;i crónica po-
^•ra del mes, otra de asuntos litera-
Rf de arte, de sport, de ciencias, de 
Cso9) dc bibliografía de otras revis-
& t̂C: que formen en conjunto un re-
^ e n completo de historia contempo-
D t i T J O D E LA MARINA. •Edición de la mafí.ina.—Noviemnre ae i;>05. 
nn servicio notable á los lectores, 
por li;ltu de tieraP0 no leen ítt-
j"mllciones minuciosas de la prensa 
?arin, y ,es permite guardaren nn pe-
neííf» volumen lo más preciso de cuan-
' importa saber ó hacer presente. 
%íod<'los de esa clase de publicacio-
' pudría citar algunas existen-
L en el extranjero, y de España citnró. 
^re otras que siguen la norma indica-
Jto Ja revista quincenal l íspaña 1/ Amé-
•L qne ve la Inz en Madrid (Eecole-
| L l 5 , 1̂ ) y ^e venta en la Haba-
^cn las vidrieras del hotel Pasaje y 
Leí de luglaterra. 
He leído el número 20 de la Eevista 
upañet y A m é r k a y me complazco en 
^larar que se ajusta al modelo de las 
'̂ •as buenas que existen no solamente 
ÍLr su form:», sino también por la exce-
uijcia de los trabajos que publica. De-
sadvertir primero que se trata de una 
micac ión católiea, en la que figuran 
¡Abajos de filosofía, literatura, histo-
ciencia y arte.derecho y política, á 
Ktez que de religión, con la mayor 
jjjplitnd de criterio. E l número que 
teñe©08 ^ 1° vista correspondiente al 
I15 de Octubre pasado, comienza con un 
Sinirable artículo de Fray Graciano 
^ariínez sobre Eugenio Veuillot, el 
j^,,,publicista francés que ha muerto 
jjacenuiy poco, y que fué hermano del 
inmortal Luis Veuillot, gloria de las 
letras cristianas. 
Es de apreciar en ese articule, la pro-
fnndidad de conceptos y belleza de es-
j íIq lo ameno de la frase, y sobre todo la 
benevolencia y piedad con que juzga á 
^ escritores irreligiosos, inspirándose 
en el precepto del Evangelio que nos 
mueve ít considerar como hermanos á 
todos los hombres. E l artículo de Fray 
Graciano revela en él un escritor á la 
moderna sin los refinamientos de mal 
gusto que imperan, y escribe cbn de-
licadeza de conceptos y apreciaciones 
filosóficas altamente comprensibles y 
brillantes. 
El segundo trabajo que aparece en el 
citado número de España y América es 
nua disertación de Fr . Ensebio Xegre-
te en la que toca de un modo magistral 
lacnestión sobre el arte por el arte ó el 
arte por la idea, demostrando el pro-
fundo error en que yacen los que nie-
gan nn fondo moral ea la condición 
precisa del arte. 
Sigue un discurso de Fr . Mariano de 
los Bueis, sobre el "Concepta cristiano 
del trabajo", que es un prodifio de re-
flexiones sabias y amenas dentro de la 
apreciación científica y social de la 
vida. 
Diversidad de artículos llenan la re-
vista y al final va una sección de De-
recho, otra de Bibliografía, una cróni-
ca de sucesos de la quincena y una ex-
plicación de los grabados. 
Ks de notar que casi todos los mate-
riales de la revista España y America 
aparecen con firmas de escritores ecle-
siáisticos, y todavía causa mejor impre-
bíód el que todos los trabajos son selectos 
y no se ve una sola nota vulgar en el 
eonjurito. Aquí resalta con la elocuen-
cia de los hechos (sin esas ponderado 
ues de bombo qne infestan hoy el pe-
De este modo prestan las revis-
riodisrao) cuáu cierto es que existe una 
secreta simpatía entre la religión y la 
literatura; y que la vitia monástica in-
vita al estudio de la naturaleza,y á la re-
flexión psicMógica. Solamente que los 
frailes literatos se hallan muy con-
formes en su retiio del mondo, y no se 
pagan de autobiografías bombásticas, 
puraque los conozcan aquellos que no 
los leen, como sucede en el mundo pro-
fano. 
Hace medio siglo preguntaban á un 
escritor francés (creo quo Eugenio Mo-
recourt) lo signiente: ¿Para qué sirven 
los frailes? — Concretamente no puedo 
afimarlo, repuso aquél,pero te sabré de-
cir que á los frailes les debemos el co-
nocimiento de toda la literatura griega 
y latina. Mientras en la Edad Media 
los pueblos se agitaban en guerras con-
tinuas y en ambiciones bárbaras: los 
hombres religiosos encerrados en sus 
monasterios salvaban de la destrucción 
los pergaminos clásicos, los copiaban y 
los traducían, y gracias áesos frailes 
podemos hoy leer las obras de Platón y 
Aristóteles, Homero, Plutarco y todo 
cuanto nos queda de la grandeza an-
tigua de Grecia y Roma. 
Los frailes de la época moderna no 
hay degenerado, y conservan sus nobles 
aficiones. E ! amor á Dios les inspira 
una profnnda veneración á las obras 
del creador divino. 
P. GlRALT. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r de la eer-
v e z a la c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y 110 hay n i n g u n o que s u p e r e 
e n cua l ir lades e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
Remplaza el aceite de hígado de 
hacalao, conteniendo iodos sus prin-
cipios activos desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas qne representan 
25 vaces su peso de aceite. Las ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las Bronqui t i s , 
Hesfriados, Catarros , E n f o r -
Qiedades de l pecho en su prin-
clpio. Mollifica rápidamente la cons-
titución Je los n i ñ o s enclenques , 
l in fá t i cos , que se resfrían á menudo. 
PARIS, 8, rué Vioianne. y en todis las Farmciis 
Industrias Cubanas 
L a novísima y ya popular fábrica de 
cigarros L a Moda pertenece á una so-
ciedad anónima de que es celoso pre-
sidente el competentísimo industrial 
D. Antonio Villaamil y Colmenares, 
quien ha sabido en corto tiempo y gra-
cias á su infatigable celo y su inteli-
gencia, elevar su crédito y hacerla una 
de las más afamadas marcas de su 
giro. 
Pocas noches hace que la "Unión de 
Vendedores de Tabacos y Cigarros de 
la Habana.'7 cuya es la propiedad de 
L a Moda, celebró nua junta general 
extraordinaria, con objeto de discutir 
y aprobar algunas reformas al regla-
mento general, tendentes á mejorar las, 
por otra parte, satisfactorias condicio-
nes en que se mueve dicha empresa. 
Muy de acuerdo se hallaban las refor-
mas con el sentir de los accionistas, 
puesto que so aprobaron, con ligeras 
modificaciones, tales como las presentó 
la ponencia de la comisión encargada 
de tan importante asunto. 
De las mejoras introducidas en ios 
grandes talleres de L d Moda y de las 
obras de ensanche que se realizan en 
el edificio que ©cupa la popular ciga-
rrería tuvieron ocasión de cerciorarse 
por sa propio examen los señorea accio 
Distas antes de comenzar la junta, sien-
do estas, al igual que el estado próspero 
de la empresa, motivo de satisfacción 
para los mismos y de plácemes, calu 
rosos para la celosa Directiva, y par-
ticularmente para el Sr. Villaamil y 
Colmenares (D. Antonio), que tan 
acertamente la preside. 
A D O R N O S 
p a r a ¡salas, sa l e ta s y comedo-
res. G r a n sur t ido de J a r r o n e s , 
c o l u m n a s , f iguras , p la tos , c u a -
dros y e s i á t u a s de p o r c e l a n a 
fina, b i s c u i t v terracota . 
J . B O R B O L U , C0MP0STEL4 56. 
C-Í063 1 n 
L u ú n i c a qne c t i r t el salpuHido. 
122Í1 ale 104Ac:-24 
( L E V A D U R A S E C A D E C E R V E Z A ) 
Este medn-amento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos h irregularidad de ésta. La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
una vez en contacto con el agua. 
La C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso-
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda tamban en el trata-
miento del acné, de la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 
P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
o h R I G A U D 
6 , n u e V i v i e n n e 
A G U A d e K A N A N Q A 
Loción refrescante para el Tocador y el Baño 
E X T R A C T O d e K A N A N G A 
SUAVISIMO, DELICACC y PERSISTENTE 
P E R F U M E S p a r a el P A Ñ U E L O ' 
S O N I A - L Ü I S X V - M Q D E R . N _ S T Y L E - W I M O S A R l V I E R A 
Depósito en Jas priocipales Perfumerías de España y America. 
"Komeo y Jiiiieía * 
En nuestro estimado colega E l Taba-
co, leemos lo siguiente: 
Xuestro ilustrado colega Cuba y Amé-
rica, en las notas que publica con el 
título Diario de viaje, firmadas por su 
Director nuestro distinguido compañe-
ro en la prensa señor Raimundo Cabre-
ra, nos da á conocer un rasgo propio 
del carácter emprendedor y artístico 
de nuestro querido amigo don José 
Rodríguez (Pepínj , dueño principal 
de la j a en todo el mundo afamada fá-
brica de tabacos Horneo y Julieta, j de 
la predilección con que mira todo lo 
que puede redundar en beneficio y es-
plendor del poético nombre de su pre-
ferida marca. 
Hélo aquí: 
"Milán S de Agosto d¿ 1905. 
En la estación de Verona, la ciudad 
de más recuerdos artísticos después de 
Venecia, al norte de Italia, se me reú-
ne mi hijo el doctor Ramiro. Le.llevó 
allí el propósito de adquirir, por orden 
y cuenta del inteligente industrial José 
Rodríguez, la histórica casa de los Ca-
pújelos, vendida y revendida innume-
rables veces á precios ínfimos por una 
serie de propietarios arruinados. En 
la última subasta la adquirió un co-
merciante de la ciudad para convertir-
la en almacén de sus mercancías. Para 
ostentarla como enseña de su fábrica, 
restaurarla en &u forma primitiva y 
establecer en ella un muestrario mode-
lo de sus manufacturas, doblo é intere-
sante exposición para los viajeros, dió 
á raí hijo la comisión de compra del 
edificio que ha inmortalizado Shakes-
peare en su leyenda, el dueño de la fá-
brica de tabacos habanos Romeo y Ju-
lieta. 
E l Municipio de Verona acababa de 
expropiar al último rematador, á fin 
de conservar para el arte y la tradición 
la casa en que cambiaron sus besos y 
sus lágrimas los dos amantes infortu-
nados y establecer en ella un museo. 
E l abogado novel y la industria ha-
banera han perdido; pero el patriotis-
mo del Municipio reronés conservará 
allí su bandera". 
La histórica casa de los Capuletos, 
visitada por los extranjeros que en 
gran número acuden á cerciorarse de 
qne existieron los infortunados aman-
tes cuya conmovedora historia ea cono-
cida en todo el mundo, hubiera sido 
una soberbia adquisición para los due-
ños de Romeo y Julieta instalando en 
ella un magnífico muestrario de los 
productos de su fábrica, anuncio colo-
sal que hubiera aumentado, á aer posi-
ble, la fama de la fábrica, dando á la 
vez una gallarda muestra del gusto ar-
tístico, y genio emprendedor del señor 
Rodi íguez. 
Sentimos que el Municipio de Vero-
na se haya acordado de conservar como 
recuerdo histórico la expresada casa, 
precisamente en los momentos en que 
iba á ser destinada á perpetuar la fama 
de una de nuestras más excelentes fá-
bricas de tabacos, gracias también á 
los esfuerzos del ilustrado Dr. Ramiro 
Cabrera, que con el mayor desinterés 
hizo el viaje por su cuenta á Verona 
para realizar el acertado pensamiento 
del amigo señor Rodríguez. 
Es verdaderamente de sentirse qne 
el amigo señor Rodríguez no haya po-
dido realizar un pensamiento tan acer-
tado para la preponderancia de la in-
dustria tabacalera cubana. 
PUBLICACIONES 
E L F I G A R O 
Aquí está, sobre nuestra mesa, el se-
manal mensajero de los ecos simpáti-
cos de la capital cubana. 
Es el número que hoy se ha distri-
buido, la preciosa cubierta de Adelan-
tado, semejándose á nn iris, ha cam-
biado de color, un color broncíneo, que 
tiene de nobleza y de altitud. E n la 
portada, el retrato del representante 
de Cuba en España Sr. Cosme de la 
Tórnente, acompañándole un juicio 
tan exacto como expresivo. Artículo 
del ilustre Varona acerca de L a poe«ía 
de Heredia, el autor inm«rtal de los 
inmortales Trofeos. L a pensión del ve-
terano, poesía exquisita, noblenaente 
inspirada, del vate admirable Francis-
co Sellén. L a ciudad de los muertos, im-
presiones del pensador-filósofo qne es 
el Sr. Eduardo Dolz recogidas el 2 de 
Noviembre y acompañadas de magní-
ficos grabados tan melancólicos como 
lo que representan. Miguel Eduardo 
Pardo, retrato del notable escritor ve-
nezolano, nuestro antiguo corresponsal 
en París, á cuya memoria teje una 
guirnalda con las flores de su prosa, 
Max Henriquez IJreña. 
José Santos Chocano nos da una pri-
micia de su próximo libro ' ' A l m a 
América"; E l canto del porvenir, vi-
brante como el corazón del celebrado 
bardo peruano. Orónicas sentimentales, 
con ilustraciones en quo nos habla de 
temas escogidos la pluma alada del 
poeta Uhrbach. Una sentida y bella 
carta de Sanguily á Lola Tió. Exha-
laciones, versos armoniosos en los que 
proyecta J . M. Carbonell su adoles-
cente fantasía. 
Dos límpides grabados representan 
las tumbas del ex-jefe de policía señor 
Illance y del ex-representante señor 
Villuendas, en Cien fuegos. Retratos 
del Sr. Maggi, el aplaudido barítono 
de Payret; de la tiple de Martí, Ceci-
lia Delgado. Dos magníficas reproduc-
ciones fotográficas: L a Vii-gen de los 
Desamparados, el Reverendo p a d r e 
Emilio, la niña del Sr. Troncoso, &. 
L a Crónica de Fontanilis, rica en 
acontecimientos y desplegando una en-
cantadora fantasía do información. 
FRONTON J A I - A L A L 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo 12 de noviembre, á la una 
de la tarde, en el Frontón J a i - A l a i : 
Primer partido á SO tantos. 
f Blancos. 
1 Azules. 
Primera qrdnida á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
Blancos. 
Azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
N a t u r a l D i g e s t i v a . 
Del M A N A N T I A L de la C A N T E R A de San Francisco. 
"Esta agua está analizada en el L A B O R A T O R I O N A C I O N A L . ' " 
Nuestra Agua'Natural Digestiva, es pnra, fresca y gusto agradable al paladar, usada en las 
comidas, es un poderoso auxiliar para una buena digestión, curando al mismo tiempo la DIS-
PEPSIA, enfermedades del HIGADO, y ESTREÑIMIENTO, haciendo ftincionar con regula-
ridad los intestinos.—Se recibe diariamente del Manantial, en Garrafones, medios y galones. 
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M E R C E D N U M E R O 6 3 . lm-12 
) P E R A C I O N S I N 
O T J 3 R L ^ L X > E 5 X j í O ^ W O J b i S J H t 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
¡022 l n 
• / 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U E I N A R I A S 
d e E V V A l i V O J P A L T ' , F A R M A C E U T I C O d e J P A R I S 
Numerosos y distinguidos méditoá de esta nipltal emplean está prepa-
ración con éxito en el tratamiento de CATARROS L A V E J I G A , los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T I ' R I A 6 derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñones de las arenillas 
0 de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado patológicode 
órganos genito-urinarios. 
Dósis'. cuatro cucñarccditas de oa/t a l día, es decir, una cada (r«i horas, en 
media copita de agua. 
Venta; Botica Francesa, San Rií'ael esquina á Campanario y en 
IC-2031 tortas las demás farmacias y droguerías. 1-n 
i r « X J E S C 3 r O 
A las ocho y cuarto do la noche de 
ayer, se declaró nn violento incendio 
en el almacón de tabaco en rama s i -
tuado en la calle de San Miguel entre 
las de Manrique y San Nicolás. 
En la próxima edición daremos cuen-
ta del fuego detalladamente. 
E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se conoce á los a m i b o s , y 
e n e l s a b o r se conoce si es bue-
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 
de L A T R O P I C A L . 
S J teta* I' 
— - E S 
A g r a d a b l e y p ü r a . 
E s t o m a c a l t s a n a . 
I m m i t a b l e e n s ü a r o m a . 
O p t i m a e x s ü c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o n o H . 6 1 3 7 - - D i r e c d é n t e l e g r á f i c a , N U E Y A H I E L O . 
. 3 a : . ^ . 3 a A 3 s r A . 
••••«•••••«••••••••••••••5 
I HiraOS BÍPÍlESEliMSm BMITOS • 
pan los Anuncios Franceses son los • 
S n L W A Y E N C E j C 1 ! 
ÍS, rt/e c/e /a Grange-Bzteliére, PARIS J 
m m r e m e d i o 
conocido hasta hoy nô  
ha obtenido iánto 
éxito en Francia 








G O T A 
IB TODAS LAB 
AFECCIONES 
REUHATISHALES 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
A8 MUS ba.- tan pan apaciguar los accesos 
ios más violentos sin temor de trasladare! mal. 
Envió franco de Ja Noticia sobre pedido. 
Depósito general. P O I N T E T y G I R A R . D 
2, rué Ek^vir, PARIS. 
, K ŝiurm ule Habana ¡ 7^ d« JOSÉ SABRA é HIJO. 
Capsuliaas con envoltorio de gluten, se 
¡disuelven en el Intestino. No cansan el 
I ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
O U P i - A . : 
!S5EDí8riiie(iaá8Sd1ia.yias urinarias 
S O r J O R R E A S , F L U Ü O S , 
G I S T I T i S , 
ü . ^ E T P . m S C R O N I C A S , 
F O S F A T U R i A , oto. 
Í?esetra por osmosis en las cTpas profundas 
OESTRUYSNOO el GONOCOCO. 
PAEI3.12, Rne Vavln. y lodai las Ftrmadas. 
P U R G A T I V O L 2 R O Y , célebre desde hace 
de un siglo, combale con el mayor éxito las 
raciones que sueden en el decurso de todas las 
iermodades, causadas en general pur un vicia-
liento, sea de la sangre , sea de la M / S ó de 
los humores, perturbando de este modo el buen 
funcionamienlo de los órganos : ÍÜJJO dlges-
tloo, h í g a d o , c o r a z ó n , r í ñ o n e s . 
El P U R G A T I V O L E ? !OY es el mejor 
eoacuerJe y d e p u r a t í o o ai mismo tiempo 
que un exccicote regenerador fortificante, 
cuja anligüidad y empleo en el mundo entero 
son la mayor prueba de su valor. 
El P U R G A T I V O L E R O Y es soberano 
en todas las alecciónes de los p a í s e s Cál idos , 
las cuáles previene, principalmente en las 
fíeúres de los pantanos y biliosas, el o ó -
mito negro, el c ó l e r a , la disenteria. 
El P U a G A T i V O L E R O Y cura radicalmente las enfermedades 
del e s t ó m a g o , del nigado, del intestino, del c o r a z ó n , de los 
r í ñ o n e s , del cerebro; él combate victoriosamente \z.gota, t\ r u m a -
tlsmo, las a d é n i t l s , las lombrices Intest inales y las enfermedades 
de la pie l . 
El P U R G A T I V O L E R O Y permite de tralarse por si mismo 
con pocos gastos y conviene á todos los temperamentos gracias al 
modo por que es dosado, el cuál ¿Qrtiprcnde cuatro grados : el N0 1 
es el más flojo, el N0 4 el más tuerte en principios purgativos. 
Exijan la firma L E R O Y y el sello de garantía de la U n i ó n 
de l o s F a b r i c a n t e s (Sociedad parala represión de la falsiiicación). 
PEPTOhA DEFRESNE 
V I N O D i F R E S N E 
expiado Hospitales 
Contra NEURASTENIA, AOAT:»1IEnTO moral ó flsico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA QEMERAL, FIEBRE OE LOS PAISES CALIOOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
r^__|._ Ü F*romio8 Mayores 
f ^ ü ^ k S Diplomaa de Honor 
T O N I C O S 
l O Modallsut de Oro 
2 Medallas da Pl&ts-
fiECORSTITUYENTES 
P O O E R O S O B B E Q E N E R A D C R C S . Q U I N T U P L I C A N D O U A S F U E R Z A S . D I G E S T I O N 
Venia ai por Mayor : "VAt • i l : : r f O N . Farmacéutico, en LYON (Francia... 
KAKMACIAH 
H I E R R O B R A V A I S 
(FER GRAVAIS) Son el remedio el mas eflcaz contra : 
D E B U i G A D , F A L T A DE F U E R Z A S , EXTENUACION 
A N E M i A , C L O R O S I S Y C O L O R E S P A L I D O S 
El Hierro Bravais aueee d<í olor y de tabor. Recomendado por lodos os médicos. 
Ko costki .ñ i jamás , wrmca Tsx.yEoitECB los die^tks.— Deioonfies» é« las ImitMioati. 
E n muy poco tiempo procura. : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
SE H a l l a , vs TOPAS LK^ FARMACIAS Y PBnquFPiA'j : DEPríSlTO : 130. Rué Lafayette. PARIS 
P O l l D l J E , S i V O I l 
Í S I 
Producto*, rcaravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigase el verdadero nombre 
l í l i m los prtíncu slmüarss 
J . SX3VXON 
S8, F*ub. St Martin, PMHÍ {10*) 
CONSULADO DE ESPAÑA 
í í e l a c i ó u de l a s p e r s o u a s á q u i e n e s se 
c i t a de c o m p a r e c e n c i a en este C o n s u l a -
do de E s p a ñ a p a r a e n t e r a r l e s de a s u n -
to de i n t e r é s . 
D . R i c a r d o d e l C a m p o A g ü e r o . 
. . . E m i l i a u o E n r i q u e z L o ñ o . 
. . . l í a m o a R e g ó G a r c í a . 
. . . B e n i t o G a r c í a G o n z á l e z . 
. . . J o s é G o n z á l e z J o r g e . 
. . . A n t o n i o G a r c í a R o d r í g u e z . 
. . . J a c i n t o B l a n c o E x p ó s i t o . 
. . . R o s a r i o S a e z . 
. . . A u g u s t o F e r r e r M a y o l . 
. . . J u a n G o n z á l e z L ó p e z . | 
. . . J o s é M * C a s t r o C a l v o . 'v 
. . . R o g e l i o P é r e z D í a z . 
. . . L o r e n z o Y a z q u e z C a s t i l l o . 
• D ^ C a r o l i n a G a l l e g o . 
D . F r a n c i s c o H e r r a i z M u r ú a . 
J u a n a B r a v o D í a z . 
D . J o s é A - L e m u s M i r a s e . 
. . . F u l g e n c i o S á n c h e z M a r t i n . 
. . . F r a n c i s c o G a r c í a C a g i g a l . 
F r a n c i s c o R o s a d o B e r a a l . 
. . . L u c i a n o A l v a r e z V á z q u e z . 
. . . J o s é R o d r í g u e z P é ñ a t e . 
. . . J o s é C a t a l á G o n z á l e z . 
«. . M a n u e l X ú ñ e z A r i a s . 
„ . M a n u e l G o r d ú . 
. . . F r a n c i s c o F r a g a y F r a g a . 
. . . J o s é H e r n a n d o F e r n á n d e z . 
. . . E m i l i o R u b í S á n c h e z . 
. . . J u a n L ó p e z A l o n s o . 
. . . A n d r é s V e l a z c o d e l R e y . 
. . . J o s é V e g a M e s a . 
. . . E l a d i o K á ñ e z M a r q u é s . 
. . . M a n u e l B e d o y a M a r t o y . 
. . . E v a r i s t o G a r c í a M é n d e z . 
. . . B r a u l i o M a r t í n e z H u e r t a . 
. . . P o l i c a r p o L a r e d o T r i n i d a d . 
. . . E n r i q u e N a v a r r o E x p ó s i t o . 
. . . J u a n L ó p e z B a l e s o n a . 
. . . R o g e l i o M a r t í n e z E s t e v e z . 
. . . E m i l i o G i m é n e z R a m í r e z . 
. . . P e l a y o A l v a r e z P o b l a d o r . 
. . . J o s é M o r a Z a r a g o z a . 
. . . M a n u e l C a r b a l l o . 
. . . M a r i a n o C o d h i a T o l r á . 
. . . F é l i x G t n e r G a l l u r . 
. . . A d o l f o S e r r a n o . 
. . . A n d r é s P a s c u a l B e r n a r d . 
. . . A g a p i t o J i m e u o . 
. . . J o s é M o l i n a . ~ .. 
. . . J u a n R i b a s T u r r ó . 
. . . N a r c i s o de l C a s t i l l o y G a r c í a . 
H a b a n a 10 de N o v i e m b r e de 1905. 
N o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n -
d o .--e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e J L A 
T K O P Í C A L . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . -Edición de la mañana . 
•• ifM— — 
N o v i e m b r e 12 de 1905. 
C T O 
BASCO E3PAS0L DE LA !SLA DE CÜBA 
N e g o c i a d o d e A y u n t a m i e n t o 
PLÜMAS SB AGUA 
T E r C Í I R T K I 3 1 i : S T R K D E 1 9 0 5 
Ü L T S ^ O A V I S O . 
Se hace saber á \dm concesionarios de plumas 
de agua, que, vencido el plazo que se les con-
cedió , s egún anuncio publ icado coa lecha 21 
de Septiembre ál t inao, para el pago sin recar-
f;o de Jos recibos del 3er. Tr imes t re de 1905, se es remi ten la» papeletas de aviso prevenidas, 
por conducto de los inqui l inos , á. fin de que 
concurran á satisfacer sus adeudos á las Cajas 
del Establecimiento, calle de Agu ia r n ú m e -
ros ü ly 83. de diez de la m a ñ a n a á tres de la 
ta rde , en el t é r m i n o de tres d í a s háb i l e s , que 
t e r m i n a r á n el dia 15 del presente mes, adv i r -
t i é n d o l e s que desde el vencimiento del expre-
sado plazo, quedan incursos los que no hayan 
l lenado ese requisito, en e l recargo del cinco 
p o r ciento sobre el i m p o r t e to ta l del recibo, á 
.vir tud de lo dispuesto en el a r t í c u l o 16 do la 
I n s t r u c c i ó n de 15 de Mayo de 1892. 
Habana. 4 de Noviembre de 1935.—Públique-
i e : el Alcaide Mun ic ipa l E . Bonachea,—El D i -
rector I . Polledo, 
C 2103 5-10 
P R O T E C C . 
D E L HOG 
Srñort: eriU tti ta 
f«M la Mdin fatal <l» 
lo» stretaes conU-
ci«ws y üu írirdMl 
trwiiiisn- el JJdKfn. 
xoiMldrriis. inodtrw, 
"rupidfrat. i- el pf. 
M • GKCML SiUU. 
2* en. iiolfllasransf. 
t.n toda» laj firma 
cíai. . 
ION 4 9 0 » * ^ 
E X I T O - V k 
de la % f 
S A W í O A D 
- C U S A - -ÍS 
z r ? í r a S» n««i. ¡Sal 
CRONICA EELIí 
D I A 11 D E N O V I E M B R E D E 1905. 
E s t e mes e s t á consagrado á las A n i -
m a s del Purgator io . 
E l C i r c u l a r e s t á en las U r s u l i n a s . 
E l Patroc in io de la í S a n t í s i m a V i r g e n . 
N u e s t r a Sefiora de los Desamparados . 
Santos Diego de A l o a l á , R e n é y M i l l á n , 
jCoafesorss; M a r t i n 1, papa , A u r e l i o , P u -
blio y C r i s t i n o , m á r t i r e s , santa E s t e l a , 
v i r g e n . 
D I A 13 
Santos Nicohts f, papa , E s t a n i s l a o de 
K o s t h a , de la C . de J . , H o m o b o n o y F i o -
riberto, confesores; A r c a d i o , K u t i q u i a n o 
y Pascas io , m á r t i r e s . 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
M i s a s s o l e m n e s . — E n la Catedra l la de 
T e r c i a á las ocho y en las d e m á s iglesias 
las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i a 12—Corresponde 
v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a del P i l a r en s u 
igles ia , y el d í a 13 á N t r a . S r a . de los A n -
geles en U r s u l i n a . 
P R I M I T I V A R E A L 
y m y I M r s ArcMcoMía je María Stia. 
de los 
DESAMPARADOS. 
P a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e 
S A B A D O 11 D E N O V I E M B R E 
Mañana.—A las 8, Misa de Comunión eene-
ral en el Altar Privilegiado de M A R I A S T M A . 
D E L O S D E S A M P A R A D O S y rezo de la No-
vena con gozos cantados.—A las 8':, solemne 
Misa de ministros con órgano y acompaña-
miento de voces .—Sermón á cargo del R. P. 
F r a y Florencio, Carmelita Descalzo. Atributo 
de M A R I A STMA. D E L O S D E S A M P A R A -
DOS en este Noveno día: L U Z . 
G R A N S A L V E 
Seis y media de la tarde.—Rezo del Santo 
Rosario y después la Novena con gozos canta-
dos, A cont inuación se ejecutará por la or-
questa el "Jesús de Nazaret" del maestro 
G o u i i o i — E l tradicional Himno con estro-
fas, para tenor, bajo y coro, del maestro Ube-
da, deü icado á M A R I A S T M A . D E L O S 
D E S A M P A R A D O S . — L e t a n í a s del Maestro 
Pastor y gran Salve del maestro Calvo v Puig, 
director de la Capilla de Ntra. Sra. de las 
Mercedes do Barcelona. 
A L A S 8 D E L A N O C H E 
Gran retreta por la Banda de la casa de 
Beneñcenc ia ba jó la d irecc ión del maestro Ra-
luy, y quema de fuegos artificiales por el cele-
brado pirotécnico señor Rafael Funes, en la 
calle d é la Concordia entre Galiano y S. Nico-
lás (costado de la Parroquia) en honor de 
M A R I A STMA. D E L O S D E S A M P A R A D O S . 
N O M B R E S D E L A S 
P I E Z A S D E F U E G O : 
l í Serpentinas aereas. 
2í L a hermosa estrella de Cuba. 
Sí T á n d e m de bicicleta y ciclistas. 
4í L a Filosofía. 
Esn lénd ido cuadro plást ico brillantemente 
iluminado representando á San Gerónimo, 
Doctor m á x i m o de la Iglesia. 
5.' E l trasat lánt ico "Cuba". 
6.- Un ideal. 
7; Grandioso escudo cubano. 
8; E l Templo de Sa lomón, en el cual apa-
recerá la Imagen de María Sant ís ima de los 
Desamparados. 
Los fuegos de aire qu« se quemarán an-
tes de cada pieza, son de gran novedad; repre-
sentan dragones de fuego, crisantemos de va-
rios colores, cadenas de anillos caledosco-
pios, lluvias eléctricas, etc. etc., y han sido 
recibidos por la Archicofradía de la Pain's 
Manufacturing Co.. de New York. 
Según costumbre en esta tradicional retre-
ta, se formará un cuadro, para comodidad del 
público, en el que se colocará conveniente 
numero de sillas, estando perfectamente alum-
brado con focos de luz eléctrica y custodia-
do por la pol icía. 
D o m i n g o 1 2 d e N o v i e m b r e 
Ocho de la mañana.—Antes de comenzarla 
fiesta se celebrará una Misa rezada con res-
ponso, en la que oficiará el señor Cura Párro-
co, Iltmo. Monseñor Emilio Fernandez, Pre -
lado Domést i co de Su Santidad.—Dicha Misa 
será aplicada por el eterno descanso del alma 
dé la señora Carmen Earal t deTroncoso, Her-
mana B e n e m é r i t a y Camarera de esta A r c h i -
cofradía; piadoso acto que la Junta Directiva 
ha acordado se celebre anualmenre, como 
demostrac ión de gratitud de la Corporación, 
por sus servicios prestados en favor de los cul-
tos de M A R I A S A N T I S I M A D E LOS D E -
S A M P A R A D O S . 
A las S^' se ejecutarán por la orquesta la 
"Meditac ión Religiosa" del Maestro Carlos 
Gounod. 
Nueve de la mañana.—Se celebrará la So-
l e m n í s i m a fiesta en honor de M A R I A S A N -
T I S I M A D E L O S D E S A M P A R A D O S , Excelsa 
Patrona de esta Ilustre Archicofradía , á l a 
que asistir;! de Capa Magna el I lustrís imo y 
Reverendís imo Moaseñor Pedro Genzalez E s -
trada, Obispo de la Habana. Oficiará en la 
Misa el R . P. Antonio Sumalla, Rector de las 
Escuelas Pías de Guanabacoa, y ocupará la 
Sagrada Cátedra del Esp ír i tu Santo el R . P; 
Jorge Camarero, de la Compañía de Jesús.— 
Se ejecutará por la orquesta y voces la Misa 
de maeftro Fouconnier, dedicad* á S. S. al 
Papa Pió I X y aprobada por la Comisión de 
Música Sacra.—En el Ofertorio se cantará el 
motete á cuatro voces tolas ''Salvatori Mun~ 
di", de Palastrina (Siglo X V I ) y después de 
alaar, el Benedictus, a voces solas, de Claude 
Goudimel. Maestro de Palestrina (año 1572). 
E n la orquesta, formada por distinguidos 
profesores de la ' 'Unión Musical!', no habrá 
otros instrumentos que los permitidos por el 
I lustrís imo señor Obispo, con arreglo al Motu 
Propio de Su Santidad, y los cantos esta-
rán estrictamente ajustados á la plegaria 
l itúrgica. 
L a parte musical de estas fiestas ha sido 
aprobada por el señor Censor, y la direcc ión 
de la orquesta estará á cargo del maestro R a -
fael Pastor, miembro de la Academia de Be-
llas Artes de París/ 
B e n d i c i ó n P a p a l 
é I n d u l g r e n c i a P l e n a r i a 
Una vez terminada la fiesta, el señor Cura 
Párroco de Morserrate, I lustrís imo Monseñor 
Emil io Fernandez, Prelado Domést i co de Su 
Santidcd, expresamente facultado por Su San-
tidad el Papa Pió X , en virtud de letras con-
signadas en el Breve Pontificio, fecha 16 de 
Septiembre de 1905, bendec irá con el Crucifijo 
al pueblo ctistiano, bendic ión á la cual ha 
concedido el Santo Padre. "Indulgencia Ple-
naria", aplicable por las almas de) Purgarorio 
Es ta gracia espec ia l í s ima podrá per aprove-
chada por todos los fieles que habiendo confe-
sado y oonauleado se encuentren en el Tem-
plo, debidamente preparado para recibirla. 
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c uoaa 1 n 
I n d u l g e n c i a P l e n a r i a 
Su Santidad el Papa Pió X . en virtud del 
Breve Pontificio fecha 5 de Septiembre de 
1905, concede expresamente Indulgencia Ple-
narh , á todos los Hermanos de esta Archico-
fradía, que asistan 6 la fiesta de M A R I A S A N -
T I S I M A D E LOS D E S A M P A R A D O S , que se 
celebra en la Tgiesia de Monserrate el domin-
go 12 del mes de Koriembre. 
Su Santidad el Papa Pió X , en virtud del 
Breve Pontificio, fecha 30 de A»os to de 1905, 
que acaba de recibir esta Ilustre Archicofra-
dia, concede benignamente "Indulgencia 
Plenaria' ' á todos ¡os fieles qne visiten la Igle-
sia de Monserrate e.n el día y durante la Octa-
va de la fiesta á la S A N T I S I M A V I R G E N D E 
LOS D E S A M P A R A D O S , Patrona de esta Ar-
chicofradía. 
E s indispensable para ganar estas Indulgen-
cias, haber confesado y comulgado, rogauuo á 
Dios Nuestro Señor por la exa l tac ión de la 
Santa Fe y por las necesidades de la Iglesia. 
A l a s d o s d e l a t a r d e 
E n conmemorac ión de estas festividades en 
honor de M A R I A S A N T I S I M A D E L O S D E 
S A M P A R A D O S , se celebrará en la Sacristía 
de la Parroquia el sorteo de dos magníf icas 
máquinas de coser, que la Archicofradía rega-
la á las clases verdaderamente necesitadas. 
E l sorteo se celebrará precisamente por el nú-
mero de boletas que habrán sido remitidas 
oportunamente á los señores Hormanor. para 
su distribución gratuita á personas pobres de 
su conocimiento, y las máquinas serán entre-
gadas por la Mayordoraía, en el acto que sean 
reclamadas por aquellas personas que presen-
ten las boletas premiadas y que acrediten los 
requisitos exigidos por la Directiva, que son, 
utilirar en provecho propio y de su familia los 
beneficios que ofrece el uso de las máquiüas. 
E l acto del sorteo será públ ico y presidido 
por el eeñor Alcalde de la ciudad. 
Habana 8 de Noviembre de 1905.—El Mayor-
domo, Nicanor S, Troncóse. c 209S 4-9 
P a n d e S a n A n t o n i o d e l a V e n e r a b l e 
O r d e n T e r c e r a d e S a n F r a n c i s c o , 
e s t a b l e c i d a e n s u Jg- les ia d e S a n 
A g u s t í n . 
P L A T A 
Recolecta del Cepillo desde 20 de Ju -
nio p r ó x i m o pasado á la lecha.... | 263-18 
I N V E R S I O N 
Entregado al Convento do " E l Buen 
Pastor" $ 82-18 
Idem al Dispensario de Ja Caridad... . ,, 81-84 
Limosnas á los pobres, en efectivo, 
pan, leche, etc., etc ,, 99-16 




P R O F E S I O N E S 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
16025 26-12n 
J . V a i d é s T t / a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 A 
16154 26-8 : 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
E N F E R M E D A D E S del C E L E B R O y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belsscoain 115)¿, 
p r ó x i m o A Reina, do 12 á 4. Te lé fono 1839. 
C 2105 9 no 
G A B I N E T E E L E C T R O - D E N T A L 
del Dr. Patricio de la Torre, Cirujano dentis-
ta.—Consultas de 9 á 4 . - T e l é f o n o 1720.—Rei-
na 52.—Habana. IfiOgO 26-9n 
Cirnjsno del Hospital "Minero Uno1' 
E n f e r m e d a d e s d e S e ñ o r a s y C i r u g í a 
g - e n c r a l . 
Consultas de 1 á 3—Prado 79.—Teléfono 411 
15923 26-7 n 
1 . G M M GÜILLEI 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i 1 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consnltas de 11 a 1 t de 3 a í 




IDO, JUAN BAUTISTA ALFONSO 
A B O G A D O 
San Ignacio 92.—Consultas de 10 é 2. 
15976 26 8 N 
DR. ADOLFO S. DE B U S T A M A N T E 
Ex-Inicrno drt Rópital Intfrnatioial de París 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N G R E . 
Consultas de 11^ á 1*4 R A Y O 17. 
15650 26-1 N 
Dr. Jacio G. Se B i t a i i i 
LTeléfono 839. 
15649 
A B O G A D O 
Santa Clara 25, de 3 á 5. 
28-1 N 
DR FRANCISCO F . L E 3 0 N 
C o n s u l t o r i o 3 I e d i c o - Q u i r ú r ; » i c o . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche .—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c2004 26-2 n 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. G 
D r . G . E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e * d « los 
o j o s y d e l o s o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nóm. 123 
Para pobres:—Dispeaaario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á á. 
2010 1 n 
DR.GUSTAVO G. DUPLESSIS 
CTRÜJIA G E N E I ? A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1182— 
San Nicolás nfimero 3. 2013 1 n 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptuno 4S. 
C2014 
De 12 a 2. 
Teléfono núm. 1212. 
23-1 n 
A N A L I S I S » ORINES 
Laboraiono Urolóirico del Dr. Vildósola 
( F U N D A D O E N 1880) 
C n análisis completo, microscópico y qat irJ-
to' DOS pesos. 
Oompóstela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2091 26-7 nv 
S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . H A B A N A 
c 2112 16|nv 
Armando Alvarez Escobar 
A B O G A D O 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
v de 1 á 4'^ p. m.—Domicilio Luyanó !;6, Quin-
ta "Campó Alegre" Teléfono 6246. 
15595 26-1 N 
Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y loa Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta eu la calle del Prado 34k de 1 á 4. 
c 1368 156JP-P 
D R . A N G I C L P . P I E D B A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enlerroedades del estó-
mago, h ígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des <le niños . Consultas de 1 á 3 en su domi¿ i -
lio, Santa Clara 25. altos. 1969 26 oc 
D o c t o r J . A ; T r é m o l s 
M rdico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha t ra í ladado á ron^ü lado n. 128, 
cutre Virtudes y Animas.—Consultas de ?2 á 3. 
26-22 O 
D R . G 0 1 T Z A L 0 A R O S T E G U I 
M E D J C O 
d e l a ( ' .de B e n e i u e n c h i y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los n i -
ños , médicHs y q u i r ú r g i c a s . Consultas de 11 á 
L Aguia r 1091.. T e l é f o n o 824. 
c 1993' 26-31 oc 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Intestinos ex-
clusivamente. 
D iagnós t i co por el aná l i s i s del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospi ta l de San A n t o n i o de Pa-
rís, y por e l aná l i s i s de la orina, sangre y 
m i c r o s c ó p i c o . 
Consultas de 1 á 3 de la t a r d e . — l a m p a r i l l a 74 
a l tos .—Teléfono S74. c 210/ lO-.iv 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 
Catedrático por oposic ión de la Facultad de 
Medicina.—trujano del Hospital n. L Consol-
tas de 1 i 8. Amistad 57. c 1967 26 oc 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
C U l I o » de Enfermedades de los ejos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 1935 26-18 O 
¿ t i b e r i o 9 ? f a r i i i , 
A b o b a d o y N o t a r i o . 
Consultas delO á l l y de 2 á 5. Habana 98 
16691 26-2 n 
Tra tamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des vené rea s .—Curac ión r á o i d a . — C o n s u l t a s de 
12 á 3. Te lé fono 854 Egido n ú m : 2, altos. 
C 2008 1 n 
Eamón J. Martínez 
ABOBADO. 
S E H A T K A S L A D A D o a . AJÜAÜGÜBA 33 
C 2009 1 n 
DR. R E G U E Y E A 
Tra tamien to curat ivo de la tuberculosis p u l -
monar. Enfermedades nerviosas y renmatis 
males. Aplicaciones e l é c t r i c a s y masajes. Con-
sultas de 11 á 1. B. Lagueruela. entre l a v 2a 
V í b o r a , J e s ú s del Monte 14782 2tíOt-15 
¿1 
Para el Carbunclo-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s i n t o m á t i c o (Epizootia de 
lo¡> ternerosU Se vende en el Labora tc r io B A C -
TERIOLOGICO de la Cróraca Aíedico-Quirúr-
gica de la Habana, P R A D O 105. 
C2019 1 nb 
P o l i c a r p o L ü j á n 
A B O G A D O 
Aguia r SI, Banco E s p a ñ o l , P r i n c i p a l . -
fono n ú m e r o 125. 13371 52-'; 
-Telé-
O 
CLINICA S I F I L I O G R A F I C A 
D E L 
D o c t o r R E D O N D O . 
B u e n o s A i r e s o. 1, C e r r ó . 
Queda admit ida desde hoy la entrada de en-
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
1905. c 2100 26-8 N 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis da la ooco. 
Berruiza 3 < : ~ l e í é / o n o » . 3 0 1 2 
C 2012 1 n 
DR. FRANCiSGOJ. VELASOO 
Enfermedades del Corazón . Pulmones Ner-
viosas y de la Piel , (incluso V e n é r e o y Siíii les). 
Coasulias de 12 á 2 y d ías festivos de 12 á 1.— 
TROCA L E KO 14. Te lé fono 459. 
C 2005 1 n 
DR. ENRIQUE PERDOH 
v i a s u r i n a r i a s 
e s t j k e c h j : z D e d a u k e t k a 
Jesús M a r í a 33. De 12 á 3. C 2006 I n 
1) l Luis M o K t M é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 
SAN IGNACI014. C 2007 1 n 
ALBEETO S. I)E BÜSTilAÍÍTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos? por «joosición d^la Facultad de Medicina 
Especialista en Partes y enformedadas de 
Sra. Consultas de 1 a 2: I.unos, Miércoles y 
Viernes en Sol 7». 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 156m m y l ó 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de í a U u i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O , B R O N -
QUIOS Y G A R G A N T A . —De 12 á 2, 
N E P T U N O 137. 
C 2018 26-1 n 
DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OICOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol. 
Jio; Consalado 114. c 2015 1 n 
: o : o . - o ] á Z 5 E = a ^ c 5 T ~ 
D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de S á 11 de la m a -
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y C h a c ó n . c 1930 26-17 O 
C A R L O S l E i R i l S " 
C201S 
A B O G A D O . — M O N T E NUM. o. 
In 
DR. F . JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i n y í i u o - D e n t i s t a 
C 1936 
Salud 42 esquina á Lealtad 
26-15 Ot 
D r . P a l a c i o 
C i n g l a en general.— Vías ür inar ias .—Enfer-
medades de Señoras.- -Consaltas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. C 196S 6̂ co 
RAMIRO CABRERA 
A B O G A D O 
Gnllsuo 79.—Hübana.—De 11 & 1. 
C 1970 28.26 oc 
DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza, sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c:¿114 17.nu 
Dr. Abraham Pérez Miró 
C a t e d r á t i c o por opos ic ión de la Escuela 
de M e d i c i n a — P e ñ a p o b r e 14. 
Horas de consulta; de 3 á o.—Teléfono 101. 
c 2106 9 nv 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 2113 26-15nT 
Antonio L . Valverde. 
A h o y a d o - N o t a r i o 
H A B A N A 66, T E L E F O N O 914 
15034 2C-21 O 
Dr. Manuel Pérez Beaío 
Partero y Méd ico de n iños .—Cárdenas 14.—Te-
léfono 1S25. Coneultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 Obre. 26-19 
T O M A S l A L A Y A -
G A B R I E L PÍCHARDO 
Mercaderes n? 1. De S a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 309S. 
C -2029 7 nv 
D r . J o s é R . V i l l a V e r d e 
D r . L u í s d e S o l o 
A H O G A D O S 
O B R A P I A N : 36^'. E S Q U I N A á A G U I A R 
Coii .si i ltaM: d e 1> u 11 y d e 1 á -A 
11*91 26-GA 
D r . E . F o r t u n 
( A T E DR ATICO DK l.A U N I V E R S I D A D . 
Ginecóloeo ael Hospital nr l . 
P a r t o s v « • n l c n m í d m l e s «le S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
12381 Teléfono 1727, 104-lSt 
D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
Ciruiano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
A G U I L A número 78. 
c 1966 26-26 oc 
Dr. Félix Pages. 
Consultas y operaciones de 12 á 3.—Galiano 
101 (altos) entrada por San José. 
15811 26-4 n 
D r . M a n u e l D e l ü n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel .—Teléfono 1262. G 
B E . A. S M V E 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Especialista en enfermedades do las 9ras. y 
de los n iños . 
Cara las dolencias llamadas qnirdrjicas sin 
necesidad de O P E R A C I O N E S . 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zuluata. 
C 1409 156 -19 i 1 
T O Í D E L G Ü T I E R R E Z CRÜZ 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones intramusculares, al Cinamato de sosa, 
para los tuberculosos. Consultas de lií á 2. 
Lealtad 147. 15515 26-31 0 
" D r . E r a s t u s W i l s o n 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T Í S T A 
Monte 51, altos. Su especialidad, la expe-
riencia de veterano, la habilidad de maestro. 
154H1 26-29 O 
Dr. J . Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas en Piado 105.—Costado de Vl l la -
nnova. C 1971 38-28 oc 
DR JOSE A M A L B E R T I 
Encardado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tiene su c l ín ica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey) . Domi-
cilio Escobar 78. Te l é fono 192^. Consultas: 
martes jueves y sábados, de 1 á 3. 
15604 72-1.' Nbre. 
G 
Vedado H . esquina á 17. Teléfono 9023. 
. C 1937 20-18 0 
DR. F E L I P E GARCÍA CANI2AREZ 
Medico del H o s p i t a l San Francisco de Paula 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S . - C o d -
sultas: lunes, m i é r c o l e s y viernes, de 1 á 3 . 
Vi r tudes 109; altos. Te lé fono 1026 
14163—14628 104-3 O 
BE LAS HERNIAS 
S e c u r a n r a d i c a l m e n t e con el Braguero 
Regalador, a c o m p a ñ a d o de Parche Ale-
mán, s i n neces idad de n i n g u u a o p e r a c i ó n 
y que t a n t a fama h a obtenido en E u r o p a , 
i n v e n t a d o por el especial is ta D O C H T O R 
P O R T A . 
S e m a n d a n t ra tamientos á prov inc ias . 
P i d a n nota de precies. C o n s u l t a s de 9 á 
12 y de á 5, en G a l i a n o 42. 
15Í66 13-29 O 
S e c o m p r a u n a c a s a 
antigua, de 8 á 10 metros de frente, 26 á 30 de 
fondo, p r ó x i m a m e n t e , para fabricar. H a de 
estar en buen barr io y tener frente a l Norte ó 
brisa. T a m b i é n una casa al to y bajo, que no 
exceda de 114,000, ó baja para í a b r i c a r altos. 
Hiempre frente al Nor te 6 brisa. Sin corredor . 
T. G . Apar tado 193, Correo. I n d í q u e s e calle, 
n ú m e r o y precio. 16106 Í-L0 
S e d e s e a n c o m p r a r d o s c a s a s 
t ra to d i recto con su d u e ñ o , que no pasen de 
7.500 pesos las dos. In fo rman Indus t r ia y Nep-
tuno, café , 4 las 4 de la tarde todos los n ías . 
16044 4-9 
S e d e s e a c o m p r a r n u c a b a l l o 
cr io l lo que sev, muy manso para t i r o . Perse-
verancia n. 50, de 12 á 2, 
16055 4-9 
~ S E C O M P R A 
una Incubadora con capacidad para 100 ó 120 
huevos. Dir igi rse á la calle 19 entre 8 y 10 n ú -
mero 87, Vedado. 16052 4-9 
S e c o m p r a n c a s a s -
desde m i l hasta cinco m i l posos, compro d i -
recto, sin corredor. Obispo 30, s a s t r e r í a y ca-
m i s e r í a La F a n t a s í a , 15S46 S-5 
de las fábr icas de cigarros, Campanario 198. 
15601 23-1 n 
A L Q U I L E R E S 
Se alquila en 14 casi esquina á Línea, con 
portal, sala, saleta, 3 cuartos, cuarto de cria-
dos, cocina, cuarto de baño é inodoros. Acaba 
da dt construir, con pisos de mosaico é insta 
lac ión sanitaria moderna. L a llave Línea 122: 
para informes en Calzada 64, Vedado. 
16197 4-12 
S e a l q u i l a e n c a s a de. m o r a l i d a d u n a 
gran sala baja de dos ventanas y una habita-
c ión, pisos finos, en el punto más céntr ico de 
la Habana. Sirve para todas industrias y par-
ticulares. Se presta por su gran punto. Gal ia-
no 37. 16192 4-12 
E n l o s a l t o s de C á r c e l 17 , 
se alquilan habitaciones expléndidas; las hay 
corridas vistas al Prado, amuebladas y asis-
tencia é igualmente sin muebles á personas 
sin niños y de moralidad. 16185 4-12 
S e a l q u i l a 
un hermoso principal en Zulueta73; en la mis-
ma inforn.arán. 16212 8-12 
S E A L Q U I L A 
ó se vende el hotel San Luis , en Madruga, In-
forman Animas 68, altos, Habana. 
16149 4-11 
P A R A ABOGADO 
E n la casa que ocupa la N o t a r í a del 
L i c e n c i a d o D a n i e l . - T e j a d i l l o 44 entre 
C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , se a l q u i l a n dos 
departamentos p a r a bufetes de abogado, 
16121 6-10 N 
•\raison Dorée.—Gran casa de huéspedes de 
•^Soledad Mérida de Duran. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa -
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124. Tel , 280. 
16181 4-11 
S e a l q u i l a A m i s t a d 1 4 8 i l o O e s q u i n a 
á Estre l la un amplio local s p r o p ó s i t o para 
que se asocien dos pequeñas industrias ó para 
una en grande, dirigirse á Habana 220, de 11 
á 12 ó de C á 7. 16178 4-11 
S e a l q u i l a a n u a c u a d r a d e M o n t e , 
San N i c o l á s 24S, en 7 centenes, buen negocio 
para tener h a b i t a c i ó n de balde y que le sobre 
d ine ro ; dir igirse á Habana 220 de 11 ft 12. 
16176 4-11 
S e i t l q u i l a n lo» a l t o s 1 o n c e p e i ó n d e l a 
Val la número 1S, acabados de fabricar. Tienen 
pisos de mosaicos y su entrada independiente. 
L a llave en Monto 49, talabartería, c n la mis-
m a se ceden una ó dos habitaciones altas. No 
hay mas iniuilinos. 16166 4-.11 
d e p a r t a m e n t o d e d o s ó t r e s h a K * 
clones, sin muebles, vista á la calle p n V 
ca de la parte comercial de la Habaua v L ^ 1 " ' 
sea en alquilar perma ieme por un ma^* de-
mo. Informes por escrito á "DeDartarnL'010' 
Diar io de la M a r i n * 16137 ^ " a m e n t o ' » 
S e a l q u i l a n d o s l i a b i t a c i o u e . T " ^ 
separadas é independientes á hombre, .^ i 
en casa de mora l idad por módico J?10 ' 
ComposUla 177 i n fo rman . 15994 4 g10, 
« C n e a s a d e c e n t e s e a l q u i l a n do s i T ' 
bitaciones seguidas con ó sin muebles- t V 
ba lcón á la calle y o t ra in te r ior . Hay dm-K 11 
la casa. Se cambian referencias. A^uil» . ~n 
altQS: 61171 8 id' ''' 
S e a l q u i l a , p r ó x i m o á rtes^^r^ 
se a lqui la el a l m a c é n A g u i l a 2 9 2 c e r c a d ^ e 
lie de Tal lapiedra y del T r a n v í a Insuia- ^U5' 
pió para Depós i t o de M e r c a n c í a s ó MaterilV^" 
In forman San José 18, p r imero . oriaies. 
4-10 
C A M P A N A R I O 1 2 6 a í t ^ "1 
se alqui la una h a b i t a c i ó n de 8 varas de' 1» 
por 5 do ancho, con b a l c ó n a la calle In - 0 
man en la misma, de 9 a 11 de la mañana vr" 
se admi ten n iños n i animales. ^ 
16129 j M O 
S E A L Q U I L A -
la e i p l é n d i d a y espaciosa casa de altos v K 
ios, situada en l a calle de Luz 2, Jesús ri 1 
Monte. Los altos compuestos de 6 cuartos * 
la, y recibidor. E n los bajos 6 cuartos s Í l ' 
recibidor, z a g u á n y po r t a l con dos ventanat' 
Servicio sanitario comoleto en ambos njen 




S e a l q u i l a u n a s a l a , f> por 
1 7 m e t r o s , c o n i v e n t a n a s íí 
l a c a l l e m n v a p r o p ó s i t o p a r a 
o f i c i n a 6 m u e s t r a r i o . 
lelos 4-10 
S E A L Q U I L A 
¡a casa Merced94, con sala, comedor y tresha> 
bitaciones. Campanario 117, informan. 
16133 4-10 
S e a l q u i l a , á s e ñ o r a s s o l a s d e recono, 
cida moralidad un salón alto, espacioso, coa 
dos puertas y gran b d c ó n á la c i l i e . Ss toman 
referencias, Animas 60 altos, lio 12 a 4. 
18119 4-10 
C a m p a n a r i o 3 3 1 , e s q u i s r a a S í a s t r o . 
Se alqui la barata fabricada espresa nentc pa-
ra establecimiento y la del lado para familia 
par t icular t a m b i é n acabada <1". i ' iur . ^ i r , cua-
tro cuartos, piso mosaico, sala, c.j nodor y to-
do el servicio sanitario, cu ocho centenes-
16081 8-9 • 
S E A L Q U I L A 
una sala y dos habitacionns con balcón á la 
calle con ó sin muebles en casa de familia. In-
dustr ia 4, altos. 1609:» 4.9 
Se alqui la una muy grande y bonita, con 
muchas comodidades, amuebh.da, con gas, 
agua corr iente, b a ñ o , ducha é inodoro. Tions 
bonitos jardines y gran variedad de frntaies. 
í í o t a . Se alqui la muy barata, peru na de s e r á 
fami l ia corta y sin n iños . O b r a p í a 37 enlresue-
los, in forman. 16031 4-9 
L a j r u n a s 6 8 , p r ó . v i m a á B e b i s e o a i n y 
Malecón , se a lqui lan departamentos y habita-
ciones, una sala, coar to y recibidor, ¿1 balcón 
de todo el frente, inter iores con todas las co-
modidades, para hombres solos y matrimonios 
sin n iños , por su orden y aseo le conviene verla 
16030 4-9 
N e g r o c í o f á c i l y p r o d u c t i v o , - S e a l q u i -
la en .aguacate 122, una magn í l i ca y espaciosa 
cocina situada en p lan ta ba;a, propia para un 
gran t ren de cantinas, con la ventaja de exis-
t i r en la casa (que t a m b i é n es de aitosi un 
crecido n ú m e r o de habitaciones lu iosa¿ ;en te 
amuebladas. 16011 8 8 
S e a l q u i l a n los ba jos d e l a c a s a T e -
niente Rey 14, propios para a l m a c é n ó esta-
blecimiento de impor tanc ia . Informan eu la 
N o t a r í a del Sr. A n t o n i o G, Solar de 12 á 4 p. m. 
14726 26-Oc 14 
S e a l q u i l a u n a a m p l í a y f r e s c a h a b i -
t a c i ó n , de esquina con div is ión , propia para 
famil ia . Tienen b a l c ó n 2 calles, ambos locales, 
hay ducha y d e m á s servicios. Oficios 7, aUos. 
16020 5-8 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos Luz lí) A, acabados de fa-
bricar. In fo rman Prado 123. altos. 
_ 16015 j - g j ^ 
v o c a n t e a , o 
E n la calle 3.' entre Baños y D. frente i los 
b a ñ o s Playas y P r o g r e s ó , se alqui la una casa 
muy barata, compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos, baho e inodoro, j a r d í n j un gran 
por ta l , agua de Vento y gas. In fo rman Quinta 
Vi l la M a r í a , Calzada./ Baños , t e lé fono 9.19'y 
en M u r a l l a n ú m e r o 3, Te lé fono 294, 
159.59 ' S-S 
en el piso segunda de la casa cnllcj de Ennci 2 y 
4, acabada de conatruif, corí frente á la bali a 
ó la Plaza de Armas. Cada departamento cons-
t a de tres d cinco habitaciones, sala, comedor, 
cocina, b a ñ o y d e m á s servicios, torio muy fres-
co, y venti lado, con la correspondiente insta-
lac ión san i t ^ i a ; y su a lqui ler var ía enire nue-
ve y once centenes mensuales. E l encarffado 
de la casa, á la entrada principa! , t iene las Ha-
ves de los departamentos: y del precio y con-
diciones de l inqu i l ina to , i m p o n d r á n en Paseo 
de M a r t í ni'imero 44. 1595'¿ 8-7 
V e d a d o . - S e a l q u i l a l a casa r a i l 11, c a -
t r e 10 y 12 n ú m e r o 45, á una cuadra dol tran-
vía , con j a r d í n , po r t a l , sala, antesala, 10 cuar-
tos, dos b a ñ o s , dos inodoros, caballeriza, un 
gran pat io , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y para 
Precio 20 centenes. In fo rman en hi mism.i y ea 
Aguiar 71, 1Ó94S _ i Í l L _ £ 8 
P r o p i o p a r a u n a c o r t a f a m i l i a ó ua»* 
t r imon io sin n i ñ o s se a lqui lan los modernos y 
ventilados jü tos de F a c t o r í a 70, acabado? de 
construir . Ea Ha ve en la misma. 
15963 S-7 
S e a l q u i l a l a c a s a S a u J o s é 
entre Hospi ta l y Espada, con 5 cuartos, fabri-
c a c i ó n moderna y servicio Sanitario, letra D, 
en la bodega de Espada 43 esquina á San José 
in forman de su alquiler. 158)9 _J*ÍL—» 
C a s a p a r a f a m i l i a s , h a b i t a c i o n e s con 
muebles y todo servicio, en la p lanta baja un 
departamento de sala y su h a b i t a c i ó n con vis-
t a á la calle, se piuen y dan referencias. Imo* 
pedrada 75. 15880 3-5 ¡ 
N E P T U y o 7 0 , A L T O S , 
casa de famil ia , se a lqui lan habitaciones con 
ó sin mueblos. 15S35 35-5 
S e a l q u i l a 
la casa Virtudes n ú m e r o 27. E s moderna y c** 
provista de todos los adelantos higiénicos , 
informa en Consnlado 113 15878 
A l t u r a s d e l a H a h a i M 
se alquila una casa acabada, de fabricar, o»'»* 
B Laguerueta , la l lave maestro de obras de 
Barlow. Informes Merced So. 
15825 8-4 
S K A L Q U I L A N 
dos frescas habitaciones juntas ó separadas * 
personas de mora l idad en los altos de Glori» 
n ú m , 151. 15301 8 J _ 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle de Neplun0 
186, en Obispo 21, d a r á n razón . 
16728 8-1 
M E I C A B E R I S 2 
r i í l N C I P A L 
L o c a l e s p a r a e s c r i t o r i o s . 
I n f o r m a r á n A m a r g u r a 77 
16410 15 280 
E n P r a d o 1 y 3 se a l q u i l a n 
habitaciones amuebladas con todos los «de 
l a n t o i modernoet eu la misma hay un de;11" 
tamento granee ¡.in muebles. Te léfono í ' i -
15217 20-25 O 
D I A R I O D E L A MARINA.—Edición de la mañana.—Noviembr* 
G A C E T I L L A 
H o y . — L a s fiestas de los Desampa-
rados. 
Llenan éstas el primer número del 
programa del dia. 
Celébranse en Monserrate, organi-
zadas por la Archicofradía de su nom-
bre, con asistencia del Ilustre Obispo 
de la Habana. 
La procesión, la clásica procesión de 
la Patrona de los Bomberos, no saldrá 
este afio. 
Se reducen los cultos de este día, en 
houor de los Desamparados, á las so-
lemnes fiestas que se celebran en el 
templo durante la mañana. 
Después en Miravmr, gran almuerzo. 
Los teatros. 
E l Nacional estará abierto tarde y 
noche para el bonito, animado y re-
creativo espectáculo que ofrecerá la 
notable Compañía Ecuestre y de Va-
riedades de Pubillones. 
Todos los que concurraa á la matinée 
—grandes y chicos—podrán disfrutar 
en el patio de uua magnífica exhibición 
de fieras. 
Bn Payret, ópera. 
Se cantará Bohcvúa por la tarde y 
Favorita, por la noche, funciones am-
bas á precios populares, como que la 
laueta, con su entrada correspondient*, 
eolo cuesta peso y medio plata. 
Albisu. 
Función por partida doble. 
L a del día, que empezará á la una 
y media, está combinada con las zar-
zuelas Congreso Feminista, L a Camarona 
y Las Estrellas. 
Por la noche cuatro tandas que se 
Bucederán en este orden: 
A las ocho: L a Torre del Oro. 
A. las nueve: Los Guapos. 
A las diez: Congreso Feminista, 
A las once: B l pobre Valbuena. 
En las cuatro tandas toma parte la 
siempre aplaudida Clotilde Rovira. 
Larga labor... 
E l cartel de la noche en Martí se lle-
na con la preciosa opereta Los Mosque-
teros en el Convento. 
Y en Alhnmbra, á primera hora. 
Una noche de boda, y después, De Orien-
te á Occidente. 
De sport: 
Habrá partidos de/oof-6o7Zen los te-
rrenos del Ilurino, Cerro, entre losteams 
de Artiileros y de Ingenieros. 
E l primero organizado por el sim-
pático otu'htl Eugenio Silva y el de In-
genieros por el joven Armando López;. 
Partidos y quinielas^ á la hora de 
costumbre, en el frontón .Jai-Alai. 
Y en Carlos I I I el debut de la nove-
na del Xynw batiéndose á pelotazo lim-
pio con los A U Cubans. 
Nada más. 
Sin d i s c r e p a n c i a . — 
Desde París á Tokio 
y desde China á Lisboa, 
opina el mundo elegante, 
que, para muebles. Borbolla. 
S a r a h V i l l u e n d a s . — S e g ú n lee-
BiMen nuestro apreeiable colega L a 
Lucha, la niña Sarah Villuendas, hija 
del distinguido representante doctor 
Florencio Villuendas, se encuentra á 
estas horas fuera de todo peligro. 
La graciosa nifía ha sido operada de 
la apecdicitis, con el más feliz éxito,, 
por el doctor Enrique í>rttín, auxilia-
do de su hermano Claudio. 
TTn triunfo más del joven y notable 
cirujano. 
Enhorabuena! 
Í T O T A D E S O C I E D A D . — 
"Mi querida Encarnación: 
fué ayer mi dicha completa, 
porque hablé con Enriqueta 
y Rosa, en el Malecón. 
"Nos vimos con buenos ojos, 
se acabó la enemistad, 
se reanudó la amistad, 
y ¡al mar recelos y enojos! 
"Quierft 1» buena fortuna 
y demanda el interés, 
que á ser volvamos las tres 
lo mismo que fuimos; una. 
"Tras Ta novedad del día 
iremos siempre triunfantes 
por las telas elegantes 
que hay en L a Fiioso/ía. 
" Y sabrá la Habana toda 
que tenga en ello interés, 
que á ser volvemos las tres 
los heraldos de la Moda". 
L a s r o c h e s d k e e t e k t a s . — A par-
tir del día de mañana, r durante los 
meses de Diciembre, Enero y Febrero, 
las retretas de la Banda Municipal 
tendrán lugar, de ocho á diez d é la no-
che, en el Malecón, los lunes, miércoles 
y TÍerne». 
Los domingos tocará la Banda Muni-
cipal, á igual hora, en el Parque de 
Martí, antes Parque Central. 
Son de moda laa retretas de los miér-
coles en el Malecón. 
L a f a m a , a d q u i r i d a e n b u e n a l i d . 
— E s la que con sobrada justicia dis-
frutan los pianos R Gors y Kallnmnn. 
Las personas que tienen el buen acier-
to de preferirlos, adquieren, á la vez, 
la seguridad de no tener que arrepen-
tirse de su elección, reconociendo cada 
día«n el precioso mueble las m á s bellas 
cualidades de su perfecto mecanismo. 
Nuestra afirmación sobre este punto 
está garantizada por los constantes elo-
gios que á diario recibe su ónico re-
presentante, nuestro amigo el aeñor 
Giralt en su almacén de música de O-
Reilly 61, quien acaba de recibir ca-
blegrama de su hijo Pepe, anunciándo-
le su salida de Madrid, dirigiéndose á 
Berlín con el exclusivo objeto de salu-
dar á los talentosos fabricantes de tan 
Bnperior instruMeate. 
Isonos cansaremos de aconsejar al 
público que acnda á la casa de Giralt, 
de donde saldrá complacido, adquirien-
do un magnífico piano Kollman, si no 
puede de contado, á pagar por men-
enalidades desde dos centenes, sin nece 
Bidad de prestar garantía. 
E l d o c t o r C h i n e e . — D e s p u é s de 
corta estancia en la capital regresó el 
jueves á Placetas, donde ejerce con 
beneplácito de todos sus convencinos 
la cirujía dental, nuestro particular y 
muy querido amigo el doctor José R. 
Chiner. 
Segán asegura L a Discusión, el doc-
tor Chiner visitó al Presidente de la 
República para un asunto relacionado 
con el fomento de plantas y arbolado 
que le obligará, como afirma el propio 
colega, á salir para el extranjero. 
Descaraos al querido amigo, en esto, 
como en cuanto emprenda, todo género 
do prosperidades. 
R e t r e t a s . — P r o g r a m a d o las pie-
zas que en la retreta de esta noche, do 
ocho á diez ejecutará la Banda Mu-
nicipal en el Parque Martí: 
Pasodoble Marconi, Reyuolds. 
Obertura 8i yo fuera Uey, Adam. 
Tango Dame un beso, Herrera: 
Mosaico Ctibn. Anckerraann. 
Intermezzo Salomé, Lorraine. 
Capricho L a Cacería, Bucalosi. 
Two Step Yankilandui, Tomás. 
Danzón L a Sonrisa, primera audi 
ción, Fraga. 
E l Director, 
G. M. Tomás. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -













Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda del Cuerpo de Artillería 
en la retreta de esta noche, de ocho y 
media á diez y media, en el Malecón: 
Marcha militar Descacharrante, C. 
P. Monllar. 
Obertura E l Barbero de Sevilla, Ros-
sini. 
Noraima, capricho característico, G. 
Espinosa. 
Fantasía sobre motivo de la ópera 
Roberto el Diablo, Meyerbeer. 
Potpourri cubano, .T. Marín Varona. 
Les deux Sansonncts, polka para dos 
cornetines, León Laborde. 
Danzón Fensamiento á Ofelia, J . Ba-
rreto. 
Two Step Tanliana, E . E . Loftis. 
£1 Director Jefe de la Banda 
J". Marín Varona. 
L a n o t a f i n a l . — 
Un mendigo que se colocaba todos 
loa días en la puerta de una iglesia, 
llevaba un perro, al que le había pues-
to pendiente del cuello un cartón con 
este letrero: 
''Soy cie^o". 
ITn policía vio una mañana al pobre 
leyendo un periódico. 
-Oye tú. embustero, tú no eres ci»? 
«o-
—Xo, señor, gracias á Dios; el ciego 
es el perro. 
KJUH señora ia^lo?a que ha sido direr-
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uao 
tn inglés y otro en español y mucha expí»ri<"»-
cia en la enseñanza de idiomas, instraeción 
general y piano, se ofrece á car leccioiies í 
«otnicilio y en su morada Refugio 4. 
r.'̂ : 16219 2o-12 N 
Si usted quiere aprender TNULKS. 
bien y pronto, cómprese el "ENGLISH CQH-
VERSATION By C. QBEOO, FIRST BÜOK. 
Se rende á peso plata en Obispo 52 y en OOfe 
del autor, SAN M I G U E L 92, bajos, esquina á 
Manrique. 18147 4-11 
Casa y comida deseada por una pr*»-
íesora inglesa., eu cambio de lecciones; da cla-
ses á domiciüo de idiomas qus enseña ¿hablsr 
en poco tiempo, música, escritura en máquina, 
dibujo é instrucción. Dirigirse á Salud 79 ó en 
esta Adminiscración. IfiUS 4-10 
MR. C. GRECO 
Profesor práctico de Ingl6s, trasladó su es-
tudio y residencia A San Miguel 92, esquina í 
Manrique. Enseña Ti hablar, entender y escri-
bir Inglés con períección en pocos meses. Sis-
tema fácil y r¡ipido. Precios 5, 10 y 15 pesos 
mensuales.—El iib'-o "Knzlish Conversatión" 
á peso plata. SAN MIGUEL 92. 
15174 23-29 O 
P R O F E S O R E N CASA 
Si tiene usted niños, inscríbalos en "La Edad 
de Oro" Carlos 111 255 y por UN PESO PLATA 
al año recibirán en su casa cuatro clases ni 
mes por lo menos. 16114 4-10 
Una maestra de Injflés que ha ense-
ñado durante los últimos tre? añes en varias 
casas délas mejores familias de la llábana, 
quiere dar clases a domicilio ó está dispuesta 
á vivir en casa de una familia cubana. Diri-





sueldo dos centenes, 
1S205 
á 7 , 
coser 
Lampauario ±i. 4-12 
SE SOLICITA ÜN SOCIO 
c o n o c h o ó d i e z m i l pesos p a r a 
d e s a r r o l l o d e u n n e g o c i o i m p o r -
tante . P e d i r d e t a l l e s p o r e l a p a r -
tado 9 6 8 , H a b a n a . 1 6 2 2 3 ' 4 -12 
rio. Tiene quien lo garantice. Dirigirse á J . 
Ruiz, aparUdo HQS. 16219 4-12 
Kn el Vedado l í ) . esq. á L 
zn, una persona que ?epa co'Jer y 
tie niños; si no lo sabe hacer coi 
, se soliei-
cortar' ropa 
que no se 
'>iiañana v 
SOLICITA 
, «ny» -rt 
Sicc l le Mbh 
tt, Kue Reyats 
• 33 PARiS 
Las manifestaciones cerebrales que acom-
pañan el uso prolongado del bromuro de pa-
tasio se evitan haciendo liso del E L I X I R PO -
L1BROMUPADO YVON, contra la epilepsia y 
las enfermedades nerricsas en general. 
U i i 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, p«r millares de enraa mararillosas 
en eufermoa desahuciados que padecían de 
ASMA 6 AHOGO y todos los caiarro* r̂ íejos y 
nuevos, agudos y crónicos j afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é imitaciones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—El 
Ledo. P. Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que los únicos depositarios y agentes genera 
les del afamado Renovador A. Gómez son L a -
rrazabat linos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J Ü I ; I A ] N ' , 
R 1 C L A N U M E R O 99, H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrá, 
Johnson y Taquechel y venta en todas las Far-
macias. 
c. 2061 1-n 
CENTRO S A l l E S O 
DE LAJABANA 
Por acuerdo oe la Directiva, cito i lô  seño-
ree socios á Junta General ExtraorJinaria 
permanente, que deberá comenzaren el .'ocal 
de esta Sociedad el próximo miércoleá 15 áv.l 
mes en corso á las S de la noche, siguiendo 
haeta su oonclosión, en los días sucesivos 6 lá 
misma hora, y en la que se tratará: 1; Déla 
adquisición p»ra la Sociedad del edificio co-
nocido por ' TEATRO NACIONAL" y de las 
construcciones í él anexas, que constituyen 
la manzana en que está enclavado. 2: Dal ex-
pediente instruido al asociado señor Arturo 
Sansores por haber incurrido, á juicio de ia 
Directiva, en faltas graves de las que deberá 
conocer la General á los efectos del último pá-
rrafo del art. 103 del Rcglamanto de la Ins-
titución. Se advierte que desdo esta fecha 
hasta el dia da la Junta se encuentra en esta 
oficina á disposición de los señores socios que 
deseen examinarlos loa expedientes relativos 
A loa asunto» que han de tratarse. 
Se recuerda la obligación que tendrán los 
señores que asistan á la Jauta de presentar el 
recibo correspondiente al mes SM la fecha pa-
ra acreditar su darecüo y personalidad; y por 
último, se les llama la atencién cóbrelo que 
dispone el articulo 57 del citado Reglamento. 
Habana 9 He Noviembre de 1905 —fil fc>ecre-
tario, José López. c 2102 alt 4-10 
n • 
MBSH 
! tó FESTEJEN A 7& : 
lavte» J'stst» -ia.Â irjo 4« Jas 
res. íarPt L0OR4S C W A -
^-pvuúismo y toéa cías* ds 
BMSU^V SABRA. HA9&KA 
José Funter. -Lecoión del Kanio de 
Matemática, Repaso de Bachillerato y magis-
terio. Preparación á los examenes de Artille-
ría, Guardia Rural y Policía. Mecanografía. Se 
enseña á leer y escribir y se escriben cartas. 
Aguacate 122. 16014 ' 23-S N 
ENC-LISH - M m l COSTERSATICS 
Con texto.—Ordenes en Obispo 56, sedería. 
T A Q Ü I O R v l F Í A , 
15956 15-7 N 
¿ j - 3 P x o s a : - A . E : L X > o 
Clases de instrucción elemental y superior. 
Repaso de asignaturas de sejunda enseñanza 
A domicilio ó en SAN MIGUEL 115, 
15734 13-3 N 
Profesor Mercantil.—Instrucción elementad 
y superior. Eñpecialided en inglís, contabili-
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
eu Academia Consulado Sí. 15128 2t;0' I 
O l i v e r i D A g ü e r o 
Profesor de Piano í idiomas Inglés, Francés 
y Alenrin. También se ofrece para dar cla~3s 
de Aritmética Mercantil y Tenednria de L i -
bros. Agüacaíe L G Jn 30 
is del Monte. 4-12 SE SOLICITA 
una criada de mediana edad, que traiga bue-
nas referencias v que esté acostumbrada á ser-
vir. Reina 115. _ 1¿227 4-12 
M JOVEN BE 25AR0S 
con ias mejores referencias y ofreciendo 
buenas garantías, se ofrece á los comer-
ciantes como agente ó comisionista Es 
activo y de.sea trabajar. Dirigirse por es-
crito á R. R. «'Diario de la Marina. 
16211 4-12 
S E S Ó U C I T A X 
das dependientes de botica cubanos. Dirigirse 
por escrito al Ldo. A. Fernandez, Diario de la 
-Marica. 4-12 
S E S O L I C I T A 
au aprendiz de botica cubano. Dirigirse por 
escrito á B. J . en el Diario de la Marina. 
16209 4-12 
C a peuinsnlar de.sea colocarse de 
portero en casa particular ó de comercio 6 lo 
que le saiga ó criado de escritorio. Es de con-
úunza, tiene quien lo recomiende y sabe cum-
plir so obligación. Prado 113, informa el por-
tero. 3820o . 4-12 
Se necesitan imuediutamente 
Agentes para el campo para tomar órdenes 
de puerta en puerta. Sen indispensables los 
siguienteo requisitos: Buena presencia, edu-
cación y energía. Los que nii posean estas 
cualidades que no se presenten. Se trata de 
un artículo de lujo de gran salida y de un ne-
srocio muy productiva—Bolívar S, Homero, 
Concordia 66. 16213 4-12 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera de mediana edad que duerma en 
ia casa y que de rcíerenciaa, demis pormeno-
res. Impondrán Salud 23. 16193 4-12 
M e t i m 
Colegio de niños. Afraila 385. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglós. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten nillos que 
ya sepan leer. Pídanse proapecton. 
-•"^ 2G-29 O 1Ó4SS 
üna bi 
cones de 
de la Ha 




Para dar clases de 1? y 2; Etiseiiauza 
en casa pa.'ticul'ir, se ofreo? un profesor com-
petenre quo posee vanon litulos. académicos. 
También prtpara raaenros para ios próximos 
ex menas, mñguau por corre » á J . GK «n 
Obispo 80, tienda da ropi-i E l Correo do Pa-
rís, g 20 Oc 
Correspondencia comercial 
y traducciones en ingles, Castellano, Alemán, 
Francés. Sirvo corresporideu'-'î a de un dia « 
otro, confidencia abloiuta. Tr.-.duzco cartas, 
doenmentoa, anuncios, ll'-ins, "te. á la mayor 
brevedad.—Precio: De 2 á > ^r .̂ oro español 
la línea escrita en mlqoir.a sogíiu clase.—Dirí-
jirse por escrito á E . M. Hclst, í/iario de ia 
Marina. l ' V; ; 26-9 n 
para peinar, lavar y restaurar ol cabello á las 
damas, usando productos superiores ó inofen-
t,ÍV08. 
Estos gabinetes, únicos en su clase en esta 
capital, al estilo do Paría, con aparatos eipe 
cíales para lavar y aerar el cabello instantá-
neamente, son dirigidos y ejecutados los tra-
bajos por señora competente eu e' arte. Horas 
de trabajo de nueve do 11 mañana eu adelante, 
Ventano n. 90 ISí-Od 10-4 
S E S O L I C I T A 
nn joven que entienda algo de composiciones 
de pianos y un aliñador, tan Rafael l i . 
16196 ; ' . 4-12 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada peninsular 
que esté acostumbrada ai servicio y sep>i co.-er 
Sueldo vio plata y ropa limpia. Vedado calió 
12 tt 33, A. 15189 4-JÍI 
Una joven peninsular desea colorar-
se de crioda do mano ó manejadora, sabe mm-
plir con su obligación y tiene qnien lo reco-
miende. Informes calle 22 n. 5. Vedado. 
16137 - : 4-Í5 " 
D S A S 0 Ñ E S 7 4 , A L T O S . 
Se solicita una criada do mano que sea de 
mediana edad. 1C5191 4-12 . 
Uisa.i/iven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cnm-. 
•pli;'con su obligación y fcwtisi quien la reco : 
miende. informan Suspiro lt'. 
16180 ~ 4-12 
Se desea saber el paradero de Sebas-
tian Ruiz y García, el qn<j pu^da '•• d-.r antecc;-
dentes suyoi que se dirí a ó •'•m Ignacio 74 / . 
su sobrino Antonio OlmeMo Ruiz, ae le grat".-
ftcará. IiaM . . . 4-12 • 
C n a joven peninsut 
de criada de mano 6 vm 
con los niños y sabe cun 
ne quien la reeoínienás. 
núm. 255. 16201 
dósca coiocar* 
adora. Es cariño 
r con su deber Ti 
forman San Házai 
f l2 
Criandera pe.ninsnínr.-K! «pie <I«"^-
una criandera psninsular con buena y aban 
dantc leche, garantizada como buena y abad'* 
dante v su carácter agradable para" los niños 
y referencias, todai la.; que se pidan do las 
cusas donde estuvo c ia.Kto. Para informes 
Monte 145, altos. 1&202 4-12 
Una general criad» ó_ njanejuí íor:». 
desea colocarse: es maj- cariñosa con los niño-
y sabe cumplir con su c'oligac.:6n. Tiane quien 
la recomiende. Informes Amistad 13S. 
4-12 
~So solicitan dos de3?endíente.s 
qne hayan trabajado en el giro de sedería y ro-
pa, sin buenos informes que no se presenten. 
Galiano 47. lolSS 4-M 
E u 15 minuto.s facilito criander 
criadas, manejadoras, cocineras, trabaj-
y toda clase criados y obreroa. Agniar S 
léfono p6, apartado 9b6. R . Gallego. 
16210 26-12 
Se solicita cerca de S. José , Caí 







KN AGUACATE NUilERO. 22, HABANA 
Remedio único y seguro para la curación ra-
dical dei ASMA ó AHOGO, catarro» reboldaa 
y crónicos y 1* tisis en su principia, reaimatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
Aquí no hay en^a&o n i falsa 
promesa, 
& p a c | t p . 22 , í a t re f t j2 i i l l o i M n i l o 
Se mata en casas y muebles, se tarantiza 
Iníbrm.in Cuba Si Bernaza 10. García 





Caá joven peninsular de^ea < 
de criada de rnano ó manejadora, 
y planchar. Tiene buenas reconasr: 
qaien resnond» por ella. Informal 




colocarse en c 
I 
Un caballero americano con su espo- \ 
sa, que van á pasar el invierno en la Habana, 
desde el mes de Noviembre hasta Jnnio, de-
sean hallar hospedaje con una familia cubana 
domiciliada en la parte selecta de la ciudad. 
Desearían 2 piezas y tomar todas las comidas 
con la familia. Se cambian referencias. Pue-
den contestar á W. H. W. Diario de la Marina. 
alt 2dmgo-5 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de manos para limpiar 
cuartos: sueldo tres centenes, Prado 88, bajos. 
16161 4-11 
V.n 31 onte 322, altos, se solicita una 
joven de color que s?pa coser á mano y má 
quina, y además que ayude en los quehaceres 
de la casa cuando sea necesario, se exigen 
buenos informes. E l sueldo según sus méritos, 
ó se tratará. 16169 4-11 
ida por ella. In.orman Cien-
!15 4-12 
Más de cicu modelos distintos 
DEáE>£ $3 A $50. 
L a Casa de los Espejuelos, 
OBISPO 54. TELEF. 3011. 
c 2065 2 N 





K A B A N A 
l na joven y un joven peninsulares 
desean colecarse de criados de mano. Saben 
desempeñar bien su obligación y tienen infor-
mes de las casas donde han servido. Infor-
man Carmen n. 6. 16174 4-11 
O O O H Z E DiR. O 
se ofrece para una casa particular, práctico 
en el arte, tiene buenas referencias. Infor-
man Villegas 107, bodega. 
16177 4-11 
Se de.sea colocar un joven de portero 
ó criado de mano en una casa respetable, lo 
mismo para el campo que en la ciudad, por 
escrito M. N, Factoría n. 1, sastrería, 6 perso-
nalmente. Tiene buenas recomendaciones. 
16179 4-11 
t>os jóvenes peninsulares desean co-
locarsede criadas de mano ó manejadoras, sa-
be cumplir con sn obligación. En la misma 
una criandera de dos meses de parida, con 
buena y abundante leche. Tienen quien las 
garantice. Informan San Lázaro 295 altos. 
^6062 4-11 
Dtís jóvenes desean colocarse en câ -
sa particular que sea de moralidad, una de 
criada de mano y la otra de edísturera, sabe 
coser á mano y á má quina, no tiene inconve-
niente avudar á vestir una señorita y acompa -
ñarla. Tiene recomendaciones de las casas de-
la Habana. Informan Industria 132. 
16172 4-11 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular que sea aseada-y trai-
ga referencias. Salud 89, altos. 
16158 4-11 
SOLEDAD ANTON Y GARRIDO 
recién llegada, desea saber el paradero de su 
hermana Felisa Antón y Garrido, ó de su pri -
mo Mariano Cano. Darán razón en Sol 7. 
16155 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad en Pra-
do 46, altos, de las nueve de la mañana en ade-
lanto. 16159 4-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con Jos niños y sabe cumplir con su boliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
ííuspiro 14. 16168 4 -11 
Un joven americano desea hallar ha-
bitación con comida en casa particular de fa-
milia cubana, que resida cerca del Parque 
Central. Pagará seis contenes mensuales. Se 
cambian referencias. G. W. Diario de la Ma-
rina. 16165 4-11 
INDUSTRIA 25, ALTOS 
Se solicita para un ingenio en la provincia 
de la ÍJr.bana, un cociaero repostero de color, 
qne lo haga á ia perfección, que sea lormal, 
aseado y honrado. Que traiga recomendacio-
nes sin las cuales es inútil que se presente. Tie-
ne que pagarse su pasaje que se le abonará á 
su llegada á este ingenio, óueldo 5 cenüenes y 
r (• pa 1 i mpia. 1:6143_ 4-11 
Lío hombre de mediana erhui desea 
celoCañc do portero ó para la limpieza de es-
erttonoM. Es práctico en estos otic:os y tiene 
ov.ien lo recomiende. Informan Monserrate 
•,. 3, A.. 16146 i-11 _ 
Una joven pertinsnlar desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Ks cariñosa 
coa los niños y sabe cumplir con su deber.— 
ieae ouien la garantice. Inibrman Monte J, 
JSj "liiiTto n. 47. 15153 4-11 
ni?cita una mujer de media cdi: '. 
í t̂ dos los quehaceres de un matrimonio 
ilóuda está la soñera mucho tiempo sol* 
_ a cása.'No se presente sin referencias. Carecí 
bi -.'.S, altos. 16161 4-11 _ 
S E S O L Í C I T A 
nura un matrimonio, una criada de mano, sí;; 
pretô aipaeg. Nepluno número 173. 
4-11 
I T - l 
- v s - i S f ñ 
t4 w: a S 
TltM£ CSÍÍSTAUCIfi 
solicita un buen cocinere que 
a alquilar ó hacer negecio por una es-
lid:* cocina en Ingar muy céntrica; ade-
le loa de la casa puede hacerse de nume-
ilientela y repartir cantinas. Se exigen 
Dendaci«ne6. Informan Reina 37, altos. 
1613S 4-11 
Se solicita una cocinera de color qne 
sepa su obligación: sueldo dos centenes y lo.s 
viajes pagos y un muchacho para criado de 
manos. Sueldo |10 plata y ropa limpia. Am-
bos que traigan referencias. Calle J n. 7, en-
tre 6 y 11, Vedado. 16139 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven peninsular de criandera, 
eu Carmen n. 4. 1S140 
Infbrman 
4-11 
Un joven peninsular recien Uezado 
desea encontrar una portería, pudiendo al 
mismo tiempo dar clases de lectora á niños, 
por ser competente para ello. Informan Plaza 
del Vapor 09 ó Perseverancia núm. 28. 
l'olí4 4-11 
ÍJna joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es c&rifiosa 
con los niños y sabe complír con eu obliga-
ción- Tiene qaien la recomiende. Factoría n. 29 
1614S 4-11 
B O T I C A 
:ita un dependiente. Sitios núm. 92. 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
ÜJXA C O C I N E R A 
desea colocarse en una casa de comercio. Tie-
ne referencias. Informan Industria 110. 
16110 4-10 
una joven 
rán en Sai 
S ¿ d e s e a i t í o l o c a f 
olor para manejadora: informa-
acio u. 130. 16095 4-10 
161 lí 
teléfonicaa no.- toda la isla. Renaraciones de 
toda cla.se de acaráis del ramo'eléctrico. Se 
garantiza i todos ios trabajos. Compostela 7. 
142«2 26-7 O 
L a Agencia Americana y Europea de 
Educación de Misa Uonovan, 30 East 14th St., 
Nerr York, iacilita Profesores, Tutores é Ins-
titutrices para Escuelas, colegios 6 familias. 
También ae encarga de la colocación de alum-
nos en lás escuelas <Je los Estados Unidos de 
Norte América.—Veintidós años de experien-
cia sou la mejor garantía de las gestiones de 
ee na casa. c 2085 ait 4-5 
EL Y E B A H 9 
una cncharaua todas Iss mañanas 
evita todas esas laconvealencUa 
30 m S ¿ÍE EXITO CRECENTE 
M A G N E S I A 
S Á R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCEKTE 
I DROGUERÍA SARRÁ Í9,toáM I 
£ leajíit» Sey y Ctmporttla. Haiana Far»uJAs í 
E N V I L L E G A S 7 1 
altos, se solicita una cocinera de color para 
muy corta familia. ¡Sueldo |11 plata. 
16199 le-11 3na-12 
TANICA AGENCIA.—La de IgTiiar, O'Rei 
u ily n. 13, ieléfono 460, de J . Alonso y Vilia-
verde. En esta casa encontrará el público todo 
cuanto servicio doméstico necesite de ambas 
clases, toda clase de dependientes de comer-
eio y cuadrillas de trabajadores para el campo 
181g3 13-11 
Para una joven que sepa leer y escri-
bir se le presenta ana colocación de 3 cente-
nes para Pinar del Rio, por cocinar para una 
persona y ayndar á los quehaceres de la casa 
á otra criada. Informan Monte y Aguila, sas-
E n O b i s p o 9 6 
SE SOUCTTAN buenas costureras para ropa 
de niños para que trabajes en su casa; si no 
son muy curiosas en la costura es inútil se pre-
eenten y con el fin de poder juzgar han de 
traer algún trabajo. L a costura qne llevas á 
a os casas ha de ser garantizada. 
18113 4-40 
S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad para 
una señora de edad. Si no tiene bu 
rencias qne no se presente. Informa 
16031 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, joven, que tenga bnenas 
referencias. Es para corta familia. Animas 27, 
altos. 16122 4-18 
Se solicita una criada de c*ler de 30 
á 40 años, para el servicio de los cuartos y ayu-
dar á la mesa; ha de entender algo de costura: 
eneldo dos centones y lavado de ropa. Infor-
man Línea 110, Vedado. 16112 4-10 
- N O F A L T E - v 
L A F I E S T A 







m A G n E S 
REFrtEaCANfi 
Es al más aegu 
traste 
DROGUERÍA 
Tlí. Rn y Ub^ohUIr 
ÍCENTE 
ro de los 
ÜM FAMILI 
> Malecón 
<i6 ó 70. 
«lesea alquilar una casa en el J 
para el invierno. Dirijirse á ir: 
16102 1-10 
S e s o l i c k 
nn criado de mano que sea de aigu na edad y 
que traiga referencias, sino que po se presen-
te. Luz y Agnacate, bodega. IcOSKJ 4-10 
Una joven peninsular 
daaea colocarse, de cuatro meses parida, 4 
media leche ó leche entera, tiene buenas re-
comendaciones. Informan Neptuno n. 255. 
16107 4-10 
Un práctico desea una colocación en casa 
de respetabilidad, bien en el campo ó en la 
ciudad. Informes: los que pidan, A-ntón lie-
ció 68. botica. 16053 4-10 
M E C A N O G R A F O 
y tenedor de libros, haolando perfectamente 
el francés y un poco el.inglós, desea colocarse.:, 
Hscribír Agesta administración con las letras' 
¡P. O. 16111 8-10 
S e s o ^ i c i t a 
una criada de mano de color que sepa coser y.v, 
traiga recomendaciones. O'Beilly n. 53, de 12"i 
& a 16120 4-10 f: 
Se alquila en Rom; 
compuesta de sala, anteer 
una cocina y demás depi 




is. Todo á 1»-





en casa; , 
na á la'' 
1 ny es * iraoceaa y española tocia io que ic 
cumplidor en su deber. Ilafo^nlañ iutanta 68. í" 
1ü983 4-10 
Cocinera tnadrUeOu <iívs<'a colocarse 
en casa de corta familia. SiLbe p^r'ectamente 
su obligación, es muy aseada y Meae sjarautías 
y no ouerme en el acomodo. liazón Aguila 
114, A. cuartónúmero 45. íüv¿t) 4-10 ^ 
S E S O L I C I T A 
una niñera para cuidar niños, que tenga bue-
nas recoinei:.'iacione.s. fiene que hablar inglés 
y español. Pregunten en Amistad 50. 
16Ó97 , ,4-10 
Cna seiíora de m e d i a e d a d desea 
colocarse de masejadora: eá cariñosa con los 
ni¡io:* y no tiene inconveaienteen ir al campo. 
InforroAr.Ui en O'Keuiy número 22. 
í&Qj 4-10 i 
••> soiieita un cr ia í í o de manol para el 
cnid-ido do una habitación y ha quehaceres 
rfe nn establecí miento: na de ser persona sería 
v te no- ¿{tónas recomo:!:! •.cion-2>, sin cuyo re-
quisito es dem.ls presen•.arao. Dirigirse á Ha-
bana n. 91. 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 16 ¿ 20 años para criado de 
mano, prefiriéndolo de color. Merced 63. 
16134 4-10 
Cna joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos en una ca-
sa formal; sabe coser á mano y á máquina, 
Sueido 3 centenes. Informan San'Lázaro 218. 
16136 4-10 
trería E l Progreso. 16150 
~ E Ñ A G V U 
Solicitan una criada de i 
limpiar las habitaciones, 
coser. Tiene que ser aseai 
dación. Sueldo '¿ centones 
16171 
4-11 
iaqoá de color para 
servir á la me&a y 
i y tener recomen-
ropa limpia. 
4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de 14 a íó años para el cuida-
do de un n.ño, Manrique 53. 
16126 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad con bue-
nas referencias, en Reina 71 
161-23 4.10 
Una joven peninsular desea colocarse 
para criada de mano, en casa de una familia 
decente, sabe cumplir con su obligación y ti 
ne personas que respondan de su conducta, se 
le puede ver en la calle 23 núm. 10, una cuadra 
del Hospital Mercedes. Informan Vapor 32, 
establecimiento de Víveres. 
16130 4-10 
Unacr íanderapenlnsnlar , primeriza, 
do tres meses de parida, con î uí.-na y abun-
dante leche, desea colocarse ;í leche entera. 
ieno quien la garantice. Informan Lacena 8, 
esquina í. San José. 1i< LOO 4-10 
Alfredo F a r b e r desea sofaer el para-
dero de su hija Emilia Hernande?; J'ernandea, 
que según sus noticii-.s so encuentra en Trini-
dad. Para darle noticias de e'la puedan diri-
girse á la calle de Cárdenas n. 2, Á, Habana, moa 4-10 
Una joven p 
desea coto 
mano. Es 
plir con «u 
Informan 
Figuras. 
leuenfe n. "4, 
16092 
;ü insular 
adora ó criada da 
)á nia n y sabe cum-
[uien la recomiende, 
¿ntre Antón Recio y 
4-10 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha para los quehaceres de una ca-
sa y aprendices de obanistaría, en Cienfuegpa. 
núm 27. 16057 4-fl__ 
l era peninsular do 
i con buena y abundan-
e ú leche entera. Tiene 
orinan Vives 155. 
4-9 
Una buena c r i a 
cuatro meses de par 
te leche desea colon 
quien la garantice. 
16968 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en establecimiento 6 casa particular. 
Industria 129 16059 4-9 
Una buena lavandera y planchadora 
so solicita en Línea SO esquina á A. Se prefiero 
que duerma en la colocación. 
imo 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color en 8a« Miguel núm. 95. 
16072 4-9 
Cna joven peninsular recién llegada, 
desea colocarse de criada de mano sn casa de 
corta familia. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomienda. Informan Misión 
núm. ^4. 16078 4-9 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de nano ó manejadora. Es muy cari-
ñosa con los niños y sabe trnmsnr con su de-
ber. Tiene personas que respondan por elJa. 
Informan 1 n quÍ8Ídor29! í̂»0!*? 4*9 
Matrimonio Asturiano 
conbueued informes se ofrecen, ella buen» 
cocinera y el criado ó portero, ciudad 6 cam-
po, Bernaza 29. 1S0Z9 4-9 
Se solicita una criada de manos blan-
ca para la limpieza de f ' 
sepa ooser en máquina, s 
ropa limpia: también um 
para ayndar ú los quena 
sueldo y ropa limpia, S. 
por Lagunas. 16094 
naoitaciones y qno 
¡oídotres centenes y 
niña de 12 ó 14 años 
eres de una oasa coa 
Nicolás 20, entrada 
4-9 
S E S O L I C I T A 
nn criado^ne sepa cumplir con su obligación 
eu la calle de Obispo n. 512, altos. Se dan doa 
centenes y ropa liinpia. 16068 4-9 
S E S 
un joven do 14 á J6 
tra y traiga recome 
La Margarita. 16061 
enara bne^a le-
5alud 10, Bazar 
4-9 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven de manejadora ó sea para limpie-
za de habitaciones, cualquiera de las dos co-
sas, sabe cumplir con su deber, y tiene quien 
responda por ella. San Lázaro 2S1. 
16083 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de 30 años para un matrimonio con 
3 hijos, que entienda algo de costura. Barati-
llo 3, habitación 28, á todas horas. 
18084 4-9 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano 6 
manejadora. Informan Infanta 17. 
16046 4-9 
Desea colocarse 
de criada de mano una joven peninsular. Sabe 
bien su obligación y tiene buenas referciLoias. 
Informan Su&rez 7, attoa. 16032 4-9 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano. Buen sueldo 
y ane tengan referencias. Calie 7! u. 118, Ve-
dado, 16053 4-9 
D T A E T O D E L A M A E T N A . — E d i c i ó n de la maflana.—Noviembre 12 de 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
O O I 3 X HNT 
B e Mauric io K o l ü n a t 
¡Oh amante de las sombras y de los sueños trágicos , 
gran alma á cuyo peso tu cuerpo se r i n d i ó : 
el piano ya no vibra bajo tas dedos mág ice s , 
y el genio de la m ú s i c a llorando se q u e d ó ! 
E n t í el Edgardo Poe de l a a r m o n í a ha muerto, 
perd ióse una gran ola del melodioso mar, 
el sol de los dolientes sonidos está yerto 
y nunca podrá ei mundo cual antes sollozar. 
Macabra ó dolorosa, tu m ú s i c a se agita 
cual himno belicoso de abierta rebel ión , 
y no relincha ei potro, que libre se encabrita, 
con el ardor que turo tu fiero corazón. 
Los ó scu los frenét icos y los delirios p lást iees , 
que en la penumbra estallan con v ibrac ión carnalj 
los giros de tus valsas nerviosos y fantást icos; 
los muertos evocados del reino sepulcral; 
E l tibio sol de otoño que alumbra d é b i l m e n t e ; 
el frío de los nichos qse invade nuestro ser; 
la teíbación e x t r a ñ a que la doncella siente 
cuando el voraz est ío sus venas hace arder; 
L a tos que a l pobre t í s ico desgarra e l débi l pecho, 
cuando en los goces s u e ñ a de un bello porvenir; 
la ag i tac ión del paria que de dolor deshecho 
maldice el amor mismo que quiso bendecir. 
De la empapada tierra los ásperos olores 
l a calma de las tardes que alegra el cazador 
el enervante aroma de las nocivas flores; 
las lucha» entre el alma y el cuerpo su opresor; 
L a s ansias del e sp í r i tu y el alma de la materia 
y todos esos cuadros terríficos es tán 
pintados en tu m ú s i c a q^ie. como rota arteria, 
deja correr tus duelos y tu amoroso afán. 
Como dolientes v í rgene3 ,de frescos labios rojos, 
tus ^mazurkas" rubias-hay quejas de dolor, 
jrtus'"sonatas" lúgubres , que hieren como abrojos, 
me encantan y alucinan y llenan de terror. 
Oigo en tus "polonesas" y tus "scherzos" vagos, 
donde buscó expansiones tu triste enfermedad, 
surgir candentes hornos, cantar serenos lagos, 
y aturde mi cerebro sonora tempestad. 
Corren por tus d i f íc i les y onduladoras gamas 
aires apasionados y de salvaje ^rdor 
y siempre que lo tierno con lo áspero amalgamas, 
sorpresden tus acordes de e x ó t i c o sabor. 
Copiaron tus cadencias los angustiosos males, 
el excertor y el tédio , la duda y la inquietud, 
y sólo tú cscribistes las notas funerales 
dignas de que se entonen detrás de un ataúd. 
Alegre ó melancól ico , sereno ó perturbado, 
mi serdejq que anegue tu armónico raudal, 
pues siempre eu tus acordes solemnes me ha dejado 
tu risa ó tus gemidos un eco fraternal. 
Hoy, muerto ya, ¿quién toca tu m ú s i c a profunda? 
Iso quedan más que artistas, sin nervio y sin vigor, 
que. coni prender no pueden la in sp i rac ión fecunda 
que supo ese gran t ís ico verter en su dolor. 
G . B e l m o n t e M ü l l e e . 
S i d e s e a V . t e n e r u n e x c e l e n t e p i a n o , 710 v a c i l e e n t o m a r l o d e 
S i l s o l o i5í»Tr>l>ro é g u n a g a r a n t í a , l o s r e c o m i e n d a n e l p r o f e 
r a r t o y m á s ( ie 5 0 0 f a m i l i a s q u e l o s p o s e e n a ^ a t i s i a e c m n . 
E s t o s p i a d o s se v e n d e n á p a g a r p o r m e n s u a l i d a d e s <^esd 
S c e n t e n a s e n e l a l m a c é n d e m ú s i c a d e 
JOSE GIEALT, O'BSILtT 61, HABANA. 
«2025 alt 
f.13 AR.T1B9 791. 
I S E S O L I C I T A 
un mucliacho para criado de manos que haya 
servidp en casa de familia y ten^a reierenciafí 
j T-io se quiere recién llegado. O Reilly 54. 
i 16084 4̂ 9 
S E S O L I C I T A X • 
una criada de mano ó manejadora que sepa 
cumplir con su obligación. Sueldo 12 pesos 
plata y ropa limpia. Aguila 23, esquina á Tro. 
cadero. 16083 4-9 
Onaflscuo sí gnifica«n este caso detener-
íes icmporalmente para que luego vuelvan. 
t a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He <ifdicado tv&i. la vida al estudio di la 
Í P 
6 a t a C o r a l . 
Garsatiso que má Remedio curará los | 
casos más severos. 
C que otros hayan fracasado no es razén para rehu-
tar curarse ahora. Se caviará GRATIS a quien ¡e 
pida UN FRASCO de nfi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobro Epilepsia y todo los padecirmaotos 
aetviósas. Nada cuesta prabar̂ y la curación es seguía. 
D R . M A N U E L JOHNSON, 
Obispo 53, Habana» Cuba, 
Ka mi único agente. Sírvase dirigirse á ¿1 para prueba 
paos. Tratado y frascos grandes. 
Dr. H . Q. R O O T , 
LtUarAiorios: <¡b Pine 'Street, - - Nuev* Yerk. 
Cualquier lector de asta periódico que envíe su nom. 
bre completo y direccidn correotamente dirigida al 
' D R . M A N U E L J O H N S O N . 
> V ) Obispo 59 y 55» 
Apartado 730, - - H A B A K A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, ua Tratado sobre 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y un frasco de prue-
ba GRATIS. 
D o s peninsulares desean colocarse 
una de criandera de 2 meses de parida, can su 
niño que se puede ver y con buena y abundan-
te leche á leche entera, y la otra de maneja-
dora ó criada de mano. Tianen quien respon-
da por ellas. Informan Monte 157. 
16073 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que sea aseada y 
sepa cumplir con en obligación. Sueldo 2 cen-
tenes. Informan San Miguel 149. 
16065 4.9 
MODISTA Y COCINERA 
Una modista en blanco y de color con maquina 
ca propiedad recien llegada de España desea 
colocarse de modista ó doncella para casa 
particular ó en taller, también una buena co-
cinera que sabe cocinar á la española v al es-
tilo del país desea colocarse. Darán razón San 
Lázaro número 171. Casa particular. 
16064 
U n a s e ñ o r a peninsular ac l imatada 
en el país, desea colocarse de criandera con 
buena y abundante leche. Tiene su niño que 
se puede ver y no tiene inconveniente en ir al 
campo. Tiene buenas recomendaciones San 
Lázaro 285. 16038 4L9 
U n a cr iandera peninsu lar de 4 0 d ias 
de parida, con buend y abundante leche, de-
sea colocarse & leche entera. También se ha-
ce oargo de un niño para criarlo en su casa. 
Tiene quiea la garantice. Informan Cienfue-
gos 16 1606? 4-9 
D o s javenes peninsulares desean co-
locarse. Olla de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su obligación 
v tienen quien responda por ellas. Iníorman 
San Lfcaro 289.. 16071 4-9 
D e s e a colocarse u n a joven p a r a a-
compaoar á ana señora ó familia, sabe hacer 
todos los quehaceres de familia y no tiene in-
conveniente en salir fuera de' la Habana, y 
sabe algo de costura, Sol u. 14. 
1603S 1-9 
U n a ioven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Tacón aúm. 2. 16035 4-9 
U n a j o v e n peninsular ac l imatada en 
en el país desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir bien con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Apodaca 17. 
16043 4-9 
desea saber de ellos, que se encueu-
t r a n e n V U E L T A A R H I B A , s u p a d r e . 
In formen a l Hote l A M É R I C A . G Ü I -
R A M E L E N A . 
o 2099 4-9 
U n joven de 2 4 a ñ o s de edad, con íi 
años en el país, desea colocarse en almacén de 
víveres ó cosa parecida, también vale para 
acompañar á un caballero para cualquier par-
te, sabe andar por el mundo, es lidto y honra-
do. Tiene quien responda por él. Vale para 
cobrar cuentas. Informan Belascoain y San 
Lázaro, casado cambio. 16066 4-9 
U n a c r i a n d e r a peninsu lar con b u e n a 
y abundante leche reconocida por el Dr. Por-
tan, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Vedado calle 2i 
esquina a 15, próximo al paradero de los ca-
rritos. 16068 1 0-9 
U n a peninsular desea colocarse 
de criada dé mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, t ie-
ne quien la recomiende. Informan Salud 22. 
16070 4-9 
Dos muchachas peninsulares desean 
colocarse de manejadoras en casa particular. 
También se coloca un joven recién llegado de 
criado de mano. No tienen inconveniente eu 
ir al campo y tienen quien responda por ellos. 
Informan Galiano 99, entresuelos, entrada por 
San José. 16050 4-9 
A los i n d u s t r i a l e s . - U n joven e s p a ñ o l , 
desea trabajo de mecánico é instalador en uu 
ingenio ó taller, ha trabajado en talleres de 
Europa v en esta Isla. Dirigirse por escrito á 
la palle H n. 9. J. B. 16948 8-9 
Se desea a lqu i lar u n a casa que teng-a 
10 habitaciones ó más, en calle céntrica de esta 
ciudad, dirigirse á C. H. Felton, Hotel Thower 
16048 4-9 
I M E M R O S 
Español joven llegado & esta, delineante del 
Cuerpo de Obras Públicas, inspector tasador 
del Banco Hipotecario, ambos por oposición 
en > spaña; ex-ayndante Io de líneas ferrovia-
rias, profesor de Caligrafía y director de Obras 
Hidráulicas, se ofrece á ingenieros y empre-
sas; á los particulares se encarga de toda clase 
de obras. A la vez lo haría en alscún colegio 
de la clase de Caligraña y Dibujo á pluma. 
Levanta planos y hace proyectos, Aguacate 
número 136—Don Hilario Gil 15877 10 5 
S E S O L I C I T A 
nna buena cocinera blanca ó de color, que 
tenga bueaos informes. Cerro 795. 
15828 R-4 
P a r a toda clase de traducciones , t a n -
to de inglés al español 6 viciversa, como toda 
clase de escritos en máquina, dirigirse á los 
Sres. R. Núnez y G. A rango, Cuba 5S, altos, de 
9 a. na. á 5 p. m. Precios convencionales. 
156íj3 18-2 
P a r a asuntos de fami l ia 
se desea saber el paradero do José López Fer-
nández de Borres España, la persona que se-
pa de él diríjase a II. L. al Rincón. 
15610 13-1 
D r . B e n i t o V í e t a y ¿lloré 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
15417 52-28 O 
I . L T O H 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la enración radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehacer es 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 4 8 - 5 0 
14701 26-14 O 
U n tenedor de libros que tiene var ias 
horas desecúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oo 
esas. 
U n a buena c r i a n d e r a peninsular 
de dos meses de parida, con buena y abundan-
te leche, desea colocarse a leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Cermen 54. 
16041 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para la limpieza de unas 
habitaciones, que sepa coser. Dragones 74 ba-
jos. 16Q85 4-9 
Dos j ó v e n e s peninsulares de 2 3 a ñ o s , 
recien llegadas,>desean colocarse de criadas de 
mano, saben cumplir con su obligación y tie-
nen quieu responda por ellas. Informan Obis-
po 42, de 12 á 2, tarde. 
16039 4_9 
E N L A C A L L E A G U I L A 3 8 , 
se aohcita un muchachito de 14 años, que co 
nozca las callea. 16037 4-9 
S I E S S J O ü C X O I T ^ k . 
una buena criada de mano, para corta fami 
ha. Se le dará buen sueldo y ropa limpia. Nep 
tuno 218, altos. 15985 * * ^ * 
A V I S O . A n d r é s X a b a z a desea saber 
el paradero de su hermano Antonio Nabaza. 
Dirigirse 6 Campanario 23Q. 
15950 jo-7 
D i r e c t a m e n t e doy en p r i m e r a h i p ó t e 
ca |50.000 oro español, sobre uu buen central, J 
prefiriéndolo en las provincias de la Habana 6 
Matanzas. Ha de tener campo propio y sin 
gravámenes, J . M. Pérez de Aldex-ete, Reina 
121, de 3 á 4 p. m. 16162 4-11 
$ 9 . 0 0 0 y $ 1 . 5 0 0 
$9.000 se toman cen hipoteca de varias casas 
nuevas situadas en buen punto que valen 
$25.000. Los |1.500 sobre una casa Neptuno que 
vale {5.000. San José ?0 y Habana 66, de 1 a 4, 
Sr. Ruffiu. 18153 Isll 
D i n e r o barato en hipoteca 
AI 7 y al 8p§ desdo $500 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. 8s compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C. relojería, de 2 á 4. 16076 8-9 
MO.OOfl pesos se tean tomar en Mptecas. 
En Prado 128 A, altos del café de Tacón se 
desean tomar $100.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que están completamente libres de 
gravámenes, y se paga un interés de un 8p.g 
anual; pero esto ha de ser sin intervención 
ninguna do corredores. J . E . Barlow v Cí 
Prado 126 A. . c 2000 26-1 N 
N E G O C I O . Se vende u n e x p l é n d i d o 
café bien decorado, con amplios salones, Bi-
llares, vidrieras, &, &. Está en magnífico pun-
to y tiene contrato. Informan Cerro 478. 
16182 4-12 
BE VENDE 
muy barata una fonda, por no ser el dueño del 
c^ro, muy propia para un principiante por ser 
oeo hu costo. Informan eu la Calzada de L u -
. ano u. O» A. 1G188 4-12 
i i 
A cinco leguas de la Habana se vende en 
iiez mil pesos, se arrienda en mil ó se cambian 
por linear urbanas ó rústicas en esta municipa-
iidad, dos fincas unidas formando un potrero 
de 18 caballerías, cercadas y con cuartones de 
•tlambre, buena, casa, rio, laguna y poao ina-
gotable, con bomba. Cinco caballerías exca-
ientes para cultivar tomates y cebollas para ía 
exportación. Cinco abiertas y facilidad pajra 
extraer leña y carbón. Infórmaré Briti?, San 
Ignacio número 92, de doce ¿''dos. 
15975 alt 5-8 
B o d e g a s y C a f é s 
Se vende una bodega que hace de cantina de 
veinticinco á treinta pesos, se garantizan; y 
también tengo para principiante» un cafó que 
su diario pasa de cincuenta pesos. Informes 
calle de los Oficios esquina á Teniente Rey, 
confitería L a Marina. Horas de 9 á 10 y de 3 ^ 
o de la tarde. 16170 4-11 
S E V E N D E N 
varias casas en buenos puntosj desde fS.OOO 
hasta $18.000 oro. Se venden vanas fincas rús-
ticas y se da dinero para el campo. Informan 
Tacón 2, de 2 á4. J. D. M. 16167 4-11 
CE VENDE en $1.700 una casa en Escobar. 
KEn |3.000 una Habana. En $5,500 Virtudes. 
En $1.900 Angeles. En $8.000 una casa Oficios 
de alto. En $7.000 una casa San José. En $5.500 
Virtudes. En $1.500 Neptuno. San José 30 v 
Habana 66 de I á 4, Sr. Ruffln. 16152 4-11 
S E V E N D E N 
solares y se fabrican en el reparto Rivero, en 
Jesús del Monte, pagando & plazos y al conta-
do. Informan en Cuba 37, bajos. 
16145 4-11 
Se vende: situada eu la provincia de 
Matanzas, y compuesta de 53 caballe-
rías de t ierra libres de g r a v á m e n , con 
magníf ico monte y aguada permanente: 
excelente potrero, tierras de primera 
calidad. 
Informa el Administrador de este pe-
riódico, 15996 8-8 
®E! ̂ crsusarao:e3 
la ezpléndida y espaciosa casa de altos y ba-
os, situada en la calle de Luz 2, Jesús del 
Monte. Los altos compuestas dé 6 caartos, sa-
la, y recibidor. En los bajos S cuartos, sala, 
recibidor, zaguán y portal con dos ventanas. 
Servicio sanitario completo en ambos pisos. 
Informarán en Obispo 68 y 71, altos, 
16227 4-̂ 0 
C U A N A B A C O A 
Se vende un solar que tiene de fronte trece 
metros per 45 de fondo, situado en la calle de 
Corralfalso n. 49, ai'foado de los Reverendos. 
Padres Escelapies. Otro situado en la Manza-
na limitada por las calles Maceo, Santa María. 
Concha y Apodaca con él núm. 81. Tiene de 
frente 25 metros por 34 de fondo. Informan en 
Real 104, Guanabacoa. 16125 15-10 
Se vende: E n el V e d a d o calle J . u n a 
preciosa casa de alto y bajo propia para una 
regular familia. Precio $7500 y reconoce 800 de 
censo. J . Espejo, Aguiar 75 letra C, relojería, 
de 2 á 4. 16074 
j 9 e v e » i n d o 
l a c a s a S a n t o s S u á r e z 4 2 , J e s ú s 
d e l M o n t e . E n e l n9 15 d e l a 
m i s m a c a l l e d a r á n r a z ó n , 
15990 8-7 
V e n t a de casas . -Gervas io n ú m , 137, 
$13.500. Neptuno, zaguán y 2 ventanas. $12.000. 
Aguacate entre Sol y Muralla$11.000. Neptuno 
|9.500. Reina $11.000. Snarez 6.000 y 4 500. Para 
mas informes Aguiar 43, de 12 á 5, M. Agüero. 
15998 6-S 
Cal le del Obispo.—Se vende muy b a -
rata una sastrería y camisería,—6 solo el lo-
cal—con vida propia, tiene mucha marchan-
tería y muy pocos gastos, también se admite 
«n socio inteligente, porque el dueño tiene 
que embarcarse. Creipo 84 informan. 
15845 8-5 
B u e n negocio 
Se vende un cafe por no poderlo atender su 
dueño, en buen punto y llamado á valer el 
doble. Informan Teniente Rey 11. 
15789 8-4 
S E V E N D E 
un magnífico terreno de 70 varas de fondo con 
24 de frente, está en buen pnnto en Jesús del 
Monte y hace esquina. La dueña en Santa Fe-
licia num. 4. 15589 . 15-1 n 
Se vende la casa qu inta B a r r e t o 6 2 
en Guanabacoa, en $7000 libre para el vende-
dor. Es apropiada para numerosa familia, fá-
brica, escuela, etc. Trátese directamente con 
la dueña, Sra. de González, en Zulueta 71. 
15462 15-29 O 
Se vende la casa b a j a de azotea E s -
peranza 38. Informarán en Empedrado nú-
mero 1, de 2 á 3 de la tarde. 
15061 25-21 Oc 
DE w m . 
E n A m a r g u r a l O 
se vende un Pavo Real, 
16228 en la misma informan. 4-12 
P o r tomarla en u n a d e u d a 
y no necesitarla se vande una mulita en 12 
centenes, Sana, de tiro y de moata, de 9 á 10 
años, puede verse en G allano l i l , 
16198 4-12 _ 
Se venden cuatro yeguas criol las pro -
pias para cria, una de ellas recién parida y las 
otras preñadas, de buena alzada, y un potro 
criollo de año y medio, tiene 6)^ cuartas lar-
gas, propio para monta. Se pueden ver á to-
das horas, bodegón de Toyo, Jesús del Monte 
246; 16135 8-10 
Se vendo uu bonito caballo de t i ro y 
monta, propio para una persona de gusto, ra-
za inglesa. Puede verse en la Albeitería del 
Sr. Etchegoyen, Amistad y Barcelona. 
16132 4-10 
C a l i m a s d e r a z a 
Leghorus blancas, la raza mas ponedora del 
mundo y una de las mas hermosas. Sa puesta 
es de 200 huevos anuales, es muy fuerte, cria-
das en Cuba so adaptan á la libertad y al en 
cierro. Se venden á precios reducidos en todar. 
cantidades en la Calzada de Buenos Aires nú-
mero 33, Cerro, á todas horas. 
160S2 S 9 
S E V E N D E N 
dos burras con sus crias ó por separado, nue -
va«; para informes, precio y demás. Calle 1 
número 17, Vedado. 16105 4-9 
M U I i A 
se vende una muía criolla para monta 6 para 
coche de negocios ó carretón pequeño se pue-
de ver calle M número 14 entre Linea y Calza-
da. Vedado. 15927 8-7 
Se vende u n hermoso caballo dorado 
de 7}< cuartas maestro do tiro propio para 
un particular. En Soledod 23 puede verse á 
todas horas. En la misma se vende un faetón. 
156t2 13-2 
DE m m m 
Se vende u n a duquesa nueva, de todo 
lujo, herraje francés, sin estrenar, propia pa-
ra, particular, establo.ó alquiler; se puede ver 
á todas horas. Morro n. 5, preguntar por Vi-
cente. 16186 4-12 
E V E N D E 
un milor en buen estado, en Salud 36. 
19217 4-12 
Se vende u n a duquesa acabada de 
construir, de ultima moda, en blanco, un xa-
rre de 2 rnedgs y un faetón familiar, de 4 y 3 
oarros para cigarros ó para otra cualquier in-
dnstrla. Se pueden ver á todas horas en Bar-
celona 46 y 48. 16203 26-12 g 
S e v e n d e 
un tronco completo para caballos medianos. 
San Rafael 72. 16157 4-11 
E N P R O P O R C I O N 
se vende un Milcrd con tres caballos, por ha-
llarse su dueño enfermo y no poderlo traba 
jar. Informan en Genios n. 8 á todas horas. 
16099 8-19 
Hermoso.iuego de sa la . -Se vende uno 
magnífico de Luis XÍV, de perillitas, com-
puesto de 12 sillas, 6 sillones, sofá, centro con-
sola, espejo, y además un juego de consola cor. 
r«loj y adornos. Todo 19 centenes, Campana 
rio 124. 16225 4-12 
B A K A T O . - S e venden los enseres de 
una lechería con su correspondiente licencia 
y con opción al local si conviene. Informan 
en la misma. Reina n. 34. 16214 4-12 
A R M A T O S T E 
Por fabricación del local, se vende en ver-
dadera ganga el de la "antigua casa de J. Va-
Ués". San Rafael 14}̂ . 16207 4-12 
Se vende la l inca " R i * P i e d r a " 
á un kilómetro de Santa María del Rosario, 
caballerías 2%, con árboles frutales en abun-
dancia y muchas palmas paridoras. Rio y po-
zo fértil. Informan Zanja 35, de lü á 11 a. m. y 
j á 10 p. m. 16101 5-10 
S e v e n d e 
una hermosa casa de dos pisos que produce 
una buena renta en $35.009. Mas pormenores 
su dueño Carlos I I I núm. 209, altos. 
16037 4-9 
E n J e s ú s del Monte 
situados en los mejores y más urbanirados 
nuntos, se venden solare» y parcelas pequeñas 
Informarán Municipio 33. 16077 8-9 
Vendo dos solares xmidos de esquina, 
con una superficie de 2173 varas planas, situa-
dos en Marianao en precio de 25 centavos la 
rara. Informan J. Espejo, Aguiar 75 letra C, 
relojería, de 12 4 4. 16075 4-9 
S E V E H D E Ü H P U E S T O 
de frutas, muy acreditado y con vida. Propia 
ir buena marchantería. Informan en la misma, 
Bernaza 18 á todas horas. 
160Í7 1-9 
M U Y B A R A T O 
se vende un pjano francés de dos meses de 
uso. Estrella o7. Se necesita el dinero. 
16194 4-12 
POR NECESITARSE EL LOCAL 
so vende muy barato un piano. Zulueta 38. 
1619o 4̂ 12 
M U E B L E S E N G A N G r A 
L A M I S C E L A N E A . 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. Lr. 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
ciase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
'Hautee. Magníficos escaparates á fio y de lu-
nas á $30, vestidores á $20, peinadores á $15, 
lavabos á $8, aparadores á98.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, menas de noche, idem de 
centro. ídem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. t̂, a $2.50 y mil objetos más á precios de 
von-daciera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L ní 115, casi esq- á Gervasio. 
14J64 26-11 N 
M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24--TELEFONO 1ü8í 
16142 26-11 N 
E n l a cal le de los Oficios 3 2 , 
se venden los siguientes muebles: Dn juego de 
sala de Palisandro, completo. Un escritorio de 
señora. Ün Peinador y un Lavabo. Una alfom-
bra de Estrado. Una lámpara de cristal en seis 
lucos. Una lámpara de cristal ds dos luces. 
Dos columnas de Ebano, 
16123 4-10 
F A B R I C A D E M U E B L E S 
Nadie compre muebles sin visitar an-
tes la fabrica; hay de todo hecho ó puede 
usted encargarlo á su capricho por igual 
preeio, sin garantía ninguna hasta su en-
trega; especialidad en juegos de cuarto y 
comedor; lo mismo que piezas sueltas 
" L A E S M E R A L D A " , Maloja 25 y A n -
geles 26 y 28. Teléfono númers 1131. 
15-4 N 
Muebles baratos.—Se venden todos 
los de una familia, juego de sala Luis XIV, 
juego de cuarto, de comedor, mimbre, lámpa-
ras, columnas con adornos, escaparates suel-
tos, un gran espejo dorado, suelto y otros mue-
bles más. Todo barato. Estrella 75. 
16173 4-11 
d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o -
g r á f i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
Ü n i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o r a i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
C-2038 1 n 
"PIANOS KIN6SBÜRY 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contaáo. 
Pagaderos de $10 mensuales en adelente con 
un aumento. 
Anse lmo L ó p e z , 
O B R A P I A 2 3 . 
Se cambian, componen y afinan Pianos,y 
Armoniuns. 
c 2060 alt 1 n 
Objetos de gusto . -Vendo u n palomar 
combinado de pajarera nuevo: y una hamaca 
columpia americana nueva, todo en mucha 
proporción, se tiene ^n Prado 115, farmacia. 
16116 4-10 
Juego de sala, poco uso, u n so fá , 6f 
sillones, 6 banquetas, 12 sillas, una mesa cen-' 
tro y consola y gran espejo luna vísela da, me-
dida un metro por dos, todo 20 centenes; ade-
más dos camas hierro de lanza nuevas en 14 
pesos y otras cosas más. Esta casa cuando 
anuncia algo pueden ir con la seguridad que 
es ganga. San Nicolás 44 esquina á Virtudes. 
1633 4-9 
Se vende u n a c a m a imper ia l con sus 
correspondientes adornos. Informan en Be-
iascoain 27, altos. 16061 4-9 
Muebles baratos.—Se venden toaos 
los de una casa particular. Ün juego de cuarto 
de nogal, nuevo. Un juego comedor nuevo. 
Una caja de hierro, grande de dos hojas de 
Marvin 10 pies y muchas cosas mas. Cuba 79, 
á todas horas. 16010 8-8 
S E V E N D E 
una mesa de billar con todo lo perteneciente 
á ella. Informan Dragones 39, café. 
16024 6-8 
000 
Se compra oro, plata 
y Brillantes. Se hacen y 
componen á la perfec-
ción toda clase de Joyas 
LA ESMERALDA 
S. R A F A E L 11^ 
8-8 
P I A N O S 
del afamado fabricante J . Menzel de Berlín, 
espléndido sonido, mueble elegante, con doble 
tapa harmónica y de varios fabricantes que 
vendemos al contado y á plazos, surtido com-
pleto de materiales para compositores, guita-
rras, bandurrias y mandolinas, pianos de al-
quiler. Vda. é hijos de Carreras. Aguacate 53. 
Teléfono. 691. 16018 26-8 N 
E l mejor joyero, platero 
GRABADOR. RELOJERO 
Y OPTICO E N 
L A E S M E R A L D A 
San Raíael 11M-
6-8 







L A E S M E R A L D A , 
SAN R A F A E L ÍIU 
000 8-8 
Si desea V. tener un excelente piano, no va-
cile en comprarlo del fabricante Bolselot Fils 
de Marsella. Su solo nombre es una garantía, 
reformados, de caoba maciza, tres pedales y 
lira de hierro, los venden al contado y á pla-
zos sus únicos importadores Vda. é hijos de 
Carreras, Aguacate 53, Telefono 691. 
16019 26-S n 
Lentes y espejuelos 
de todas clases 
R E C O N O C I M I E N T O 
científico de la vista 
GRATIS. 
L a E s m e r a l d a 
San Rafael 19>í'. 
000 
A 2 3 onzas vende Salas 
pianos Pleyel nuevos, acabados de recibir, 
cuerdas cruzadas, candeleros dobles con la fir-
ma auténtica de Pleyel Wolff Lion y Co. San 
Rafael 14. 15S61 8-5 
POR $10.60 ORO Al MES 
La casa de Salas facilita muebles para ca-
sas, para oficinas, para establecimientos. San 
Rafael 14. 15S67 8-5 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s t o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v i s t o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
C-2038 I n 
L A Z 1 L I A 
de G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
S u á r e z n u m . 4:o, p r ó x i m o al campo 
de M a r t e . 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y ye8-
meraldas. Objetos de arte y encajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
500 RELOJES de BOLSILLO 
á u n p e s o p l a t a . 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia.—Teléfono 1945. 
14792 13-29 oc 
RI 1 
A N T I G U O S 
CURIOSIDADES Y FANTASIAS 
Restauración de muebles de. todas clases 
cualquier estado que se encuentren, garámi 
zando un trabajo perfecto, para lo cual laca-* 
tiene especiales y hábiles artistas. 
E l barnizado á muñeca, ó como se pida an« 
se hace en esta casa, es uno de los traba 
jos que le han dado nombre y fama. También 
se encarga, por orden de nuestros clientes da 
la adquisición de objetos que no encuentren en 
nuestra casa, que cualquiera puede visitar 
aunque no compre. 
Tenemos en exposición y venta muebles de 
cuarto y comsdor, estilo Imperio, todo en ma. 
deras de caoba y palisandro. 
Cayón i Hemano. NEPTUKQ168. 
S e r a f i n a s , 
órganos y armoniuns á pagar $10.60 oro al mei 
los vende Salas en San Rafael 14. 
15864 g-S 
Parabanes i peso plata 
vende Salas en San Rafael 14. 
15S65 8-6 
PIANOLAS Y AERCOLAS 
<le JEoliau Company, de N , Y o r k . 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Affente p a r a Cuba . 
ANSELMO LOPEZ, OBRARIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Planes todos garantizados 
Comercio en general de Músicaé instrumentos. 
C-SDOtí alt 13-1 n 
000 
¿PaieceV.íe la yisla? 
Se reconoce 
GR ATIS con los apara-
tos más modernos 
en 
L a E s m e r a l d a 
8-8 
Av i so á las Sociedades 
que nos tenían encargados pianos cuartos de 
cola Richards, pueden pasar á ver los que hoy 
recibimos, balas, San Rafael 14. 
. 15870 g-S 
NADIE COMPRE MUEBLES 
sin ver los de Salas, y los precios, la casa qne 
vendo más barato en la ciudad. San Rafael 14 
15S68 8.5 1,1 
PIANOS PARA NIÑOS 
de cuerdas cruzadas muy monos, los vende 
Salas a pagar f 10.60 oro al mes. San Rafael 14 
15866 8-5 
S e c a m b i a n 
pianos viejos por nuevos, única casa qne lo 
hace en la Habana, San Rafael 14. 
PIANOS DE ALQUILER 
á tres pesos plata, afinaciones gratis. San 
Rafael 14. 15862 8-5 
M a n i q u í s r e c t o s 
acaba de recibir Salas de la casa de StckBian 
de Paris, San Rafael 14, 
15809 8-5 
Se vende u n f o n ó g r a f o famil iar de 
Edisson con todos sus aparatos y 3S tubos ea 
$53 oro. Razón La Casa Blanca, peletería, Be-
lascoain 83, esquina á San José. 
15817 15-4 
15S63 8-5 
M U E B L E S 
Realizamos un gran.surtido de escaparates, 
vestidores, lavabos de depósito y ocp r̂ientes, 
mesas, camas de hierro y madera, juegos de 
sala, espejos, neveras, mesas de correderas, 
aparadores, jarreros, relojes, oanastilleros, si-
llas y sillones de todas clases, sofaes, hay 
un espejo errando de 90x50 de luna con su con-
sola, prendas y ropas. Visiten "La Perla", 
Animas 84. 15670 26-Nv2 
A los viajeros.—Se Vende u n mobi l ia-
rio completo de casa particular que se halla 
en Barcelona depositado. Está casi nuevo y se I 
vende en proporción. Para mas detalles, aoú-
dase & Prado 34, altos. 14988 26-20 O 
S E V E N D E N 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n 1 5 c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
R a m í r e z , A m i s t a d n u m . 7 5 . 
l i i r i i i 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Graa exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., io mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Tedo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gas-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
14791 alt 13 14-Q 
ALMACEN SE PIANOS. 
F r a n c e s e s , Amer icanos , Alemanes y 
E s p a ñ o l e s . 
Unico representante en América de los mag-
níficos Piaoos, RODRIGO T E N y Cí 
Como tambiéi* Ernest A. Tonk, New York, 
t/osft I i . M o n s e r r a f y C a . 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o 1*31. 
Se earatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Moturpropio del Papa Pió X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 O 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Porteza, 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Teniente 
Rey 83, frente al parque del Cristo. 
11668 78-18 A 
RAMON HERM1DA T LOPEZ 
Se hace cargo de reparaciones y construo 
clones en general. Ordenes, Lealtad núm. 12 
de 6 á 6. 12702 78-33 
wm&mi 
Se vende u n motor de gas sistema 
OTIS, último modelo, con válvula cilindrica, 
de diez caballos de fuerza. Una paila y máqui-
na francesa sistema Locomóvil de 12 caballos. 
Belascoain 124, fábrica de fideos. 
15988 S-8 
h b t n m s . 
U n a segradora A d r i a n c e Jiuchene n. S 
cuesta J60-00 oro en el depásito de maquina-1 
ría de Francisco P. Amat, Cuba 63. 
0 2041 alt 1 n 
Motor C l a f c fls a lcoi ' 
Para toda clase de industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y precios 
los facilitará ¿ solicicitud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén de 
maquinaria, Cuba 60, Habana. 
C 2045 alt 1 N. 
¡ g a x g a : 
se vende una paila Baxter 6 por 8. Informan 
San Miguel 11. 15907 13-7 _ 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes» 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON, 
PABLO DELaPORTB, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 868. 
12133 312-24 Ato. 
P A R A B A Z A R 
Se vende una escalinata de centro, propi» 
para bazares ó cosa análoga, muy barata. In-
formarán Bernaza 62, bajos. 
16175 4-11 _ 
¡ A t e n c i ó n Á los VegruerosI 
Vendo CU JES de YAYA, de la "Isla de Ta-
riguanó" de primera, 500,000, Unico represen-
tante Enrique Comesaña, Arcada del Pasaje 
n. 6, Habana. 16141 8-11 ^ 
D e s b a r a t e s 
S e p a g a n b i e n y a l c o n t a d o . 
J e s ú s d e l M o n t e 356 . T e l e í b -
n o 6043 . 1 5 5 9 9 26-1 n ^ 
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